
o TE1�'1PU - Pressão Atmosférica Média:
1010.8 milibares. Temperatura média:
30.10. axima insolação 45.30. mínimo
19.60. (No Planalto média mínima 15.10:)
Cumulus, Stratus, de claro à emcoberto.
Nevoeiro noturno. Tempo: No Planalto
estável, ventos fortes. No litoral: Tempo
bom durante o dia pequenas instabilidades à
noite. Previsão: A. Seixas Netto.

..tEESCALONAlIiENTO úE HOKÁ..UOS �

A 'Comissão de Reescalonamento de Horá­

rios, criada pelo Governo Federal para eco­

nomizar combustível em, todo o País, visi-
tou quatro Estados e os resultados práticos ,

de seus trabalhos já deverão ser conhecidos

a)partir da próximo mês, quando da implanta-
ção das medidas nas principais cidades do
País.'

'

, ,
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uou
o presidente da Assembléia Legislativa, Waldomiro Colautti, informou que a Mesa resolveu anular todos os atos administrativos chegam a 90 dos,

ex-dirigentes da Casa que ainda não leram publicados. Os funcionários postos à disposição ce outros órgãos têm prazo ce 30 dias pu ra o retorno (Pag.3).

Petrônío eEUA lamentam
, .

"

'

.

. .. .""
,

sua ,partlclpaçao
no golpe chil.no

o grande teste da
sel�ão de Coutinho é
hoje noMaracanã

Página 2

Os presidentes do Senado e do MDB
têm hoje o p:imeiro encontro

para uma análise das propaladas
reformas polítícas que

deYaio ser implantadas (Pag.S).

Ulisses começam
hoje debate

sobre "reformas

Joinville
,_� .hcspeda

,. .

prIncIpe,o .

seu convidado
"

para
.

,

mais uma

festa de
'. ,..

amversarro.

Acompanhado de inúmeros
empresários, o príncipe Dom

Henrique de Orleans e

Bragança chegou ontem a

JoinviUe. Veio pu:ticipar dos
atos que assinalarão hoje
-' passcgern re: mais un

aniversário da cidade (Pág. 9).

J.

Jogando um excelente primeiro tempo, o Vasco da Gama derrotou ontem

à noite no Orlando Scarpelli o Figueirense por 2 a O,
'

gols de Dirceu a 41, e Ramon, a 45 minutos, ambos do primeiro tempo.
Na etapa final, com as modificações no ataque

e meia cancha, o Figueirense esboçou uma, reação mas não conseguiu
descontar: A renda ultrapassou os 200 mil cruzeiros (Pág. 8)

Página 8

Tragédias rondam as avenidas
"

Há vários anos as avenidas-Ivo Silveira e Leoberto Leal, esta em

Barreiros, têm disputado o recorde da ocorrência de acidentes de trânsito,
com a perda re elevado número de vidas humanas. Por várias vezes O ESTADO

já focalizou o assunto. Intretanto, muito pouco foi feito para
minimizar a situação, que se agrava a' cada dia <pe passa (Página 16).

CNp'ainda
não tem data

." .

para vigencia
, do depósito
restituível.
Mas diz que

poderá se

dar este mês.
A portaria que regulamenta a:

distribuição dos cupons para a
.

compra de gasolina e determina
o dia da entrada em vigor da

'

medida ainda não está pronta,
segundo o<NP. Ontem o órgão
fixou os preços para a venda de

gás emSanta Catarina (Pag.6}.

o
'

"vôo" do Volks rumo 'ao mar
Mais um veículo .;' o segundo' em uma semana - foi pojetado ao mar de

Coqueiros, resta vem em Itaguaçu, O acidente ocorreu 00 entardecer de

ontem, qrando a motorista do \'ilks iC-4247, ao invés de frear o carro

acelerou-o, batendo num Opala' e empreendendo lITI vôo superior
a cinco metros em direção ae mar; Não houve feridos (Página 12).
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A PEDEM DíESCULPAS AOS-CHILENOS
, I

.

Ma�inha de G,,:,erra critica
a economia �a Argentina

Pela participação
no golpe sangrento em

que foi assassinado
o presidente 'constitucional
e instalado um governo

militar de direita

Norte-americanos logo

poderão visitar CubaBuenos .Aíres - o interventor da Adminis­
tração' Nacional das Aduanas, contra­
aimirante Hectar J. Dominguez, fez ontem,
enérgicas críticas contra membros da equipe
econômica do governo militar, que poderão
ter desdobramentos políticos nas próximas
semanas.

O principal alvo das críticas do contra­
almirante Dominguez, que pertence ao esca­

lão de administração da Armada, é o secretá­
rio da Fazenda ,Juan Alemann, um dos princi­
pais colaboradores do ministro da Economia,
José A. Martinez de HQz.

Nos círculos governamentais admite-se
que a publicação da Carta do contra­
almirante Dominguez deve ter recebido o aval
da Marinha 'de Guerra, que divide o poder
com o Exército e a força aérea, no governo
militar.

Em sua carta, o contra-almirante Domin­

guez protesta contra a decishao do secretário
Alemann de suspender a intervençaõ militar
na administração das aduanas, a partir dê 31
de março. Diz que o objetivo da intervenção
foi impor um processo de "reorganização e

moralização", acrescen'tando que apesar da
"neutralidade e interferências de certos ní­
veis da administração, que pretenderam es­
quecer que o 24 de março de 1976 produziu
no país um transcendental acontecimento mi­
Iitar, e às torças firmadas que compete a ta­
refa de orientar e sanear suas estruturas",
Acrescenta que durante sua gestão

puseram-se em evidência "graves sintomas
de venal idade e corrupção administrativa no

âmbito da secretaria da-Fazenda e na Aduana,
que oportunamente serão levadas ao conhe­
cimento público.
"Com esta carta pretendemos denunciar. a

permanente ação de certos setores da admi­
nistração que tem manchado a função pú­
blica e que, antes de 24 de março gozavam de
total impunidade. Chegou o momento de mo­
ralizar a administração e nesse sentido deve­
ria criar-sé uma auditoria ou contadoria para
la gestão econômica do governo, a exemplo
da Suécia, Estados Unidos, Canadá, Ingla­
terra, França, Alemanha Ocidental".
Até agora não houve reação do secretário

da Fazenda às críticas formuladas pelo
contra-almirante HectorJ, Dominguez.

Washington - O governo Carter pretende sus­

pender' as restrições às viagens dos norte­
americanos à Cuba, Vietnam, Coréia do Norte e

Camboja. A informação foi dada ontem.por fun­
cionários do Governo, ao afirmarem que o prazo
do decreto que impôs a proibição vai expirar no
dia 18 de março e que não será renovado,
Entretanto, os funcionários fizeram questão de

assegurar que tal decisão não implica numa mu­

dança na política dos Estados Unidos em relação
a esses países, refletindo apenas a opinião de

Carter, para quem, os norte-americanos devem
ter liberdade de viajar para qualquer parte.'
As viagens para Cuba foram proibidas no prin­

cipio da década de 60, A proibição contra a Co­
réia do Norte data desde a época da guerra e as

restrições relativas ao Vietnam e Camboja foram
impostas no final do conflito da Indochina. Du­
rante este período, os únicos norté-americanos

que visitaram estes países foram jornalistas, aca­
dêmicos e integrantes de missões humanitárias.
Apesar disso, centenas de norte-americanos

estiveram em Cuba nos últimos anos sem permis­
são oficial. Considera-se portanto, que a revoga­
ção das proibições terá. um impacto mais forte
nas viagens para este país, que tem mostrado um
interesse cada vez maior em desenvolver a indús­
tria turística. Nos primeiros tempos, porém, os
norte-americanos terão que viajar para a Ilha via
México ou Canadá, pois não há vôos diretosentre
Havana e os Estados Unidos, e arrtscarem-se a

ficar sem alojamento, já que o número de quartos
de hotel disponíveis é inferior ao da época antes
de Castro .

Acredita-se também que os primeiros passos
dados entre. os Estados Unidos e Vietnam para
normalizar suas relações, somados com o levan­
tamento das restrições, poderia resultar em nu­

merosas visitas de norte-amer:icanos ao país. No
caso do Camboja e da Coréia do Norte, não se

espera que a nova política dos Estados l)nidos
tenha um efeito imediato nas viagens de seus

'cidadãos, já que os dois países proibem a entrada
de norte-amerlcanos em seu território.

declaração' de Tysson foi feita du­
rante um debate da comissão sobre
a situação dos direitos humanos
nesse país latino-americano.
-Só podemos dizer que a grande

maioria do povo nqFte-americano
acredita na democracia, na justiça e

na liberdade, assim' como na pro­
moção dos "direitos humanos. para
todos. Só podemos dizer-que a polí­
tioá-e as pessoas responsáveis por
esses atos foram rejeitadas pelo
povo em eleições livres".
- Certas leis, novas, têm sido

aprovadas e estamos esperánçosos
de que todos os setores governa­
mentais e particulares de nossa so­

.ciedade evitarão de agora em diante
adotar medidas que firam a demo­
cracia e os direitos humanos no '

Chile e em todos os demais países
do mundo", concluiu o delegado
norte-americano, que não informou,
porém, sobre qualquer caso con­

creto da participaçáo dos Estados
Unidos na queda de Allende.

Genebra -;-. Os Estados U�id?s
expressaram ontem ante a com issao

de direitos humanos das Nações
Unidas seu pesar pela participação
norte-americana noqolpe de Estado
que derrubou o presidente chileno,
Salvador Allend,e.
O delegado norte-americano

Brady Tysson 'disse, diante da co­

missão de 32 países, que "seríamos
menos que sinceros para nós més­
mos e para nosso povo se não ex­

pressássemos nosso profundo
pesar pelo papel que alguns altos
funcionários do governo, agências é
çrupos particulares desempenha­
ram na subversão do anterior go­
verno chileno, eleito democratica­
mente".
- Reconhecemos plenamente -

continuou o delegado - que a ex­

pressão de pesar, embora profunda,
não poderá contribulr de forma im­
portante para aliviar o sofrimento e o

terror que o povo do Chile tem expe­
rimentado nos últimos dois anos". A

,

A ampla difusão da carta de Dominguez
pela imprensa parece confirmar rumores de

que haverá "mudanças setoriais" no go­
verno, como consequência de pressões exer­
cidas por reuniões de almirantes e brigadei­
ros já realizadas ou ainda por realizar-se este
mês. Admite-se que embora as possíveis mu­
danças não corram a nível ministerial, pode­
rão atingir importantes assessores de mem­

bros do gabinete, contra os quais as forças
armadas e em particular a Marinha - dirigi­
ram sérias críticas.

As visitas
do deputado'José' Vic.ente Nerudao protesto da viúva

cionais de que Torrijos se apr.oxima de Fidel e
de' um suposto entendimento Cuba­
Panamá".

,

Ao refutar, Hanqel disse que se encontra
atualmente na 'Colômbia uma delegação de

t

dlriqentes social-cristãos e seria "irrespon­
sável e imprudente supor que essa visita

tenha algo que ver com as posições sobre o

problema de limites, que ela possa afetar a

linha que oflcialmente o país vem defen­
dendo".
Venezuela e Colômbia-negociam há quase

uma década a delimitação de suas áreas marí­
timas e submarinas no mar das Caraíbas, e
consta que existem agora mais possibilida­
des do que antes de se chegar a um acordo.
"Fui a Cuba e penso ir. a outros países do

mundo capitalista e socialista, sem que isso

signifique ldentificaçêo com as políticas se­

guidas pelos governos dessas Nações", ex-'
,plicou Rangel em sua declaração.

Caracas -' O Movimento ao Socialismo

(MAS) negou qualquer vinculação com o go­
verno cubano e outras potências estrançei­
ras,. acusando por sua vez os social-cristãos

.

de pertencerem a uma corrente política inter­

nacional.
O candidato presidencial socialista, depu-

. .tado José Vicente Âangél, refutou qualquer
vinculação hipotética entre sua entrevista
com o chefe do governo do Panamá, general
Omar Torrijos, e sua recente viagem a Cuba.
"É absudrdo conferir um 'caráter de missão
secreta as viagens dos dirigentes políticos",
desabafou.
Os social-cristãos, cujo partido é o princi­

pal da oposição, tinham dito que poderia
haver alguma relação entre a viagem do de­

putado Rangel a Havana e sua entrevista com

o general Torrijos, no'último fim-de-semana,
em Caracas. Enfatizaram essa possibilidade,
apontando para "as especulações interna-

Santiago do Chile - Mais de uma centena
de mulheres, muitas delas chorando, se reu­

niram' ontem na Suprema Corte de JUstiça '

para pedir que se investigue o desapareci­
mento de 501 pessoas entre 1973 e 1976.

Um grupo de mulheres, tendo à frente a

senhora Matilde Urrutia, viúva do Prêmio
Nobel de Literatura Pablo Neruda, entregou
ao secretário da Suprema Corte uma petição
assinada por mais de duas mil pessoas. A
viúva dissE que não tinha parentes desapare-
cidos.

'

.parentes, desapareceram entre 1973, quando
as Forças Armadas assumiram o poder, e

1976.
O governo militar anunciou em' dezembro

do ano passado que apenas o ex-senador
comunista Jorge Montes se encontrava na

prisão sem processo, em virtude da lei de
Estado de sítio. O governo concordou e,,! li­
bertar Montes se Fidel Castro fizesse o

mesmo com o ex-comandante Huber Matos,
más até agora Fidel não se pronunciou.
Uma jovem dtsse que "rneú tio e minha irmã

.

desapareceram em 23 de junho de 1976 e

nunca mais soubemos deles. Pedimos uma

resposta concreta sobre o destino de nossos

familiares: onde estão, se continuam vivos ou
estão mortos".
Policiais da Suprema Corte se mantiveram

nas proximidades do grupo, mas não intervie­
ram.

A petição é separada de outra investigação
sobre o suposto desaparecimento de oito
pessoas, cujo sumário foi reaberto na semana
passada, depois que um juiz especial o dera
como encerrado em' fevereiro último.
Na petiÇão de várias páginas figuravam os

nomes de 501 pessoas que, segundo seus

Colombianos querem salários maiore� aumento de 44 por cento.no corn es-tsabalhadores das es­
-custe .de- v,ida: desde" 1975, ,'- tradas r nacioriais que tam-

quandij'tiverãríi'ô iJItliT1o'rea- bém ameaçam ir à g(eve caso
justamento salarial. não obtenham 'um substan-

O Minfstro do Trabalho, cial aumento salarial.
Oscar Montoya, não deu
'muita importância à exigên­
cia do Sindicato dos Empre­
gados Públicos e assequrou
que a maioria dos servidores
aceita um reajuste de 18 por
cento e não entrará em qual­
quer movimeno grevista,
O Ministro acrescentou

esperar um acordo traba­
lhista nas próximas 48 horas

compensar arnaior espiral al­
tista'dé preços dos últimos �O
anos:
A União de Trabalhadores

da Colômbia (UTC), a maior
'Central operária do país que
agrupa cercà de 60 mil traba­
lhadores do setor saúde,
disse que 29 hospitais estão

paralisados no país. Em Car­

tagena, a política desalojou
400 grevistas do hospital
local que haviam bloqueado
as portas para impedir o in­

gresso dos doentes.
,

O governo anunciou que

Bogotá - Os trabal hadores
da maioria: dos hospitais pú­
blicos do país. paralisaram
suas atividade-s e deixaram

. sem assistência milhares de
doentes para exigir do go­
verno um aumento salarial de
50 por cento.

A greve começou
'segunda-feira no momento
em que o governó enfrenta
numerosas ameaças de para­
lisação em diversas frentes
em razão das lutas trabalhis­
tas dos sindicatos quedese­
jam melhores salários para

Simultaneamente, uns 200
mil empregados do estado
estão ameaçando paralisar
suas atividades por 24 horas
na segunda-feiraem protesto.
pelo aumento de 18 por
cento que .o governo pre­
tende conceder aos funcco­
nários. Os sindicatos dos
empregados públicos exi­
gem um reajustamento de 50
por canto para compensar o

.

destinou 300 milhões de
pesos (quase 10 milhões de
dólares) para atender às ne­

cessidades dos hospiais, a

maioria dos, quais se encon­

tram em má situação e não
€ião aument.o a seus ernpre­
gados há dois anos.

O, presidente Alfonso
Lopez Michelsen interviu em

outra frente trabalhista para
evitar uma eminente greve na

empresa colombiana de pe­
tróleo (Ecopetrol) e ofereceu
uma fórmula intermediária
entre as propostas dos traba­
lhadores e da companhia. Os
empregados do setor apre­
Sentaram 'reivindicações que'
obrigariam a empresa 'a in­
vestir 1 00 milhões de dólares,
o que a companhia disse não
ter condições para fazer,

O presidente da. República

adv.ertiu o sindIcato que
"nem ao pais, nem a vocês,
nem à empresa convém, a
greve". A Ecopetrol refina
maisde 90 por cento da gaso­
lina consumida no país e se
seus 7mil empregados aderi­

.
rem à greve, o paí� poderá
ficar sem combustíveis a par­
tir do terceiro dia, o que pro­
vocaria a paralisação de
grande parte da economia.

Na última semana,-ü go­
verno também evitou greve
no poder judicial e nos por­
tos, com reajustes médios de
20 por cento. Também há
possibilidade de uma greve
na siderúrgica Paz do Rio, a
maior do país, onde conti­
nuam as negociações sobre
uma série de reivindicações.

Eleiçiie. livre. (e diretas)
MINISTÉRIO DA AERONAUTlCA

BASE AtREA DE FlORIANOPOLlS depoÜl'.de 40 "no. ·de ditadura
Madri - À três meses das

,

primeiras eleições gerais após
40 anos de ditadura, os espa­
nhóis ainda não sabem qual a
melhor maneira de 'utilizar o

seu direito de voto.
As dúvidas originam-se mais

na falta de experiência política
do povo, que sob o regime do
generalíssimo Francisco
Franco teve pouca ou quase
nenhuma participação demo­
crática para escolher seu pró­
prio destino, do que nos pro­
gramas eleitorais em si, os

quais ainda são realmente
desconhecidos.
Os espanhóis perguntam a si

próprios quem são os candida­
tos e o que réalmente repre­
sentam e querem.
Em que pese os adjetivos

tais como "democrático",
"esquerdista", "popular", "li­
berai", e outros similares, que
aparecem. nas plataformas

eleitorais de dezenas de gw-·
pos polítiCOS, os espanhóis
desconhecem quem são os

que se aqrupamem um e outro
e menos ainda para onde ca­

minham.
Homens que desempenha­

ram papéis importantes no re­
gime franquista, aparecem
agora sob alguma daquelas
denominações, deixando mais
confuso ainda o povo espa­
nhol.
"Se há tão somente dois

anos eram franquistas, como
. dizem agora serem liberais ou
democratas?" perguntam-se
os espanhóis.

.

Salvo socialistas e comunis­
tas, que são os mesmos' que
estiveram perseguidos e pre­
sos, por sua oposição ao re-.

gime, a maioria dos demais
grupos de caráter democrático
estão constituídos por homens
lançados recentemente na po-

lítica àsombra do que melhor
se acomoda, ou simplesmente
ao que melhor convém a seus

objetivos.
Outro grupo fiel ao que seus

homens representaram no

passado, é a Federação Popu­
lar, até há pouco chamada
Aliança Popular, em cujas filei­
ras militam seis ex-ministros
franquistas sob a liderança de
Manuel Fraga Iribane, um dos
homens mais polênicos no pa­
norama ,político atual. Se­
gundo todos os indícios, este é
o grupo que se apresenta me­

lhor organizado para vencer as
eleições parlamentares de

junho.
O Partido Popular, também

com ex-ministros tranquistas
em suas fileiras, é um grupo
que aspira a atrair os indeci­
sos, que lião são poucos nesse
país e aos que estão à es­

querda do' centro e se assequ-

rar de um bom número de ca­

deiras no Congresso, a ser

eleito no próximo pleito.
Os Socialistas. divididos em

diver_sos grupos, perderam ou

parecem ter perdido - um

pouco de sua força anterior,
embora devam assegurar pos­
tos no futuro parlamento.

Um�a incógnita, segundo os -

observadores; é como os es­

panhóls reagirão diante dos

grupos cristãos-democratas e

socialqdernocratas. Em prin­
cípion nem um nem outro pa-:
recem com grandes possibili­
dades entre os favoritos.
Segundo os prognósticos,

as eleições deste ano se deci­
dirão nas áreas rurais, o que
elege como favorito para ven- '

,

cer o pleito a Fsderaçáo Popu-
lar. '\
Nessas áreas o caciquismo

. político dos 40 anos de dita­
dura deixou profundas mar­

cas, que certamente beneficia­
rão os políticos cujos nomes
são familiares à massa rural, os­
da FeUeração Popular.

.

ASSÃSSINATO
Madri - A polícia acusou

ontem um desempregado de
29 anos por ter assassinado
um estudante que participava
de uma manifestação em ja­
neiro, fato que desencadeou
'uma semana de violência polí­
tica causando 10 mortes.
A polícia afirmou que tern a

suspeita de que José Ignácio
Fernandez, acusado da morte
de Arturo Ruiz Garcia, tenha
fugido da França. Acrescentou
ainda que Fernandes foi identi­
ficado por testemunhas do.
fato mediante fotografias.
Acredita-se que, tenha fugido
'da, França com duas pistolas,
entre elas, a utilizada no crime.
VISITA REAL
Madri - O Rei Juan Carlos e

. a raintta Sofia da Espanha
farão uma visita oficial ao

Egito e à Jordânia durante este
mês, anunciou a chancelaria.
O casal real foi convidado pelo
presidente Anwar Sadat e pelo
rei Hussein, da Jordânia.
Acredita-se que as visitas se

realizarão entre 19 e 26 de
março.

,EDITAL

A Seção de Licitações da Baçe Aérea de Florian6-
polis torna. público que fará realizar uma "TOMADA

. DE PREÇOS" referente ao transporte de Milita-es e

Funcionários Givis, bem como de Colegiais residentes
.
na Base. Somente serão aeeltes .eoteçêes de Empresas
que possuam ônibus novos, assim considerados aque­
les de fabricação posterior a.1974-

Outras informações e a documentação necessária
devem ser apanhadas dentro do prazo de 5 (cinco)
dias a pa-tir da data da presente publicação, no setor
de I icitaçóes da Baçe Aérea.

ALBERTO DE ALMEIDA RAMALHO'
20. TEN I AER

Chefe da Seção de Licitações

EDITAL

Pelo presenta Edita," e em cumprimento ao Memo Circular'
no. 543, a Chefia do Servi-ço de Segu.ros Sociais convoca os

ssqurados abaixo rei acionados, a fim de comparecerem à Rua
Esteves Junior, no. 84·· 10. andar, Setor de Ben eficlos, para
conhecimento das decisões em seu processo de beneficio.

B/30 - 7.453.938 - ADELlNA ADELAI DE DASILVA
B/31-7.492.527 -' AL�CIO D. DO NASCIMENTO
8/31-7.453.915 -ALONCIODASILVA
8/30 - 7.491.668 - AMJ:LlA FERREIRA DOS SANTOS
8/31- 7.492.044 - ANATOLlNO ACELlNO COELHO
B/30 -7.452.602 - ANTONIA C. DE ANDRADE
JAno. 22.729 -JAYME MATHIAS
8/31 - 7.491.721 - DaNARIA CORREA COELHO
8/31 - 7.492.143 - ELZA MARIA DOS'SANTOS
8/31 - 7.492442 - HERCrLlA DE SbUZASANT'ANNA
8/30 -7.492.285 - HILDA BRINCAS DA SILVA
PROT.5773/77' - IDALICIO JUVÊNCIO MARTINS
8/31 - 7.492.388 -IRINEU JOÃO DE SOUtA
B/30 - 7.454.045 - ISABEL FRANCISCA DE SOUZA
B/30":' 7.491.852 - IS�URA MARTINS DA CONCEiÇÃO
B/30 -7.453.272 - JOAO DOMINGOS PEREIRA
PROT.4.885/76 - JOÃO GUI LHE.RME EGE R
8/31 - 7.492:277 - JOÃO JANUÁRIO LUCIO .

8/31 - 7.453.477 - JORDELlNO PEDRO DA SILVA
Bí31 -7.491.627 -JQSt CELIO D.E souzx
B/31 .; 7.491.862 - JOSJ: JOÃO DE FAR IAS
8/31 - 7.492.579 - LEONILA DE SOUZA
B/30 - 7.491.952 - LlBIA RAMOS DE PINHO
8/31 - 7.492.436 - LlNDAURA PETRY
B/31 - 7.492.484 - LUIZ CARLOS ALVES JOÃO
B/30 - 7.492124 - LUIZA MARIA LOPES
B/31 -7.491.986 - LUZIA MATILDES FERREI RA
8/31 -7.492.027 - MANOEL TOM� DE MATOS
8/30-7.454.390 -MARIADASILVA
B/31 - 7.492723 - MARI A MARILETE DE MELO
B/30-7.454.oo8 -MARIAPORTOPEREIRA
B/30 - 7.453.278· - MARIA QUINTINO PRAZERES
·8/31 - 7.492019 - NORBERTO DA SILV,EI RA
B/30 -7.492.180 - MARIA TEODORO DE JESUS
B/31 - 7.454.115 - OSMAR MANOEL GE REMtAS
B/31·-7.492176 -PAULO ALVES
8/31--7.492.178 -PAULONELSONDASILVA
8/31 - 7.492.038 - TOMAZ JOAQUI M DA LUZ

..

8/30 - 7.491.772 - VERONICA EMILIA MAXIMIANO

'I

OPERADOR DE
�COMPUTADOR

8-1700
'PRECISA-SE

FEDE RAÇÃO D'A AGRICULTURA
DO ESTADO DE SANTA CAT4RINA

ElEiÇOES SINDICAIS

AVISO

Será realizada eleição, no dia 8 de Junho de, 1977,
na sede da Federaçllo da AgricultulCi do' Estado de
Santa Catarina, sita a Rodovia Leoberto Leal - sln -

BailTo AgronOmica :... Florianópolis � Santa Catarina,
para composição da Diretoria - Conselho Fiscal e

DelegadOS Repressntartes, devendo o registro de
chapaç ser apresentado ã Secretaria da Federação, rio
horá�io das 8 às.12 e.des 14 às 18 horas, no período'
de "(I·dias a contar da publicação deste Aviso. O
Eáltàl

.

de ConvoCação encontra-se afixado na sede
tlPJota Entidade no endereço supra citado.

Florianópplis, 7 de março de 1 977.
MARCOS WANDRESEN

Diretor Presidente da FAESC

Requisitos:
1) Experiência em operação de
computadores, no rn ínimo de 1
(um) ano;

2) Idade entre 20 e 35 anos

Vantagens
1) Salário compensador
2) Seguro de Vida em Grupo
3) Oportunidade de Progresso

Os interess aíos deverão apresentar-se à rua Felipe Schrnidt,
Centro Comerciai Aderbel Ramos da Sil�a, 120. aidar - Sala 1212

Florilllôpolis, 03 de março de 1977.

-----�------------------------�--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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90 ATOS IRREGULARES ANULADOS
A anulação de todos os atos, que o número de funcionários

portarias e resoluções asslná-' .colocados à disposição de ou­
das pela Mesa anterior, mas tros órgãos, "é muito elevado,
ainda não publicadas no Diário embora ainda desconhecemos
Oficial, a nomeação de uma os dados mais concretos sobre
comissão para analisar os con- o assunto", explicou. A comis­
tratos de·trabalho e os demais são que vai estudar os contra­
atos e portarias praticados na tos de trabalho, será oresldlda
gestão anterior sob o prisma ipeto primeiro secretárloe
jurídico e moral e a anulação" tacílio Pedro Ramos e com­
de todos os atos que coloca- posta também pelos procura­
ram funcionários da Assem- dores Vamiré Coliaço de Oli­
bléia, com ônus para aquele veira e Elgypio Lunardi, a qual
Poder, à disposição de outros. terá o prazo de 10 pias para
órgãos e consequentemente a reexaminar todos os atos. Se­
fixaçáo do prazo de 30· dias. gundo explicou o presidente
para que referidos funcioná- "todos os atos que não têm
ri�s retornem às suas origens base jurídica serão conse­
de trabalho, foram as princi- -quenternente anulados, res­

pais resoluções tomadas du- peitados os direitos adquiri­
rante a reunião de ontem, pela dos".

.

Mesa Diretora da Assembleia e Embora ressalvando que
reveladas à imprensa ao final "os números não são oficiais",

. da tarde, pelo presidente Wal- o presidente Waldomiro Co­
domiro Colautti. lautti disse que a Assembléia
Ao anunciar essas resolu- Legislativa possui cerca de 486

ções Waldomiro Colautti in- funcionários e não 600 como

formou que amanhã a Mesa se foi revelado da tribuna pelo
reunirá novamente, pará. tomar deputado oposicionista Jorge
as primeiras medidas concre- Gonçalves, Ele sustentou, a

tas, consideradas "drásticas", 'seguir, que as medidas a

principalmente aquelas rela- serem adotadas "não visam
cionadas com os vencimentos 'fulgar a ninguém, mas sim de­
no setor de pessoal da Assem- fender e prestigiar o deputado
bléia, e o próprio Poder Legislativo",
Segundo explicou Colautti, "Por isso mesrilo,- obser-

os atos que se encontravam na vou - "não jUlgaremos a nin­
Imprensa Oficial para publica-

. guém,k, nem condenaremos. A
ção e que foram anulados pela verdade é que essas atitudes
Mesa chegam .a 90, enquanto deveriam" ser tomadas e agora

'.

estamos tornando-as reali­

dade".
OUTRAS MEDIDAS

O presidente da Assembléia

Legislativa anunciou também
med idas r_r..e..lacionada§_ com o

uso dos automóveis do Poder

e economia de combustível. A

Mesa decidiu estabelecer a

cota de 500 litros mensais de

gasolina para consumo em

carros oficiais que servem aos

membros da Mesa, às lideran­
ças dos dois partidos e aos

presidentes dos diretórios .re-
gionais. Para os veículos que
servem a Assessoria de Im­

prensa, o Ipalesc e. carros que
se encontram a serviço do Po­

der. foi destinada.a cota de 200
litros por mês.
Da mesma forma ele anun­

ciou a redução do número de
veículos que servem ao Poder.
com a frota composta de 20

carros, reduzida para 15,
sendo que os cinco carros que
seráo retirados de circulação,
serão entregues como entrada
na compra de novos carros,
em virtude da. renovação que
será procedida. na frota,
"mesmo porque os gastos de
oficina e manutenção dos car­
ros velhos são muito eleva-.
dos", observou Colautti.
A nova Mesa fixou para 15 o

número de diárias mensais

para motoristas da Assem-

Colautti: não julgaremos nem condenaremos ninguém.

bléia, sendo 10 para viagens
em Santa Catarina, ao valor de

Cr$ 185,00 e cinco para via­

gens a outros Estados. no

valor unitário de Cr$ 290,00.
Ao final, depois de explicar

que durante a r.eunião do pe­
riodo da manhã foram deter­
minados exames das licenças
para tratamento de saúde, no
sentido de "sanar distorções
existentes no setor", Waldo-

miro Colautti anunciou que
por decisão da Mesa, a presi­
dência da Casa deverá manter
contato com o arquiteto res­

ponsável pela construção da
sede do Poder Legislativo, vi­
sando obter condições para
ampliação de suas instala­

ções, com a construção de
novos gabinetes, departa­
mento médico e outras melho­
rias no prédio,

/

Epitácio: VOU tomar-tp05i�ão depois
o ex-presidente da Assem­

bléia 'Leqistetive Epitáci� Bit­
tencourt, referindo-se às de­
núncias de irregularidades pra­
ticadas durante sua gestão, de­
clarou ontem que está aguar­
dando o desdobramento dos
acontecimentos para poste­
riormente tomar uma posição
diante do episódio.

"No momento - frisou -

aguardo o desenrolar dos acon­
tecittientos para me posicionar
a posteriori, mesmo porque os

30 anos em que milito na polí­
tica ensinaram-me a hora exata

para agir sobre esta questão".
Depois de um período de au­

sência, Epitácio Bittencourt re­
tornou ontem à Assembiéia Le­

gislativa, onde participou da
sessão ordinária. Logo após ele
declarou, referindo-se as de­

núncias, de que "são coisas do
Poder. Não fui o primeiro e não
serei o último. A história é tes-

temunhe".
Mais adiante ele disse lamen­

tar "os posicionamentos que me

feriram", referindo-se às denún-
.

cias, acrescentando que
"aquele quese encontra na polí­
tica, está sujeito a estes desdo­
bramentos e por isso mesmo

estou preparado para as in­

compreensões que surgem na

grande maioria das vezes".
Ele criticou aqueles que "in­

cluiram inclusive minha própria
mãe na questão" e, a seguir,
referiu-se a parentes que ocu­

pam cargos de confianças. Se­
gundo ele, o chefe de Gabinete,
parente, já era funcionário da
Assembléia Legislativa, en­

quanto que o seu filho "fez con­
curso público como os outros".

Epitácio lembrou as palavras do
vice-presidente Fausto Brasil,
pronunciadas na última quinta­
feira, da tribuna, sobre as de­
núncias, de que "se alguém

nunca pediu pelo próprio filho,
que atire a primeira pedra",
acrescentando, a seguir, não
temer qualquer medida puni­
tiva, "mesmo porque a minha
consciência me deixa absolu­
tamente tranquilo".
Ao ser indagado se temia

qualquer medida revolucioná­
ria, como a cassação, Epitácio
Bittencourt disse apenas que
"não tenho nada a temer, por­
que estou tranquilo com a cons­

ciência, enquanto que a cassa­

ção é uma atribuição da Bcvo­

luçheo. E a consciência não me

indica outro caminho, senão o

da tranquilidade".
Ele assegurou que vai per­

manecer na Assembléia Legis­
lativa, tomando parte dos traba­
lhos parlamentares -e "ao
mesmo tempo aguardarei o de­
senrolar dos acontecimentos

para a seguir tomarminha posi­
ção", repetiu ao final.

Doisdeputados em defesa dos mineiros.
Murile: pedido aos ministros,

De Luca: advertências.

leti�o, no TRT da 9" Região.
Contudo, O parlamentar sa­

lientou que "o movimento

grevista dos mineiros, ora en­
cetado diante dos dispositi­
vos de, greve vigente e ob­
viamente encontrará dificul­
dades que retardarão, ou

mesmo impedirão a sua de­

flagração, pois no Brasil hoje,
o direito de greve, apesar de

'assegurado pela Constitui­

'�ã'd, I'rã1;p'tâtica';é' unra 'lam�n-
tável utopia".

'

.

Dizendo que "a situação
vivida pelos trabalhadores
das minas de Santa Catarina
revolta a todos que se sensibi­
lizam pela deplorável explo­
ração a que estão hoje subme­
tidos os operários da indústria
extrativa do carvão", o depu­
tado Walmor de Luca

(MDB-SC), ocupou a tribuna
da Câmara Federal para,

anunciar, com baseerncnotí­
cias que recebera 'e t;Je"'''Cri­
ciúma, que os trabalhadores,
através de seus sindicatos se

preparavam para 'entrar em

greve, a fim de forçar os mine­
radores a efetuar o pagamento
dos aumentos conseguidos e

homologados em dissídio co-

Mais adiante,
fundamentando-se no direito
comparado com relação à

greve, Walmor de Luca ad­
vertiu que "enquanto os res-

ponsáveis maiores desta
nação não se conveneerem da'
necessidade de se modificar

.

os dispositivos lepis que de­
volvam aos trabalhadores
brasileiros as garantias e OI

direitos que ora lhes são ne­
gados, as crises haverio de
persistir".

. Aparteado pelos vice­
líderes do MDB e da Arena.
que lhe hipotecaram solida­
riedade, Walmor De Luca
terminou expressando que"o
grito de desespero daqueles
que têm fome e sede de jus­
tiça, sirva dealerta aos que
detém as responsabilidades
maiores desta Nação".

o deputado Murilo
Canto (MDB-SC), enca­

minhou ontem à Mesa da
Assembléia, requeri­
mento para que seja en­

viado um telegrama aos
ministros das Minas e

Energia e do Trabalho
para que interfiram para
solucionar a crise
econômico-social origi­
nada com a negativa dos
mineradores em pagar o
aumento eslip.,laêó aos
mineirosem dissídio cole­

,

tivo.
Ao justificar o seu pe­

dído, o parlamentar opo­
sicionista lembrou que
"quando os grandes bri­
gam, quem sofre todas as

consequências são os

pequenos". Explicou que
o Governo Federal havia
fixado o preço sob a tone­
lada d.e carvão no valor de
14,32 por cento e que os

operários da região car­

bonífera conseguiram um

aumento de 41 por cento,
em consequência de um

dissídio coletivo. No en­

tanto, isso os minerado­
res "dizem que não Vão
paga(', o que: '�urilo
Canto considera "uma
afronta até à Justiça do
Trabalho".
Disse também que "os

mineradores não conse­

guem nem mesmo pubti­
car seus editais nos rá-

dios e órgãos de informa­

ção da região tsul, con-e
vocando para assem­

blêias que pretendem rea­

lizar para discutirem o as­

sunto, enquanto alguns
mineradores inescrupu­
losos estão a investir em
outros locais e ramos,

descapitalizando a nossa

região". Como exemplo,
citou a empresa Barro

Branco, (de propriedade
do "secretário Sebastião
Netto Campos, da Indús­
tria e Comércio do, Es­
tado), "que está inves­
tindo em Los Palarnbres,
no Chile, em mineração
de cobre", concluiu Mu­
rilo Canto.

Deputado fala de
educação e critica a·

Secretaria
,

Dizendo que o homem é à traduzidas as vantagens para
síntese de todo o processo de profissionalização", o que se­
desenvolvimento e de nada gundo ele "foi a melhor orien­
adiantarão as conquistas ma- tação dada pela lei 5.692, para
teriais se não tiverem por obje- que examinadas as aptidões,
tivo a rendenção do homem, o pudesse desenvolver:o nível
deputado Saturnino Dadan do educado e orientá-lo para o

(Arena) fez ontem um pronun- trabalho para conhecerem e

ciamento de três laudas te- vivenciarem a amplitude das
cendo críticas à Secretaria da diversas áreas do mundo do
Educação e ao sistema educa- trabalho em sua localidade,
cional ao mesmo tempo em região e no país".
que enfatizou a necessidade' O parlamentar acentuou que
de adequa-lo à realidade atual. "não sa pode deixar de reco-

Disse o parlamentar que "o nhe.cer o rumo que certas me­

sistema de ensino não é um didas ligadas à. educação
mero conjunto de determina- estão tomando, pois não só
ções superiores, de resolu- nos preocupam a quantidade
ções ou de portarias, mas sim do ensino, mas sim a quali­
está em jogo a realidade na- dade".
cional na adoção de currículos
que se destinam à promoção e

se ajustam à 'região, à locali­
dade do aluno, para atender às
diferenças individuais".
Mais adiante apelou para

"que fossem alteradas as ve­

lhas-reoras e que fossem in-

Em seguida, passou a fazer
considerações sobre" a situa­
ção do magistério fazendo re­

lação entre qualidade do en­

sino e a formação e a condição
de trabalho dos profissionais.

- Para oue haia oualldade

A Secretaria de TransporteS e Obras da P re�itura Munici­
pal de Florianópolis, comunica aos interessados que em data
de 22.03. 77 até a; 10,00 horas, serão recebida; e exami nadas
propostes para execução de serviços de drenagem ría RUa do

Conjunto Cristiarle ViII cge na T�ndade.
..

Os Editais acham-se à dispostção dos interessadas na sede
da Secretari a de T r<llsportes e Obras, sita à Rua dos IIhél,ls
Edifício Aplub 40. arldar, todos os dias úteis no horário
cOme rci ai exceto aOS sábados,

Aorian6poliS, 07 de rn a'ço de 1977
Engo. José Paulo Pereira Lopes

DIRETOR DA DIVISÃO DE OBRAS
ENGo. Marcos Ricardo de Almeida Brusa

SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS.

,

MUNICIPIO IJ: FLORIANÓPOL,S

SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO

TOMADA DE PRECOS'
EDilAL No. ·10/17

- disse ....:, devémos buscar
não só a teoria, mas a práti!':ae.
especialmente. o responsável
diret? pelo êxito da educação,
que e o professor". Acrescen- '

tau que "ii situação do corpo
doscente continua indefinida e
sem garantias, fazendo com
que os mestres não se sintam
estimulados ou encorajados
para exercer com amor a sua
função". .

Lembrou Saturnino Dadan
que "nestes dias, muitos pro­
fessores se submetem à.sele­
ção, quer do acesso, ingresso,
remoção etc ... e muitos lecio­
navam a 8 ou 10 anos, tem ou
terão que deixar o magistério.

.

embora cQm cursos superio­
res e habilitações específicas,
e talvez professores de boa
qualidáde, porque não se en­

quaqrarn nas novas normas da
Secretaria da Educação".
Contudo, afirmou que "não se

.oode desde já criticar tal me-

dida. mas tais critérios estão
eivados de deficiências e mui­
tos proteuores estão nesta in­
certeza no dia a dia".
Para Satumino Dadan, "de­

veria se. propor um teste a

todos os professores licencia­
dos lI, que fossem contratados
e assim não haveria necessi­
dadedeanualmente se subme­
terem a concursos e suas famí­
lias ficassem na expectativa
com relação às vagas disponí­
veis ou aulas excedentes".
Perguntou: "Por que. se­

nhores deputados, economi­
zar em educação? Se é esta

que contnbuí diretamente
para o crescimento econô­
mico e simultaneamente, afeta
de forma substancial o perfil
da distribuição da renda? Por
isto - retorquiu Dadan -, que
devemos sugerir soluções
mais adequadas, mais rápidas,
para que a educação possa tri­
lhar os seus verdadeiros carní­
nhos e alcançar seus objeti­
vos", e tornou a fazer uma

nova pergunta: Por que impor
-currlculos escolares, tolhendo
a liberdade de suas escolas, de
sua região escolher o seu pro­
grama de trabalho, quando a

lei autoriza a livre determina-

ção de seus regimentos e a li­
berdade de escolha quanto a

planos e programas, livros de
texto, métodos pedagógicos e

recrutamento de professo­
res"?

, O parlamentar arenista con­

cluiu dizendo que "todos (os
deputados) têm conhecimento
das lamúrias, das críticas, dos
descontentamentos, das

apreensões dos professores
em todo o Estado, desde o iní­
cio de dezembro, quer com a

confecção das carteiras de

professor pelo MEC, quer pela
Secretaria da Educação e, por
último, pela maneira com que
foi feito o acesso e escolha de
aul> excedentes, que estão a

preocupar os professores e até
mesmo a população estudantil .

de Santa Catarina!'.
CRíTICAS A KONDER/

O deputado Jorge Gonçal­
ves da Silva criticou ontem o

governador Konder 'Reis e o

secretário Salomão Ribas Jú­
nior pela "demonstração de ir­
responsabilidade frente aó

.Rro·fessorado catarlnense".
acrescentando que o chefe do
Poder Executivo e o secretário
da Educação "abandonaram
ao professorado de todo o Es,;
tado".

Ele criticou mais adiante de­
clarações feitas por Konder
Reis e Ribas Júnior, "que têm
se utilizado da televisão para
mentir ao povo catarinense",
assinalando também que' "es­
ses homens da administração
estadual só têm vaidades pes­
soais".
Depois de frisar que estava

ocupando a tribuna da Assem­
bléia Legislativa' para fazer a

.

.

denúncia "sob inteira respon-. -...;.---------------------....,
sabilidade pessoal", Jorge
Gonçalves da Silva disse "Ia-'
mentar profundamente que
tenha a dizer essas coisas,
para a vergonha da tamlia ca­
tarinense".f Quase ao final
do seu pronunciamento, o de­
putado Álvaro, Corre a, em

aparte, denunciou irregulari­
dades, no setor educacional,
na região de Blumenau.

Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A.

BANCOCENTRAL, DO BRASIL

CERTIFICADOS
,DE RECOLHIMENTO
RESTITUíVEL (CRR)

AVISO

":':' ô('. ,fJ,. Banco .Central- d_ó,iBEa5'jk;�{)fflUnica
que, a partir-de 14'tde- rr15frÇQ;.:-bs 'estãb�leci­
mentos bancários e as caixas econôm icas
iniciarão, a venda ao público dos Certifica­
dos d� Recolhimento Restituível (CRR).

.

Essa medida visa a permitir aos consu-'

midores de gasolinas autoruotivas a aquisi­
ção, com' antecedência, dos CR R a serem

entreques ao fornecedór no ato do abasteci­
mento, a partir de data a ser fixada pelo
Conselho Nacional do Petróleo. \

O estoque de Certificados que se en­

contra' em poder dos estabelecimentos ban­
cários é das caixas econômicas, para a venda
ao público, corresponde à capacidade de
consumo de gasolina do País, durante o

período de 3 meses, sendo, portanto, sufi­
ciente para o normal atendimento aos inte­
ressados.

Finalmente, cabe esclarecer que esse

estoque será periódica e adequadamente re­

composto a fim de se evitar a possibilidade
de eventual carência de Certificados para
venda.

::.?f I

'"

C.G.C. MF - 000 73 957/0001
ASSEMBLEIA GE"RAL ORDlNARIA

,EDITAL DE CONVOCAÇAO"
!=icam convidados os se�hores acionistas da Cen­

trais Elétricas do Sul do Brasil S/A. - ELETRO­

SUL, para a reunião de Assembléia Geral Ordinária

a ser realizada no dia 18 de março de 1977, às

14:00 horas, na sede da Empresa, na rua Trajano
.

no. 41, nesta cidade de Florianópolis (SC), a fim de.

deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

1. Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço
Geral, Demonstração da Conta de Lucros' e Perdas,
bem como do Parecer do Conselho Fiscal, relativos

.

ao exercício encerrado em 31 de dezembro de

1976.
2. Eleição dos membros da Diretoria.
3. Eleição 'dos membros efetivos e suplentes do.
Conselho Fiscal.
4. Fixação dos honorários da Diretoria e do Conse­
lho, Fiscal.
5•.Destinaçâo do saldo da Conta de Lucros e Perdas•.
6. Assuntos de interesse social.

F!orianópolis, 01 de março de 1977.
Telmo Thompson Flores

Presidente

••

MUNicíPIO DE FLORIANÓPÓLlS

SECRETARIA DE OBRAS

PROCESSO

TOMADA DE PR�ÇOS
EDITAL No. 09/77

Sociedade Anônima
de Economia Mista

CGC/MF no. 83.900.159/0'01
COMUNICAÇÃO AOS

SENHORES ACIONISTAS
Levamos if:) conhecimento dos Senhores Acionis­

tas que se aneontram a sua disposição, na sede da
CEESA, à rua Felipe Schmidt no. 21, 110. andar,
nesta cidade de Florianbpolis, os documentos a que se

refere o Artigo 133, da Lei no.' 6.404, de 15 de
dezembro de 1976.

Aorianbpolis (SC), 09 de março de 1977.
Paulo Baler Filho

Presidente

.

-- .

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiáriada ELETROBRÁS

A Secretaria de Tr(1lsportes e Obras da Pre1eitura Muni,

cipal de Florian6polis, comunica aos interessados queem
data de 18 de maço de 1977 atê as J5,00 horas, serão
recebidas e exami nadas propostas para execução de obras de
muro de ",rimo no Grupo Escolar Anfsio Teixeira na Costeira
do Pi raiubaê-

Os editais acham-Se à disposição dos interessados na sede
da Secretaria de Transportes e Obras, sito à Rua dos Ilhéus
Edifício Aplub 40. andar, todos os dias úteis no horário
comercial exceto eos sábados.

Flo�an6polis, 04 de março de 1977
Engo. José Paulo P�reira Lopes

DIRETOR DA DIVISA0 DE OBRAS
E ngo. M arcos Ricardo de Almeida Blusa

SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS
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lniormacào gerar
COMPACTAÇÃO - 1, rentes dos encarregados pela

,
A bancàda da Arena na As- "limpeza urbana.

sembléia Legislativa LAERTE
reuniu-se 0lltem à portas fe,- O' deputado Laerte Vieira

chadas, debatendo a "com- retornou ontem a Brasílià,
pactaçâo" administrativa que .após ter mantido durante va- .

sé encontra em estudos por �ios :dias uma série de conta­
parte do Governo. Terminado tos �olíticos nesta Ca�it�r. O
o encontro' o líder, Nélson mesmo avião que" levou.
Ped!'Íni,' informou que os dé- Laerte trouxe a Florianópolis
putados

.

arenistas o deputado Henrique CÓr�
manifestaram-se favoráveis à dova, .,'

adoçâo de medidas que visern . TEMPO DAS,ÃGUAS
reduzir as despesas de cus- ,Cof!lo acontece todos, os'
teio do Estado. Assinalou quê, anos, março éo mês dós tem­
até terça-feira' o Covernador porais. E numa, rotina' irri­
anunciará 'o pacote de rnu-

.

tante, os bueiros e galerias
danças que pretende promo- pluviais das cidades catari-
ver. nenses continuam cheios de
COMPACTAÇÃO-li detritos. Na primeira chuva,
Está praticamente con-' as águas não podem correr na

cluído o projeto a ser enviado velocidade desejável. Aí
à Assembléia Legislativa; -entraemcena o secular coro
propondo alterações na lei de, pedidos de ajuda aos go-:
5.089, que implantou a re- vernós estadual e federal. Se­
forma administrativa dO"Es-,

.

rilio'r�s prefeitos': que tal co­
tado. O Covernador Konder meçar a limpar os bu�iros?
Reis tem permanecido prati-

.

DIA;CHEIO ' ,

, "
.

çamente todo o dia na Agro- ,Os meios esportivos catari-·

nômica, ultimando os deta- nenses têm hoje 'um di� agi-
lhes para porem prática a tado' na cidade de joínville:
chamada compactação admi- ' Pela'manhã eleição pa'ra e.s-

.

·

nistratíva, para a qual.torna-se colha do novo- presidente da.
necessário introdusir .

IÚu- Federação Catarínense de

danças nessa lei. Um grupo F.ut�bol e definição da. fór-
·

'restrito .

de membros do' pri- mula do campeonato estadual
meiro escalão te� acesso aos de 77. À tarde. o j'';gO entre'

documentos ,.que· KR vem Flamengo do Rio e o Join-
elaborando. ville, comemoratívp ao .ani�
O EMBAIXADOR versárío 'do . município. '. Ã
O ' embaixador" soviético noite,' confraternizações '. em'

Dmitri' Jukov . visit;uá Santa to�o de mesas' fartas. ;'

Catarina no pró�imo' dia �9. FERROVIÁRIOS
Anteontem, Jukov' esteve,

.

Os ferróviário,s 'só .recebé-,
com o Chancelei: Azere'do da rão aumento satarial"este ano

Silveira, a quem ressaltou a' se o :v�rume de transporte da,

posição de Moscou a respeito. Reçle ,Ferro,�iária 'Fe,deral
.da questão dos direitos hu-·· crescer 2� por cento e à sua
manos "este é um lissunto in- réceita' aumentar. 70 po�
terno de êada Esta·do". �ent() ..Ainfol:mação partiu do
RUAS SUJAS próprio presidente da ,em-

. As tuas da Cidade já estive- 'presa, Startley Batista, �scla­
ram mais limpas. Hôje, em 'recendo que esses trabàIha­
�árias delas, o mato cresce, dotes ��tão desvincul�dos do
_vi�os!l, sob.$?s olhar�s i!ldife. fpncionalis,l,!loJede!lil..

Viagem Par.� ,'Jti�târ
saudades (�II)

Lá longe, sob densa'cama- Isso, naturalmente para que
da de júligem, vem aparec!!,!- uns e cJúros nlto violem .'($i
do· SiP Paulo. pOluldo. As portas, de emergfncia.,
14.55 a aeronave, como gosta _. No's levam em direçllo a'

.

de 'chamar a tripulaçlto (Srs. um -trijatoide verrnelho, cuja
passageiros, sejam bem· vindos pintura eXterna está /'I1I1is ava-·
a bordo da nOSsa aeronave. O riadá do que as cas� de Soo
comandante Hélvio. e Os de- Francisco do Sul. Se àparên-·

/'I1I1is' compon'efI'teS da tripula- cio. reguli.; penso fU. Eu a­

ção lhes desqam uma bo.a cho qúe 0- avillo fôi pintada
viagem .•), desll.·za, pela pista com guache: e que, por dor­
com garb9 e:eloquência-. .' mil' 1:tJ relento" está' em, pro-

'Sim, eloquência mesmo. O cesso,de desbotamento. "

avilKJ é um inyento comove; '; J1 ,bem verdade que quem'do;' expressivo, convinctflte
. vê tora,nã_o vê.çoraçllo. O que

A eloqufncia do' avilto. se. /'1111- 'tem impb1'tt1ncta mesmo são
nifesta de fiJrma integral: por as turbinas, penso em ritmo
suá leveza de páSSaro, por Sua dé "conSolOflio, que são o co-

.

beleza de linhas, por sua velo. raçiJO do passaro' vermelho.,
cidade, pela' mística e l!é.o por dentro, '0 trijatoide até
medo ,que impõe em mUlto&, qúe: é bem' conservado. Rm-·
por toda uma hist6ria de bra" cion am' perfeiumimte, 'O�. co- .

vura, 1dJ. cura .e domlnia
" mllldó da, poltrona. o cinto

Deslizamos, sim, ,Foi /'I1I1is de segurança, a ventfl�ão in-
do que um pOUS9i, que é',um dí'vídual, d luz privativa e, o· ,.

termo m d empregado, aindq cinzeiro: Acredito 'que' eSte.
q� cansagrado pelO r.tIo. O jam em, ordem as coiSils que
que o comendante jz pi" só serão solicitaias nu/'l1l1
!lma demonstraçlto de peftcia, emergência. :. .'.
(ele sabe que paulista é tara-

, Felizri:Zente' consegui. me'
do por tE!ropOrtO e qUe � sentar longe de dois' grandes
ate1T_isagens são âSsistidas por Chatos,; que vinham' atráS de
uma permdlente mlBsa de ad-, mim desde Curitiba. Falavam
miradores) e .trou�e o ap'O_re-'" a1toPT'{l bUlTo! 'Fiquei sabt1l:,
lho pora a cabeceira da pISta do"que um' é de Vitória t 'v'

.

e fê-la esco"egar. suavemente. ,ou/ro, de Belém, e que estilo'
sobre o conc1f!to,' cO·mo. um morrendo de saudades. da es-

,bwco sobre tJgÍ!.as_ serenas. posa _e do�JilhOs.
.

.

O gnmde pátio de estado. ',Será possfvel que nem a
,

namento 'eXibe aviões de to. . 10.000 metros da terra � gen- .

,

" te não consegue se Isolar!
d?S .os tamanhos, coles, fJf!-: ,Tenho medo de, que, a qual-
l�n.cl(tJ e jiJr/'l1l1s. Uma COI1ll�' '. quer momento,· venha sentar­
sarla Se despede dos plBsagel·. �se um cora a meu lado" e me
ros' que ficam em São, !,aulo. p,er8fln_te se fU sou médico, '�
agradece a "p1f![erêncla de� passe a' piar de doença ate
monstrada e espera, em breve, Fonaleza..

.

" ,

um novo encOntro a bordo ., Finalmente, nOs liberam de'
desta (tl de outra aeronava',da silo ·PaUlo. Vem o ca"inho
(ompanhia."

,

: . c,om johz flIs e revisi�. Peço.o
.

Desce a 1TIetade dos pa>sa-·
.. , EstadliO , e a mOcl'Iha. retru­

geiros. Eu fico 'pensiJndO num 'c(l: "S6 temos,'o "Diário de
problema que sempre, me in· SiiJ Paulo", não quer? Ace;',
trigou.: 'o preço' das passagens to, que. em aviílo a gente ler
aéreas e o número de passa- até conselhos úteis para tirar
geiJ'OS dos aviões de ca"eira. manchas de toillhas de prato.
Por exemplo:, de Fpolis., a '. A noticia em destaque é ,a

.

porro Alegre, apenás� 1/3 dos fOrça de uma prensa russa.

lugares ocupados; de Porro "capaz de plOdilzir uma pres­
�legre a Curitiba, da mes/'l1l1 sãO' d� 3 milhGes de atmoste.
prma; dlf Curitiba a SiiJ Pait- .

ras, que praticamente duplica'
lo, 1/2 lotação apenas. . a pressílo eXistente 'lO centro

Mé levanto e conto os lu- da' terra. ''Isso me assusto,·
gares vazios. Acho que é po� mesmO sem entender perfeità�
isso mesmO que.as passagens mente. Três milhões de at-.
são tã:> ctTas: nÓS é que fi- rizosjéras! Assim, eles acabam
,nanciamOs as poltronas nlfo quebrando o eixo da terra, e·

ocupadas. Haver{J um outro' af é que ,ii coisa entorta de .

motivo? timil vez, por fadas.
Olho Q' relógio: 15.3.0. O

trija(óide 1I9a Sfreno, longas
asas balpuçizfl·tes, porém mais
'barulhento do que .0 bijatói­
ds Me' recordo 'de que já fiz
um v60 en tre Rio e Belém do
Pará num ·bicho desse; sem

e$calas, em apen IB 3 ·horas!

Depois de urna -ld'lga espe­
ra, avisam que vamos: mudar
de (T:!ronave e que caia um
de nÓS deve apanhar suas. ba­
gagens,de .mão. E que a salda
pode ser jéita pelas duas por­
tas: a da. lente e' a de tr/JS.

Ho'dellUJr Menezes

•

Bom sense
Extrair lições da. pr6pria' ex� senão por inteiro, pelo menos em de erro 'que os exames vestibu·

'periência,' num campo fundamén-
'.

suas I inhas mestras. Os .velhos pi- lares, por exemplo, 'deixaram de
tal como é,o da'8ducaçãO, é uma lares em que se assentava o en- ser um instrumento preciso de a­

empresa semp re alii'scada e .que
.

sino trad icional foram substitu j. ferição do grau,cultural do candi-,
não comporta regras imutáveis.

,.

dos' com vantagens. partindo-se dato, desde que o seu critério é
Um sistema de ensino nãoé.mero do 'academicismo para a profissi- objetivo, quer dizer, não, leva em

conjunto de ,deter'!linações supe- onalizaçâo, com a racionalização, conta senão 'uma certa general �
"rlores.sujettes ao senso e arb.Ítrio de.mêtodos e de recursos. dade de' conhecimentos ralacio­

.

'

da autoridade. Ao ç()ntrário� ele Não se pode, entretanto, dei- nados' com o .cempo a 'ser explo­
parte deuma dei ibet_ação� mas se xar de reconhecer a lmperativide- rado nas atividades da universida-
assenta e se mantém � ou se trans- de de certas retificações nos ru- "de. 'Uma das providências indis­
forma, • a partir de pressupostós e

.
mos da educação brasileira, so- pensáveis para por fim a essa eno­

valores sôcio-culturàis que, ei:n
, bretudo no propósito salutar' de 'malia já foi tomada pelas autori­

última análise, dizemrespaito, à
.

impedir que um fim imediato ve- dades responsáveis pelo ensino
própri'a essênciada riacionalíde- nha a comprometei' o objetivo, úl- no País, qual seja, a volta das
ide. No Brasil, â üttima décedàes- tima di) educação, que é a forma- provas de redação nos concurses
:sistiuabatalha sistemática .contra

.

ção de elites responsáveis ,e capa- vestibulares. Trata-se, sem' dúvl­
los padrõeS dó ensin�ltradicional, .cítedes não apenas para osdesa- da, de uma 'medida de bom sen­
e foi consultando a realidade ob- fios do futuro, mas também para so, pois possibilitará a valoriza­
jétiva' que se dei:Kou de lado as atender a nossa.formação culni- .ção, nos graus inferiores do ensi­
chamadas hurnanidádes pará a 18- ral. Uma das questões mais con- 'no, daquilo que é mais Clf'O à Na·
dóÇão dê curríclnos'mais consen- trovertidás da atualidade educa- ção: o conhecimerito da no�Sa
tâneos' com ';§' necesSidades, in- cional brasileira prende-se à avali� I (ngua. E,' principalmente, por-.
corporando os pontos adequados àÇão do nível do enslnoe parti- que não é posdvel dissociar o co- .

à demanda 'profissional, cu Iturel cularrrente dos critérios de sele- nhecimento abstrato da forma de
e cientffica. Não obstante âS:suas çâo e promoção dos-Ó, alunos. E, exprimi-lo, que é o domlnío da
naturais .oposiçÕes, pode-se dizer sem entrar no mérito' própria- linguagem, infelizmente eeda vez

,que a r,etorma, vis�a nO$8U coo- mente dessa controvérsia, pode- mais restrito nos díes- que cor.
junto, acSbou p�r; sé cC?;nsolidar, ,se concluir com a menor margelTl rem.
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,Cartas
CANASVIElRAS:

"

PROBLEMAs?
espaço urbano', entre tantas longitudi- crianças nos folguedos de férias.
nais e transversáis, sem qualquer sina- Por milagre não foram registrados
lização alfàbétic a ou numérica? Co- acidentes, de maior grávidade ao, tran­

ino;colnptar materiais de construção sitarem na mesma faixa de· asfalto
.

e enviá-los à obra? Como -infonnar a carros à baixa,. m�dia e alta velocida­

. Celesc, Telesc, Casan sobre a residên� de, motocas, garellis, bicicletas e, pas­
cia? E comO reç:eber OS amigos? mem, triciclos; infantís (que tal.llIu:a

É elemen�� que algum sistema de ciCloVia à beira mar,' em toda a

comunicaçãO deva �xistir;' e enquanto extensllo do loteamento da própria
o citad() espaço' urbano' não fõr in- Prefeitura?); o problema da') barra­
chiícto entre as âreás' organizadas do cas, do camping indisciplinado, da

'Murucípio 'caberá, aos, interessados, desatençllo às mais' elementares nor­

Iegitimam,�te, 'providenciar para, qlie 'mas sanitârias, da poluição ambiental,
;�ejàm .. as'segurádos, ' plenamente,' seus dos cacOs de vidro, das latas, do lixo
direit�s de ir. e,yir,.Seri1 perder.

.

espalhado:
AS 'entrelinhas da carta do senhor Paramos por aqui, embora o rosá:-

IcaroH deiXaram transparecer, ,

sem rio de problemas reais "á mais além e,

d�vida, s�).l' espírito de colaboração e todos eles, salvo melhor j:Uízo, antece-
'�;, Diretor. Parabéns 'pelOs serviço� . dedicaÇão' à causa públicá, embora dem o "pIÜblema .dos Nomes das

públicos que eSSe jom� v_em, prestan- denotasse, tarilbém, um expressivo a- Ruas".
,

do à Sâ:nta, Catarina e, em especiàI, a' pêgo' ao supérfluo. O momento, en- Apesar disso, congratulamo-nos,
seção Cartas, à população da Gra nde tretanto, não é para discussões bizan- também, com (> senhor Icarotí, cuja
Florianópolis. CongrattifacP�, tam- .... tinas, é o da união dos esfOrços no carta poderá seIYir e ativar o debate,
Mm, para os. leitores ql,le, através. ,da sentido da listagem dos reais proble- à nível dos poder�s municipais, sobre
tribuna popular representad� pela ci- mas qUe afetam o balneário, do am- a extensão do planejamento urbano
tada SeçllO, tem trazido a' d�bate pIo, debate 'no âmbito dos amigos de aos balneários e demais localidades da'
inúmeros' problemas de il}tere�se' co-

'

Canasvieiras pàra o. posterior encami- Grande Florianópolis.
,

mum ..nhamento, corri .alternativas de solu-
.

Avante senhor Icarotí, continue

Digna de registro foi a c'arta publi- '

ção, aos poderes municipais. prestando sua valiosa colabor�ão, di-
cada, na e'diçllo do último. dia 5,. .Qs prtblemas reais a que ,nos referi: rigindo, porém, sua vibrante inteligên­
asSinada pelo senhor léarotí dos sim "'IDoS,são, ,entre outros: o planejamen- cia nO sentido dos problemas' reais e,

tos, cOm o título "Nomes d� Ruas". to. urbanístico Ido balneário; a cliScipli- talvez assim. futuramente, para alegria,

Pa,iabénS' ao senhor Icarotí, que se na do uso do espaço, com todas as de todos, sulja uma rua com seu

preocupa com os problemas de nosso. previsOes do crescimeJlto, da circula�, nOme.

principal' balneário fi OS retrata singu-' ,ça:o e dos sistemas infra-estruturais; Agrádeço à Direção.
larri1ente com sua pena irônica e fácil,' o sistemà ,energético, cuja saturação,' Em tempo: parabéns Kalifa, Rui,
insurgindo-se, comO um autêntico pa" .

todos sentem no funcionamento pre- Janjão, Dino Rocha, Leónidas, Flavi­
'ladino,' cOntra osápelidos que estão a' cário da iluminação e dos eletro-do- co, Higino de Brito, Caminho,dO Rei, .

receber as ruas da nOSsa mui bela e mésticos; o sistema tel�fOnico, cuja Fiores, Vovó, e tantos outros. Para-

_ operaçãO fez esquecer, na temporada, béns a todos Vocês que prestam à
as conquistas tecnológicas dessa área; comunidade um expressivo serviço: o

o problema dos esgôtos pluvial e de orientá·la n.a movimentação pelo
cloacal, que iniciando' uma espúria espaço urbano, enquanto não chegar
união começaram a transbordar e a a organização. Edson F.' Machado,
atingir a alva areia. e a cristalina água Florianópolis
do mar (registre-se; nesse sentido, que,
na temporada, pela vez primeÍra, OS

dejectos humanos começaram a apare­
cer "in natura" na praia; o problema.
da segurança das casas, dos automo.

.

\eis e, o que é mais importante, das

abandon ada praia de Canasvieiras.
'Mas: espere um nioirento..

.

Seria meSmO um problema de Ca­
nasvicÚras 'os apelidos das ruas? Esta­

riam os' mesmos, de aigúma forma'
imaginável, préjudicando alguém ou

bfedendo direitos?
Vejamos, senhor diretor, para, em

segu'ida, cOnfrontar com o que nos

relafou o entusiasmado senhor Icaro­
tí: cOmO seria possível a um cidadão
dar referências de sua localização no

ObSt:fVaçaU - As cartlfl enviadas li

re�ão deverão conter (J nome com-,
�to do remetente, sua �inatura e

endereço legível. Elas somente serão

publicadas
.'

se chegarem com est<s

da{\(�
:; .

. Ma.r<cos Sá Corre"

Redutor - 8ubstituto

Coluna do Castello

o Brasil

e os EUA

.

A julgar pelo que dele afirma o Ministro Mário Henrique
Simonsen, o documento -enoiado ao. Congresso norte­

americano, esboço de ummapa-mundi dos direitos humanos a'

que, presumivelmente, se ajustarão os programe de ajuda ex­

terna dos Estados Unidos, não é particularmente severo em

relaçãoao Brasil, Ao contrário, o Ministro da Fazenda, que
não o léu, mas dele há de conhecer versão muito próxima da
realidade, é atibom, O governo brasileiro, portanto, o devol­
veu à embaixada por "ouestõo xle princípio", Se é assim,
pode-se supor que também seja simples questão de princdipio
a posição brasileira, que se opõe à sua divulgação pelos ameri­
canos, E, de resto, como todo o caso diplomático suscitado
pelo telatório se enquadra em questões de princípios, talvez o

episódio todo possa voltar às suas dimensões próprias, para
evitar efeitos, inconvenientes,
O perigo desses efeitos colaterais reside justamente, e para­

doxalmente, nas vantagens muito convenientes que se podem
extrair de episódio semelhante, Exemplo (#SSO é como o depu­
tadoAlencarFurtado, cuja eleição recente para a liderança do
MDB parecia colocá-lo sob um dossei de suspeição, aprovei­
tou a reação do governo brasileiro para, aplaudindo-a;
benzer-se de um possível mau-olhado, Não se insinua, com
isso, a insincieridade do líder oposicionista, Apenas se re­

corda a conveniência de tal atitude, ainda que autêntica, pois
uma das tentações universais do nacionalismo, de todos os

nacionalismos, e 3 a variedade-de sub-produtos políticos que
são capazes de gerar,

'

Melhor exemplo ainda é a sugestão do secretário-geral do
MDB, deputado Tlutles Ramalho, para fazer-se embaixador do
partido junto ao presidente da República e, apoiando-o, bus­
car numa conversa direta a orientação para um projeto de

. reforma política que, em termos estritamente ortodoxos, não
deveria ter os direitos humanos no Brasil como pretexto, mas
comá objetivo final f A rigor, não de�eria interessar ao go­
verno brasileiro a solidariedade do embaixadorDimitriJokov,
'para quem a União Soviética e o Brasil p'a'ssaram a ter posições
idênticas no que qualifica de ingerência externa em' seus as­

suntós interno$;.J iJ?!9:mO 'não f��Wf.m;#isturar, ainda que a

s,lfifíll!kitfiJêdádlj;'pa11e'0e 'tornar inevitável, a ingerência ameri­
cana h'à�política nuclear brasileira com a questão dos direitos
humanos.'Mesmo se, no caso, couber de tudo um pouco, Tanto
ele serve para criar'co'esão interna 'o que torna a sua atração
irresistível em muitos casos, quanto serviria para descaracte­
r.izar um regime como o brasileiro, cuja essência, identifica
num estudo do professorJuan Lins'sobre ofuncionamento dos
sistemasautáritários, é a desmobilização popular. É isso que o

governa 'tem cuidado de evitar até agora no caso das pressões
contra o acordo nuclear, quando seria tão fácil o apelo a um

vastomovimento de contrapressões pela opinião pública, uma
vez desencadeado, ele dificilmente �e deteria em usinas e

reatores, É provável que o mesmo raciocínip se aplique, agora,
ao documento,
Mas, cómo um indtcio de mobilização já começou, fica ur­

gente contê-la ao menos nos limites do razoável. O pior que
poderia acontecer em toda essa história é se por hipótese, ao
reagir cqntra o documento, o, Brasil acabasse empurran!Ío em

direção a uma liderança de países que,fundindo sentimentos

,de soberania com atitudes em relação aos direitos humanos,
acabam porconfu1idí-los, Por esse caminho, o país acabaria
por se' colocar, internaciOnalmente, numa companhia que,
aléin de �da, é. basic.amente diferente de sua própria índole,
tradição e 'conduta. De;se constrangimento e ilessa promis­
cuidade, nunca é demais lembrar, o p'róprio documento, se­
gundo o ministro Simonsen, o poupou, ao situá-lo entre os

países "parcialmente livres" e· em processo de liberalização,
Cautela é necessá'ria, também, pam que não se atrele ao

governoGeisel um pat'rimônio negativo no campo dos dire,itos
humanos qu� não lhe pertence - e isso igualmente, o docu­
mento, se é "bom", como disse o ministro, evitou, Nesse ponto,
ele é somente o herdeiro de um conjunto de erros e acertos que
a natureza mttito,�special do regime _pold tico brasileiro fez
com,que chegasse às suas mãos intatos, çm parte porque não'

são revolvidos internamente para se descarregarem nos des­
vâos da história, e em parte pelo processo que o colocou no

cargo em nome da preserva'ção da continuidade, j.Ja prática,
hátanta distânCia entre o presidente Carte'r e seus antecesso­

res, qsanto a que s�PQra o presidenté Geisel de seus antecesso­

res, A d ferença, no caso americano, é que uma dívida como a

violação de direitos humanos na cidade vietinamita de Mi Lay
foi saldada num grande esforço nos de re�isâo da p'olítica
interna dos Estados Unidos e lavrada nos processos ltlstrais da
de'mocracia. O presidente Geisel não tem' esSa chance, Ele é
herdeiro doAlot, de um sistema fechado, de casos de violações
já. quase históricos _:_ quer deles goste ou não,
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CURTAS

NACIONAIS

SURUAGY NO CENTRO
O governador do Alagoas,

Divaldo Suruagy defendeú a

criação de pelo menos mais
quatro partidos, entre 0'5

quais um de direita e outro de
esquerda, mas reconheceu
que nem a ,Arena (que diz
será a vitoriósa em 78) nem o

MDB esgotaram' todas as'
suas possibilidades. Inda­
gado em qual partido se. si­
tuaria no caso da criação de
outros, ele respondeu que fi­
caria "num de centro:'.

DIRETAS EM 78 .

O presidente Ernesto Gei-
'sei recebeu 'ontem, de dois
deputados da, Arena, Lygia
Lessa Bastos (RJ) e' Fer-,

'

nando Magalhães (BA),. rna-,
nifestações de apoio à reali­
zação de. eleições diretas
para governado�" em ,197�, .

tendo ambos afirmado que o

partido do governo terá cán­
dições de vencê-Ias, 60m fa­
cilidade. O chefe do governo
concedeu audiên�ia'tàmbéní
ao deputado do executivo
duranfe seu mandato. na 'pre:
sidência da Câmara dos De� .

putados. O parlamentar' do
Rio de Janeiro deixou o Palá­
cio do Planalto pelei elevádor
p�ivat!vo onde os j0rnalis�a�
nao tem acesso. 'I

AVISO.,

Uliss'es' e PQrtela

vão conversar hoje
, ,

.

, .�,
'
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Um senador norte-americano está no Brasil.
O assunto de suas conversas

tem sido a recente crise nas
.

relações entre os dois países. Políticos
brasileiros também falam a respeito.

Brasília - O senador O senador ressaltou o bom
norte-americano Charles relacionamento que sempre
Mathias, na embaixada dos existiu entre os dois países,
Estados Unidos declarou tanto na guerra quanto na

ontem acreditar que o Se- paz, e os laços econômicos
nado publicará, em ata, o re- muito importantes que vem

latório sobre os direitos hu- sendo mantidos. Assegurou
manos no Brasil, até o dia 21 que os Estados Unidos parti­
de março. Apesar do Brasil Iham do mesmo problema
ter dispensado a ajuda mili- que o Brasil, na busca de

tar, o relatório é um instru- energia alternativa mas que
menta de trabalho solicitado "o que não desejamos como

pelo Senado, e só não será Nação é ver a proliferação de

divulgado se assim for de- armas nucleares;'.
terminado por votação, O senador insistiu em ma-

disse. hifestar a sua preocupação
Acrescentou que, por força pessoal, do povo e governo

da lei de 1976, anterior à elei- americanos, em não permitir
çáo do presidente Carter, a proliferação das armas

esta é a maneira de que dis-: atômicas. Segundo ele, a

põe o Congresso para pres- agência internacional de
tar esse tipo de assistência, energia atômica, por ser uma
"Prevejo que o bom relacio- organização mundial, deve
namento continuará mas ser fortalecida para que ne­

numa atmosfera mais sincera nhurna Nação tenha o con­
_:_ disse ele - já que o as- trole absoluto sobre artefa­
sunto está sendo discutido tos,
abertamente entre as duas - Desta maneira, não nos

Nações", agrada ver em desenvolvi-
O senador Mathias do Par- menta, um processo tecno­

tido Republicano explicou lógico que possa levar à pro­
que o relatório é um prece- liferação das armas nuclea­
dimento normal para as 80 res - disse ele. Vou insistir

Nações com as quais os Es- com meus colegas, e espero
tados Unlqos mantém um re- que as autoridades brasilei­
lacionamento de assistência, ras façam o mesmo, no sen­

'segundo a emenda de junho tido de dar continuidade às
de 1976. Esta emenda é uma conversações já iniciadas

exigência do Congresso sobre o assunto.

americano, que pede um re- Admitindo que os Estados
latório sobre a situação dos Unidos não é um país per­
direitos huamanos nos pai- feito no respeito aos direitos

sesparaosquaisoExecutivo humanos, assegurou que o

solicita autorização para Congresso não espera que
prestar ajuda financeira. No seus vizinhos o sejam "es­
casado Brasil. esta assistên-· pera, com ansiedade, o

ciaserianaár'eamilitarcom a tempo em que tanto os Esta­
concessão de um crédito de dos Unidos quanto a União
50 milhões de dólares para a Soviética possam reduzir

compra de material e 100 mil seus estoques de armamen-

dólares para treinamento. tos nucleares".

-QuandodeixeiWashing- Quanto ao incidente di-
ton, há duas semanas, o rela- plomático do último fim de
tório estava sendo enviado semana, o senador
aoCongresso, eindependen- simplificou-o declarando
temente ao fato de o Brasil que "como todo casamento,
ter recusado aajudamilitar, o há rusgas e desentend imen­
relatório deverá ser divul- tos mas que não levam ne­

gado, em ata do Congresso, cessariamente ao divórcio".
até o dia 21 deste mês, Sem Levantada a possibilidade de

que isto seja uma interferên- um dos cônjuges arranjar um
cia nos problemas internos amante, Mathias disse que
dos países. o relatório é ne- "isto é uma das boas possibi­
c:ess6rio. Este é um con- lidades que a vida oferece
'c:ansobi-partidárioetambém mas é uma coisa à qual os
a preocupação do povo ame- seres humanos resistem".
r1cano_ Finalizando a entrevista

BRASIL/EUA: "ATMOSFERA SINCERA"

11*0_
di.ama.

COMERCIAL ELETRO fv10DELAti S.A.

coletiva, o senador lembrou

que alguns países abandona­
ram de tal modo a questão de
direitos humanos que se tor­
naram insensiveis aos pro-
-blernas desta natureza. Em­
bora o Congresso não tenha
o direito de intervir nestas

Nações, tem o direito de

negar ajuda financeira "aos
países que trabalham contra
as nossas normas, Não have­
ria hipocrisia maior do que
apoiarmos os países que ig­
noram os princípios que pro­
clamamos",
-' Preciso enfatizar, -

prosseguiu o senador-que'
esta posição não implica que
sejamos perfeitos. Com­

preendemos que também
temos muitos problemas a

superar. Não acredito que
meus colegas no Congresso
esperem- perfeição dos paí­
ses vizinhos 'mas queremos
ver um maior rumo à liber­
dade e aos direitos humanos

respeitados, sem julgar nos­
sos vizinhos, mas cami­
nhando juntos, de mãos da­
das, a uma meta que preten­
demos atingir, e que está
lonqe. Um mundo melhor e

com mais respeito".

Portela

e as

"viol ênciasH

Brasília - E conversa com o

senador norte-americano
-Charles McMathias Jr., o pre­
sidente do senado, Petrônio
Portela (Arena-PI), observou
que como líder do governo
frequentemente Juntou sua

voz à voz da oposição para
protestar contra violências po-
liciais.

.

Disse ainda que, a exemplo'
do senado dos Estados Uni­
dos, o 'senado brasileiro "não

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edit'll de convocação ficam convidados os

senhores acionistas a participarem da Assembléia Ger·al
Extraordinária a se realizar no dia 12 de abril de 1977, 3S

';6 horas na sede social da empresa a rua Trajano no. 29, a

fim de deliber�rem sobre a segui,�te
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da República".
Acrescentou que do inci­

dente entre o Brasil e os Esta­
dos Unidos, devemos tirar uma
lição: "ele não teria tido a

menor repercussão, se as

ofensas que nos foram dirigi­
das não tivessem como res­

paldo o AI-5 que, nas suas

prescrições liberticidas, acaba
sempre por imprimir cunho de
veracidade ao comprometi­
mento de nossa imagem em

face dos países civilizados".
Recordando como foi o re­

lacionamento Brasil-Estados
Unidos durante o governo par­
lamentarista, disse que en­

quanto foi primeiro ministro, o
relacionamento foi o mais
franco, cordial, firme. San
Tiago Dantas, na pasta do ex­

'terior, soube manter, por força
de sua inteligência e cultura, o
diálogo num plano mais ei­
vado. Estávamos removendo
as incompreensões e atritos e

culminamos estes entendi­
mentos com a espetacular vi­
sita do presidente João Gou­
lart aos Estados Unidos,
quando lhe foram prestadas
homenagens excepcionais. Já
na fase presidencialista, os de­
sentendimentos se acentua­
ram e culminaram com a parti­
cipação ostensiva, como já é
notório, de importantes seto­
res do governo norte­
americano no movimento re­

volucionário de 1964. Entende
'Tancredo Neves 'que o inci­
dente é profundamente lamen­
tável e prejudicial a ambos os

países, pelas consequências
que poderá determinar.
Referindo-se à ação do atual

governo, em relação ao pro­
blema destacou o vice­

presidente da executiva na­

cional do MDB, "por amor à
justiça que dos governos revo­

lucionários, o do General Er­
nesto Geisel tem sido o que
mais energicamente tem com­

batido a violência contra a

dignidade humana. Muitas
vezes assumiu ele o comando
das medidas anti-repressivas,
criando graves problemas
para o seu governo. HOJe, se os
atentados não foram total­
mente extintos, estão reduzi­
dos à escala mínima. De forma
alguma .podem ser levados à
conta da ação ou da omissão
do governo.

ESTABELECIMENTÓS A MODELAR S.A.

COM�RCIO

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÃRIA

EDITAL DE ·CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convidados os acionistas desta empresa

para a Assembléia Geral Extraordinária que será realizada

no dia 12 de abril de 1977, às 1 O horas� na sede social <;la
rua Trajano no. 21 -.30. andar, a fim de 'deliberarem sobre

o seguinte'

ORDEM DO DIA
10.\ Deliberação sobre o Protocolo firmado com a Comer­

ciai Eletro Modelar S/A, para a incorporação daquela
sociedade pOr esta empresa.

20.) Assuntos de interesse da sociedade.

F.lorianópolis, 28 de fevereiro de 1977.

OELCIR IGUATEMI CLlMACO DA SILVEIRA

Diretor Gerente de Contabilidade

CPF 008.066.099/15

A.

�------_;;;"_\;'_--------"""'�"----,.;_...:.'�- <. '_--

ORDEM DO DIA
10.) Apreciação e deliberação sobr�, o Protocolo firmado

com os ESTABELECIMENTOS 'A MODELAR S/A ._

COMt:RCIO", para incorporação desta empresa por aquela
sociedade.
20.1 Assuntos de interesse geral.

Florianópolis. 28 de fevereiro de 1977.
DELCIR IGUATEMI CLlMACO DA SILVEIRA

'Diretor Gerente de Contabilidade

CPF 008.066.099/1 5.

- :."';,""
AI-5, DE NOVO Brasília 7' Duranté ,·.uma dois partidos, autorizados,

O ex-presidente da As- conversa 'que durou, .qüase . apenas, a realizar conversas e

sembléia de São' Paulo, ex- uma hora.e na qual cónfirmou trocas de opiniões informais

deputado Leonel Júlio' foi �\Ja:disposiçáo, de se, encon- sobre o tema. O deputado José

aposentando compulsoria- tràr- provavel'fn:ente>:'ainda Bollifácio disse que nem o

mente do cargo de oficial de hoje, __ com o, presíde'ilte' do presidente da Arena, nem os

'Cobrança Amigável da pré-r 'MDB;:·d'eputado'.UHsses· Gui- líderes do governo no Senado

feitura de São Paulo ..0 de- máraés.: para: estabeleéér um e na Câmara, poderiam tomar

ereto foi assinado porGeisel �iálogd corna oposição, o pre- a iniciativa de manter essas

e pelo ministro Armando Falo sídente' do 'Senád<;>, p,etrõnio negociações com os dirigen-
cão, Além do AI-S foi invo-

' Portela, disse que está dis- tes e líderes oposicionistas
cada também o AI-1 O, A apo- posto' "a'du'vir mals do que fa-' sem o risco de comprometer a

sentadoria foi com venci- lar" .. ,
"

", ','.�' :':.; .

Arena e o governo. Por isso, o

mentes proporcionais, ao- F'ugirido·docercbdemah;âe. senador Petrônio Portela

tempo de serviço.
" ,iúnadezena dê.rep-órterés; que:

'

tomou a 'iniciativa, correndo
, * * * , lnsistiam elÍ']:,lhe perquntar se 'seus próprios riscos.

CAFÉ X'AJUDA ,

' estava :eredenciádo peto palá- José Bonifácio, que conti-

O deputado norte- cio'. do PIa:n�l!o para, iniciar nua descrente na possibili-
americano Frederic Rich- essas neqoclaçôesro senador. dade de concretização das

mond anunciou ontem que, P�trônio Port!,!,I,a.i!1vocou a sua chamadas reformas políticas
apresentará um projeto de lei condição' de. presidente, do'

.

� até porque não acredita na

à câmara dos representan-
.. Cori'gresso. e;.pQrtanto,·de al- possibilidade de um 'entendi-

tes, para reduzir da assistên- guém, investido d� .ne�essária mento com a oposição em

cia militar ou econômica, osl.. aut?rld�de par�,dls.cu�lr_ sobre tor�o de uma. reforma consti-

impostos que o Brasil ponha ,os destmps da).n,st.ltulçao.; tucl?na� - .delxouoclar� que '?
à exportação do café verde. A

'
" 0 se�ad?r, ,plaU!enSe dlss;-. ato mS�ltuclonal n 5 nao sera

medida disse serviria para que seria terrível para os, pollt! envolvido nessas conversa­

"desale'ntar a 'constante alta cos se fO�$em; �t>rjg�dos a . ções de Petrônio Portela.

dos preços do produto".' bus?ar credenciais ',em "se�s ,�or sua vez; � depu�ado
Richmond chega ao Brasil ,partidos'. sÉH'1pre ',que sentis- Ufls,ses Gutmaráes, disse

neste final de semana "para
sem a necessidade ,de cC?nver-· ontem que a conversa que de­

um estudo pessoal da situa- sar, a propósito de.atirmação ,verá manter hoje com Petrônio.

çáo". de José Bonifácio. seg.undo. a Portela, será formal e abordará
qual nem ele nem Ulisses Gui- "assunto de grande irnportãn-
marães estavam credenciadps ela 'para o país", conforme pa-
pela Arena e o MDB para man- lavras do senador arenista na

ter, entendlrnentós.' < ,
última semana, quando suge-

Sinto-me autoriiado pela riu a reunião.
minha qualldade de presidente O presidente do MOB. na

do .conçresso :NacipnáL. Essa presença dos deputados Pa-

posição me cônfere à necessá- checo Chaves (SP) e João Me-
ria autoridade 'para 'conversar nezes (PA) e do senador Nel-
com �, clássé política sobre o son Carneiro (RJ) disse não
destino das' instituições. ',acreditar que a posição assu­

Destli'l que assum] a presidên-. mida pelo governo brasileiro
cia do. Congresso Nacional. em relação a ajuda militar

passei' a,' Conversar. Minha norte-americana possa ter al-

'ação não é-oflciosa, mas tem o guma influêncftl no seu en-

sentido de defesa da institui- contro com o presidente do

çáo. .'
'

,
senado. Sua opinião contrária

Observou que, não obstante a de vários outros líderes eme-

seuú!rli)u'los'·Ei'súal1.lealdades debistas, para os quais o epi-
'para com o .'sistema, Jem atti- , sódio da ajuda miHtar "poderá
bu"ições ::específic'as' . que' melhorar o clima para o diá-

él,6vem. sé.r:c,��pridas .. (Peíx,ou ,'logo com o governo".
'

claro :que,::na,o,Jevéi.)'Je,nhur;na,
.

O presidente do MOB, que
f§rm,ÚI�.-:I�t�t;�rí,c�.l)fda;,,":.fázão:. ;:chegou �ntem a Brasília, em­
pela qual,oaq.preclfla,dl.zer,em bora tenha revelado que havia

n�m'� Çlé, -q,u,�ni >��ta: fál'ápClo, ' mantido, rápido contáto com

P'o.i� �ai :.::,conversar cóm um ' -Thales Ramalho, não soube in­
po.fí.tieó qúê tÊím"r;esp'oÍ'lsabili-, formar, concretamente, se o

dades�.'." ,/<"�.,,,-,), i :, ,:;: '''. secretário:..g,eral do MOB vai ou
, "O '.Q�SCru;:!'I1� _: ;', � _

! não apresentar à direção na-

,<?,depút�d,�'José:,Boni,�áci?, c�ona! a proposta de pedir au-
Ilder,da·ma.!onanaCâmarade-;. _dlêncla ao general Geisel. De­
claróu qu� ó'_��.'1ador.P'errônio' "seja o representante pemam­
P0I1ela�.pres1den�e do Senado,'

.

_bucano. se aceita a sugestio,
,e 'o president,e dq MQ,B,.depu�

.'

'que, o MOS formalize sua soli­
ta(jó, IJlisses.'.G,uim�rães, ini-' dariedade à dàcisão do chefe
ciam ,��as.�0:nversa_çges ,s9bre doGoverno, de recusar aajuda
reformas senta éredenoial dos· militar dos Estados Unidos.

se limita à tarefa legislativa,
investindo-se na tarefa de velar

pelas instituições e até na de

aprimorá-Ias, jáque o Brasil é
um país em construção em

todos os campos, inclusive no

político",
O senador norte-americano

observou que nem sempre seu

país consegue ser fiel à todas
as altas aspirações e que ne­

nhum país do mundo conse­

guirá atingir essa utopia. E, ci­
tando o provérbio chinês de

que "a jornada rnàls longa co­

meça no primeiro passo", de­
monstrou a convicção de que
o Brasil e os Estados Unidos
caminham juntos, na mesma

direção.
O Senador Petrônio Portela

recordou ainda a posição dos
Estados Unidos como líder
mundial e o papel desempe­
nhado pelo senado daquela
nação nesse sentido. Concluiu

por dizer que o Senado apesar
de ser a casa da Federação, ex­
trapolou seu próprio conceito

para influir decisivamente na

política externa do seu país,
formulando votos para que
isso resulte num melhor en­

tendimento entre as nações
sobretudo as-do Ocidente.

As três

,

areas

de atrito

B.Horizonte - o ex­

primeiro ministro Tancredo
Neves, após reconhecer que
existem três área de atrito
entre os Estados Unidos e o

Brasil-energia nuclear." direi­
tos humanos e política
econômico-financeira - afir­
rnou que:- o MDB não pode
concordar com a censura que
nos impõem os Estados Uni­
dos e aplaude, como aliás,
todos os brasileiros, a ,atitude
çligna e enérgica do Presidente

'}
,
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'·Entidades agrícolas de
,""';

'"';'''

,i �c pedirão a Paulinelli
. và.ntagens para o arroz,

".

Foi realizado ontem na

sede da Federação da Agri­
cultura do Estado de Santa
Catarina, FAESC, uma rcu­

nião com representantes de
diversas entidades .ligadas à
agricul'tura, a fim de apre­
sentarem propostas para se­

rem apresentadas no lo.
Congresso' Nacional Sobre
Economia Orizícola, que
será realizado em Porto
Alegre, de 10 a 13 de

março. Segundo o presiden­
te da FAESC, Marcos Wan­

dresen, "o objetivo maior
do documento ali elabora­
do é expressar o pensamen­
to do produtor de arroz,
dando a imagem necessária
da produção, comercializa­

.

ção, industrialização e cré­
dito".'

No Congresso de Porto
Alegre, a comissão de Santa
Catarina apresentará ao i,lÍ­
nistro da Agricultura, Alys­
son 'Paulinelli, uma .proposi­
ção de estabelecimento de

O certificado de recolhi­
mento restituível para a

compra de gasolina poderá
entrar em vigor "ainda este

mês", segundo revelou on­
tem o presidente do Conse­
lho Nacional do PetróleO,
General Oziel Almeida Cos­
ta, aO confirmar para o

próximo dia 14 o início da

distribuição pela Rede Ban­
cária Oficial e Privada dos

cupons.
O presidente do CNP

não quis precisar a data
exata da vigência dessa me­

dida, "pois a portaria qUe
regulamen ta' a distribuição
dos cupons e determina o

dia da entrada em vigor
ainda não está pronta" o

'oi órgão -. informou - tem
recebido diariamen te suges­
tões que já- obrigaram a

reformulaçao por cinco ve­

zes desse documento,
O general Oziel Almeida

Costa acrescentou que já
recebeu comunicação da
Secre taria de Planejamento
�a presidência da República

preço mínimo, condizentes
com os custos de produção,
com reajustes periódicos,
sempre em função dos cus.

tos. e fatores de produção.
Marcos Wandresen adiantou
ainda qu.e na parte de fi­
nanciamento .e crédito se­

rão apresentadas propostas
como "o financiamento do
calcáreo a taxa de juros
zero, elevação do teto de
financiamento em função
da tecnologia utilizada e

ainda que os defensivos a­

grícola tenham os mesmos

tratamento dos fertilizan­
tes" .. Para a parte de co­

mercialização e industriali­
zação, . segundo ele "o as­

sunto de maior importân­
cia" as sugestões 'serão para
que se crie estoques regula­
dores, para.manter o equilí­
brio do consumo de arroz,
e também que o arroz ma­

cerado, conhecido como a­

marelão, tenha um acréci­
mo de 10% sobre o preço

de que o governo está em

condi-ções de suprir em re­

cursos financeiros as repar­
tições govem amen tais para
a aquisÇão dos CRR destí­
nados a compra de gasoli­
na.

No entanto, técnicos do

próprio CNP levantaram
dúvidas' quanto a disponibi­
lidade desses recursos, pois,
obrigatoriamente, as verbas
financeiras - .dotaçoes -

destinadas aos órgãos públi­
cOS tem que constar no

orçamento da, União, já a-

provado.
.

Ontem, o .presídente do
Conselho Nacional do Pe­
tróleo assinou Portaria fi­
xando preço de venda para
o gás liquefeito de petróleo
(GLP ou gás de cozinha),

. botijão de 13, quilos, para
todos OS municípios do Es­
tado de Santa Catarina. Es­
sa medida faz parte da po­
lítica de tabelamento e

equalização dos preços dos
combustíveis derivados de
petróleo que está sendo QI>

COMPANHIA MELHORAMENTOS
DE -ARARANGUÃ siA-

.

CGC - MF 82.564.337/0001-96
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA E AVISO AOS ACIOl\lISTAS
São convocados os senhores acionistas desta empresa, oara
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social à

Pç. 'Hettílio Luz,602, nesta cidade de Araranguá, as 18

horas do dia 8 de abril de '1977, afim de deliberarem sobre
a seguinte Ordem do Dia: 10.) Discussão e votação do
relatório da Diretoria,' do Balanço Geral, do Demonstrativo

da Conta Lucros e Perdas e do Parecer do Conselho Fiscal,
, relativos ao exercício de 1976. 20.) Eleição de novo

Conselho Fiscal. 30.1 Outros assuntos de interesse da

Sociedade.
AVISO - Encontram-se a disposição dos senhores acionistas
os documentos a que se refere' o art. 99 do decreto lei

2.627 de 26 de setembro de 1940.

Araranguá, 28 de fevereiro de 1977,
A..rtur .Campos

Diretor Executivo

da tabela da Sunab. Furam
também discutidos assuntos

referentes a tecnologia e

produção, afirmando o pre·
sidente da FAESC que "to­
dos foram unânimes em

propor maiores recursos de
pesquisa e assistência técni­
ca, a nível de produtor,
:para o setor primário.
ARROZ

O coordenador da CO­
PRA, Coordenação da Or­
ganização da Produção e

Abastecimento, Leno Cal­
das, afirmou que a Secreta­
ria da Agricultura mantém
convênio com as cooperati­
vas e produtores na parte
de comercialização do ar­

roz, orientando ainda os

comerciantes e supermerca­
dos sobre as cotações do
arrcz da semana. Segundo
ele, a Cooperativa de Bigua­
çu irá adquirir de 60 a 70
mil sacas de arroz, o que
"melhorará em muito a co­

mercialização do produto, e

a Secretaria da Agricultura
colaborará nesta operação
com um inflável para arma­
zenar este arroz". Enqua­
nto isso, o presidente da
Associação Profissional das
Indústrias de Arroz de San­

.

ta Catarina, Alberto N.rdel­

li, disse que existe.hoje no

Brasil dois tipos de arroz: o

macerado (amarelão) e o

macerado parboilizado. Se-

gundo el�, "em valores nu­

tritivos os dois são idêntí­
cos e o tabelamento do
CIP/SUNAB, Conselho ln­
terrninisterial de Preços, ad­
mite na venda, além do
preço base de tabela, 5%
para o macerado amarelão
e 10% para o macerado
parboilizado". Alberto Nar­
delli afirmou ainda que os

produtores esperam que o

macerado amarelão tenha
.

condições de igualdade, be­
neficiando desse modo o

produtor.
Apóis a reunião, o dire­

tor técnico da Fecoagro,
João Francisco de Mattos,
afirmou que o "Congresso
pretende levar a nível de
discussão de classe, os pro­
blemas da lavoura do arroz.

Os maiores problemas a­

tualmente com o arroz em

Santa Catarina, segundo
· João Francisco de Mattos,
.são os custos elevados de
produção, juros altos sobre
fínanciamentcs, comerciali­
zação limitada a condições
de tabela, dificuldade de
penetração no mercado in­
terno e elevação despropor­
cional dos fatores de pro- .

dução, comparado com a

situação do mercado". A·
·

nalmente, Santa Catarina
se apresenta como o oitavo

· produtor
. de arroz no

Brasil, com 318.283 tonela­
das produzidas em 1976.

lSotJ!P.J

locada em, prática pelo pelos seis ladroes que assal-
CNP. taram às 16h15m de ontem'

Em Horíanópolís o pre.' a Agéncia do Banco' do

ÇO do botijão foi fixado em Brasil em Astorga, Norte
c.s 54,60; Blumenau, Cr$ do Paraná.
5.4,60, Cric i úma, Cr$ Segundo o delegado Otá-
58,50; Itajaí, Cr$ 52,00; vío Tenório Junqueira, cin­
Joínville, Cr$ 54,60. Nos co homens claros - cornan­

demais municípios catari-
-

dados. pOr . um moreno -

, nenses os preçqs fixados írnobílizaram cerca de 30
variam de Cr$' 53,30, o pessoas entre funcionários e

mais baixo, 'a Cr$ 63,57, o' clientes do banco. Armados
maior. 'com pistolas,

.

os ladroes
ROUBOS DE CUPONS praticaram o .roubo para.
Milhares de taloes de de- depois fugir num . Dodge

.pósito compulsório para a Charger Preto, com teto de

gasolina foram levados jun- vinil, placa de São Bernar­
·tamente com 'Cr$ 1 milhão do do Campo, São Paulo.

MISSA DE J70� DIA
FRANCISCO· BIAS PEIXOTO

HOTEL ALVORADA "S.A.
CGC n.o 83.568.162/0001-58

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
São convida:los os senhores acionist� desta ..socieda­

de a se .reunirem em Asse!11bléia Gerál Ordinária a

realizar-se no dia 28 c;le abril áe 1977, às. 17

(dezessete) horas, em sua sede social, sita na- Rua do

Comércio, no. .128, na cidade de Concórdia. Estado

çte Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem

sobre a seguinte ordem do dia:
10. - Deliberação sobre o Relatório da Diretoria.

Balanço Geral, Demonstrativo de Resulta:los e Pare­
cer do Conselho Rsea, relativos ao exerc'lCio findo

em 31 de dezembro de 1976;
20. - Eleição da Diretoria. Conselho Fiscal e seus

suplentes com a fixação dos respectivos honorários;
30. - Outros assuntos de interesse da Sociedade

AVISO

Acham-se à disP9Sição dos senhores acionistaS, na

sede social, os documentos a que se refere o artigo
133, 'itens I, II e III,' da lei no. 6.404, de 15 de

dezembro de 1976..

Concórdia-SC, 01 de março de 1977

(a) Attilio FrMcisco Xavier Fontana
Presidente

o"

o '�pCipagaio", operação cada

·ban'cos.

ç

• •

·vez mais rara .nos

Como obter um �� papagaio "

,
"_, .", .

Apesar das frequentes geralmente tornam inviá­
reclamações de qúe na a- yel o. empréstimo 'dire to
tual fase econômica do de nota promissória,
pais os bancos estej aro ne-

. Alguns bancos que têm
gando empréstimos pes- financeiras próprias, como
soais, mais conhecidos Cl>' o BESC e o Banorte, fa­
mó '''papagaioS:' i os geren- .'

zern esse tipo de empréstí­
tes de várias agências de mo sem maiores proble­
Florianópolis foram unâ- mas, exigindo apenas .que
nimes em afírmar que a- . o interessado abra uma

quela carteira está funcio- cOO ta na agência e preefl­
nando normalmente. En- cha o formulário de ca­

tre tan to, muitas são as dastro, tanto dele como

exigências que OS bancos dos avalistas e, logo após
.

fazem Apesar do" fincio- a aprovação dessa ficha o

namento da carteira, os dinheiro é deposí tado na

empréstimos dificilmente conta do cliente.
são efetuados. A necessi- Para o gerente do Ba­
dade de que o interessado norte, Remor L. Borges,
neste tipo de empréstimo "este tipo de operação
tenha um saldo médio, por parte das financiado­
que lhe definirá qual a Ias são mais fáceis pois,
quantia a ser levantada" com os recursos do finan­
além de um bom cadas•. ciamento ao cliente" ela
tro, que indicará a viabili- emite- . letras de câmbio
dade ou nao da operação, que sao colocadas no mero
certamente se constituem cado", A Banorte Crédito
em grandes entraves, que' Financiamento e Investi-

este empréstimo se con­

cretize, você deverá abrir
uma conta corrente numa

das agências dessa institui­
ção, preencher uma ficha
cadastral e apresentar doís
avalistas que .tambérn te­
nham cadastro naquele
'banco, sendo que um dos

c

mento faz "papagaio" 'de há mais de 10 anos que
no·

.

m á x i m o C r $ aquele banco nunca fe-
12.600,00; .devendo ser chou a sua carteira. de
saldado de 6 meses até crédito pessoal, sendo um

um ano, com juros variá-
veis' de acordo com o dos bancos que tem maio­
tempo. res recursos, devido as sa-

fras de sqja, milho, café e
.

'Já o gerente do Bame- trigo, que o fazem o ban­
ríndus, Roque Bueno, a- co estatal de maior expan­
firmou

. que de acordo sao .no momento", OBa­
com o cadastrei do inte- nestado cobra juros 'de
ressado, o cliente levanta 2,8% aO mês, eXigindo

· qualquer quantia, .b Ba- também a necessidade de
merin dus, neste tipo de saldo médio, um avalista

.

operação' cobra taxa· de cadastrado no banco e o

3% aO mês, no prazo má- .

empréstimo pode ser pago
· ximo de 90 dias. Para ele, em 30, 60 e 90 dias.

·

"todos OS clientes são im- Adroaldo Palma Silva dis­
portantes, independente se ainda que, logicamente,
da amizade que possa ou os amigos do gerente têm

·

nao ter com o geren te, maiores facilidades, uma

pois o que recomendará a vez que ele segue o lema
cíetuação da operação é o de.que "para os amigos OS

cadastro e: o saldo médio favores da lei, para os

-do cliente". Para o geren-. clientes normais a lei e

te do BANESTADO, A-' para o inimigos os rigores
droaldo Palma .Silva, "já . da lei".

,
.

tres, você ou os avalistas,
tenham um bem patrimo­
nial. Ali" você poderá re ti­
rar. um "papagaio" e sal­
da-lo de 6 -até 12 meses.

Caso você esteja interessa­
do em retirar Cr$ 10 mil .

cruzeiros, -pagarâ em 6
meses, Cr$ 2�080,50 rnen-

sais; em 7 meses c-s 1
mil 811; em 8 meses, Cr$
1 mil 650; em 9, Cr$ 1

"'til'ü'''507; em 10, 1 mil

393;-- em 11, Cr$ 1 mil
-

300 e_ em 12 meses, paga­
rá Cr$ 1 mil 224 cruzei­
rOS mensais.

PortariadoCNP aumenta,

o preço de venda do gás
."

.

em Santa CatarIna

Empresa de âmbito nacional, com-$ucu'rsal
nesta cidade, necessita, para admissão imedia­
ta:

"

SECRETARIA

EXIGE:
- datilografia de 150 toques por minuto.
- 20. grau completo.
- Conhecimentos de correspondência e arqui- .

voo

- Idede entre 20 e 28 anos.

-Experiência de 2 anos na função.
OFERECE:

- Semana de 5 dias.
- SegurQ de vida e acidentes pessoais.
- Salário de acordo com aptidões..

Enviar córrespondência de próprio punho,
"curriculum vitae" e foto recente, para ex;
Postal no. 139 deste jornal.

Maria de Lourdes Peixoto, Dorval Reis s

família João Luiz Peixoto e fam flia, George
Alberto Peixoto e família e José Roberto
Peixoto e ·fam (lia, ainda consternados com o

falecimento de seu marido, sogro e pai,
COnvidam parentes e amigos para a Missa de
70. dia que farão realizar às 18h e 30 mino
do dia 09 do corrente (quarta-feira) na

Capei a da I maculada Conceição à rua Victor
Konder, 60.

Desde já agradecem a todos que compare­
cerem a mais este áto de fé cristã.

Se você estiver interes­
ndo em um empréstimo

de crédito pessoal, e esço-
.

lher uma das agências do
BESC para consegui r este

dinheiro, o "papagaio" se­

rá realizado através da
Besc Financeira. Para que

Debate sobre suinocultura
foi adiado para maio

A Coordenação do Programa de Intercâmbio de Suíno­
cultura adiou para OS primeiros dias. de maio o

encon tro entre as cooperativas catarinenses, gaúchas e

mineiras, que deveria ser promovido ainda neste mês. O
in tercâmbio terá como objetivo a integração dos setores

públicos e privados, em relação ao cooperativismo, visan­
do o aperfeiçoamento de sistemas e mecanismos que
atendam às necessidades de abastecimentos, Este trabalho'
será desenVOlvido através de viSitas de intercâmbio e

técnicas no setor, atendendo ainda os interesses comuns

do Governo e das cooperativas, e está dentro das metas
do Programa Nacional de Cooperativismo.

Esta trOca de experiência e informações surgiu em

função do atual estágio em que se encontra a sUinQcultura
desenvolvida pelas cooperativas de Minas Gerais, Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Além disso, ,o

Governo vem exigindo um aprimoramento das cooperati­
vas cOmO empresas, surgindo daí a necessidade de somar

os conhecimentos, com o propósito de melhor se difundir
as técnicas e experiências para a produção, industrializa­
ção e �?mercialização final do produto.

Eletrosul assinará

convênio coma Petrobrás

com capacidade para 250
mil quilowatts, .alérn da am­

pliação de Sal to Osórí o de
700 mil para 1 milhão e 50

Telmo Thompson Flores, mil quil owatts. Telmo
revelou que', assinará um . Thompson aftnnou também
corrvênlo com a Petrobrás,. "que a assinatura do em­

visando o fomecimen to de préstimo de· 82 milhoes de
produtos derivados à Ele- dólares com o Banco Mun­
trosul.·:Na oportunidade, dial, para a execuçl10 das

Thompson Flores falou obras da primeira etapa do
também sobre o ritimo ace- sistema de 500 mil qui­
lerado das obras da empre- lowatts, dentro do sistema
sa, nO tocante a construção in tegrado ELETROSUL­
de Usinas e Sistemas de -ITAIPU, foi de grande re­

Transmissao, "que pela Sua levância para a empresa. O :

impOrtância nao entraram presidente da Eletrosul
nO plano de cOO tenção de mostrou-se satisfeito com a

.

despesas do Governo". transferência em definitivo ((
No setor hidrelétrico, o da f:letrosul para -Florianó- �

preSidente da Eletrosul des- polis, 'e também' sobre o".
tacou as obras da Usina de êxito que wm obtendo'
Salto Santiago, cOm 2 mi- cOm o Plano Habitacional,
IhOes de quilowatts, e 11.0 a cargo da Fundação Ele­
termoelétricO a ampliação t lÜsul de Previdência e As-
da Usina Jorge Lacerda, sistência' Social.

.

EDITÁ!. m: ClTACAO

O Doutor WALTER ZIGELLI,Juiz de Direito da
Comarca de Biguaçu, Estado de Santa Catarina, na
forma da Lei, etc...

'

FAZ SABE R'a todos quantos o presente edita virem ou dele
conhecimento tiverem, com o prazo de trinta (30) dias, que
por parte de ANTONIO MANOEL DA CUNHA e s/mulher
I RENE ALEXANDRINA PERES DA CUNHA, foi requerida
uma ação de Usucapião, autuaGIa sob o no. 04/77," sobre o

imóvel a seguir descrito: "Um terreno sito em Fundos de

Biguaçu, neste município e Comarca, com as seguintes
confrontações e dimensões: �ea de 51.397m2, confinando ao

Norte com terras de Noé Vieira de Souza e Juventina Amélia
Correa. numa extensão de 483,50m; Sul com a estrada geral
de Fundos 'de BiguaÇU numa extensão de 136m e mas com

terras de José'M anoe! da Cunha, N atalicio Vieira e Ar'nilton

Amaral, numa extensão de 397m, fazendo, assim a parte Sul
em I inhas quebradas uma extensl'lo de 533m; Oeste com

terras de VilibaldO Veudelino Schmitz. numa extensão de
239m e Leste com terras de Percival C. Flores, num a

extens1!lo de 37m", Tendo o MM. Juiz designado odia 12'de

abril, às 10,30 horas .para a audiência preliminar a fim de

justifiCl,Ç!lO de posse. Ficando, assim, os interessados ci!a'
dos, para no prazo de 1.5 dias. a contar da intimaÇao da

sentença de justi ficl,ÇãO, apresentarem defesa querendo, e,
caiO ni!lO 'contestem serão tidos como verdadeiros .os átos
articuladOS pelos AA. E, para que ninguém possa alegar
ignorancia é expedido o presente edita que será publicado na

forma da lei e afixado no lugar de costume neste Forum.
Dado e paisado nesta.cidade de Biguaçu, sede da Coma'rcad�
igual nOme, aos três dias do mês de março do ano de mil
nOVecentos e setenta e sete. Eu (Dailva Ju rene Tr<jano dos

Santos) O icia! M áor, datilografei e subsc evo.
WALTER ZI.GELLI
Juiz de Di reito.

Ao embarcar ontem para
o Rio de Janeiro, .o presí­
dente da ELETROSUL,

. SERViÇO NACIONAL DE
APR'ENDI ZAGEM INDUSTRIAL

(SENAI)
CONCURSO

, '

Acham-se abertas, de .8 a 20 de março de 1977, ai

insc�ções aos concursos para preenchimento de duas (2)
vagas para Instrutor de Eletricidade e de três (3) vagas pa_ra_

, I nstrutor de Mecânica Geral. As duas primei ras vagas serao
.

preenchidas nos Centros de Forml,Ção Profissional do

SENAI das cidades de' JOl,Çaba e RiQ. do Sul e as outras

trêS, nos Centros de JoinllÍlle duas (2), e de Rio do Sul,
uma (1)..

.

CONDI ÇÕES PARA A INSCRiÇÃO
EXIGE-SE

ao Quitaç30 com o· Serviço Militar
b. Certidão de Naicimento (mlnimo 21 anos e máximo 35)
c. Curriculum Vitae
d. Titulo de Eleitor
e. Ci nco (5) anos de p rlrtica na profissão competente dos

que não tenham curso de formação profissional e dois (2)
para os que po�suam.
i Prova de conclusão do 20. grau
g. Duas fotografias 3 x 4
h; Carta de referência pelo último empregador do carldidato

VANTAGENS
Vencimentos de Cr$ 5.853,00 (cinco mil, oitocentoS e

cinquenta e três cruzeiros) mensais, atanços quinquenas,
cursos de aperfeiçoamento e ·outras. .

'.

. Os interessados Serão atendidos na sede do Departamen·
to Regional do Senai, à Rua Tte. Silveira, 35, 100. andar,
em RorianOpolis, no horario das 07:00 .às 13:00 horas ou

nos Centros de Formação Pro1issional do SEN.AI de

JOl,Çaba e .Rio do Sul, à Rua Vigário Frei João s/n Luz!lrna
e à Rua D. Bosco, 114, respectivamente.

A DIREÇÃ9

•

•



pelo Vasco, para o Londrín a,
por não estar nos planos de
aproveitamento entre os titula­
res. Poderia ser empestado
para o Joínvílle se cencordesse
com as prepostas salariais do
clube catarinense, mas 'estava
até a saÍda da delegação do
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Só que todo o interesse
demonstrado pelos enviados
do Joínvíüe, segundo a opinião
do supervisor q,ue está no Vas­
co desde o in icío de janeiro,
teriam esbarrado nas pJeten­
sões dos jogadores. O zagueiro
Marcelo ha dois anos deixou
os juvenis do Vasco e ainda
pretende ficar no clube tentan­
do um lugar de titular, mesmo
sendo apenas um dos zagueiros
reservas. E considerado cOmo
dono de um estilo clâssíco,
motivo porque o Vasco não
pensa muito em empresta-lo e
só vende seul passe por muito
dinheiro, segundo Mutilo.

William tem 25 anos e já rio
ano passado foi emprestado

e Rondinelli, todos contundi­
dos., Júnior e Luizinho, Sem

contratos., Carlos Alberto e

Zíco, na Seleção Brasileira., e

Jú nior Bras ilia, na Olímpica.
O goleiro Cantarelli vi�dU a

J oinvüle mas ficará na reserva

pois ressente-se de uma con­
tusão.

O técnico do Flamengo /

também é reserva. Trata-se de
Jayme Valente Filho, que
atuou na quarta zaga do time
carioca entre 65 à 69. Agora,
formado em jOIl1 alísmo e edu­
cação física, � integrante da
Comissão Técnica do Clube
da Gávea e auxiliar direto de
Cláudio Coutinho.

Jaime disse que, embora as

ausências de muitos ·titulares,
o públic() poderá conhecer

DISPONíVEL
Caixa .

BanCos .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Adiantamentos a Empregados .

IMOBILIZADO'
llAóveis e Utensílios .

.

Direitos de Uso de Telefones .

PENDENTE
Prejuízo

TOTAL:

PASSIVO

DESPESAS
DESPESAS COM FUTEBOL
Saiários . .

Serviços Prestados .

Despesas c/Competições Oficiais .

Despesas c/Cqmpetições Amistosas : .

Material Esportivo .

Despesas c/Passes .

Registro de Atletas e Liga .

Despesas c/Alojamento .

INPS s/Rendas '
.

Medicamentos ' . . . . . . . . . . . . . . . . . .

DESPESAS C/OUTRAS MODALIDADES
Salários .

Serviços Prestados .

Aluguel .

Diversos. . .

Registro de Atletas e Liga .

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
Salários e Ordenados, . . I •••••••

.

Previdência Social. . . . . , . . . . . . .

Anúncios e Publicações. . . .

Despesas L:.egais . . . . . . .

Material de Expediente .

Comunicações. . .

luz, Força e Água- ..

Despesas de Viagens e Estadas.
Propaganda e Publicidade
Serviços Prestados
PIS

DESPESAS DE CONSERVAÇÃO'
Conservação de Bens ..

Material de Limpeza e Conservação.

DESPESAS GERAIS
FGTS .

Fretes. . .

Seguro Acidentes do Trabalho.
Despesas com Veiculas
Diversos .

Despesas c/Financiamentos

DESPE!:>AS SOCIAIS
Despesas c/Promoções. Sociais

PREJUízo .

Alire D. de Lima
Diretor Financeiro

,., QUALIDADE SOUZA CRUZ

Para o supervisor da delega­
ção do Vasco da Gama que
está desde ontem em Florianó­
polis, o ex-treinador do figuei­
rense Mutilo de Carvalho, o

interesse do Joínvíüe nas con­

tratações do quarto zagueiro
Marcelo e do controavante
William não são assürítos e�­
tranhos, Faz mais ou menos.
um mês ele conversou em São
Januário com o supervisor
João Lima sobre OS dois joga­
dores que estão em disponibili­
dade paranegôcios no clube
carioca, e soube. depois disso,
que também um dirigente do
J oinville .- provavelmente o

gerente José Sagaz - esteve no

Rio para tratar de entendimen­
tos com a direção do Vasco.

Cerca de cem torcedo re's
que estiveram 00 tem, às
l7h20min, com camisetas lis­
tradas de preto e vermelho e

soltaram foguetes, no Aero­
porto do Cubatão, ficaram
decepcionados com a chegada
da delegação do Flamen�o. O
time carioca, que hoje a tar­
de. às 16h30min enfrenta o

_ Joínville, jogará com somente
quatro titulares.

No entanto, o chefe da

delegação, Walter de Mattos,
prometeu que o controavante
Luízínho. caso a<lsinasse con..

trato nO final da tarde de
ontem, visiaria na manhã de

hoje para J oinville.
Não acompanharam a cO­

mitiva Osn� Marciano, Júnior

A solução para que torcida
esqueça Caxias e América

"Bons mesmo a<Jui são o Piava e o Fontan
.que eram do Caxias'.

"N ada disso, quem esolve tudo, quem
marca os gols é o Tenho, que era do Améri-
ca".

Diálogos corno este, entre torcedores de
J oinville, durante OS jogoS, terminam, as vezes,
em brigas violentas.

. .

Por isso, na. cidade, correm JIlSIS ten tes

comentários que a diretoria do Joinville .estaria
disposta a negociar :tod�s os atI,etas oriundos
dos antigos clubes, incluindo os idolos Piava e

Fontan.

- "Os dois são muitos bons aqui em J oinvil­
le. Para jogar no Maracanã, precisamos de

jogadores de mais categoria"; expl!cou UI�
torcedor, concordando com a hipotetica medi­
da dos diretores.

Para o preSidente do Joinville, Waldomiro
Schutzler, a substítuíçao gradativa dos jogado­
leS seri a o ide alo

"Mas nos não podemos dispensar todos

�ora. Esta renovação será feita com o passar
do tempo, automaticamente".

Waldomiro disse que pretende reforçar a

equipe com jogadores .muit<! bons, �ue entrem
de imediatO na equipe titular. Queremos
gente para entrar no time. Ano passado
tínhamOS 29 jogadores e aguns ficaram o ano

inteiro recebendo sem jOgar".
Com as contrataçOes virão as dispensas,

Chico Sarnara foi o primeiro. Ele tinha vonta­
de de mudar de clube e ganhou passe livre. A
torcida, nO entanto, acha qUe esse foi o

primeiro passo para a renovação. .

,

O técnico J oão Lima confirmou tambem \

que esteve interessado em Ladel, mas que com
a volta de Raul Bosse do São Paulo, nao

procu�ou m ais o jogador do Figueirense.
.

O próximo negociado poderá ser Linha,
para o I uvantus de Rio do Sul. "Se aparecer
um clube interessado, para um bom negócio,
nÓs venderemOS", disse J dão Lima.

O técnico do Joinville acha. no entanto,

que 'não há necessidade de uma renovação
radie à .no time. "Ano' passado era bem pior­
Os torcedores iam cOm a bandeira do America
para o campo. Mas agora já estão se acostu­
mando e só Se vê a bandeira do J oinville no

estádio".
Um dos poucos jogadores que dificilmente

Sairá do J oínville, mesmo que aconteça uma

renovaçao total, é o goleiro Raul Bosse, Ele
disse que não foi procurado por nenhum

dirigente do Grêmio e Se fosse pediria muito
alto para Se transferir para Porto Alegre.

- Eu não aceitei 15 mil do São Paulo.
Pensei um pouco e achei que nâo ia jogar.
Eles estavam contratando ó Toinho 'por mais
de um milhão e o meu passe seria vendido por
400 mil.

Aos 31 anoS, Raul tem um táxi e ajuda a

sua mãe a administrar uma churrascaria. "A
oportunidade de ir para o Grêmio apareceu
quando eU tinha 17 anos •..Eles queriam que eu

fOSSe p�a o JUVenil, mais eU preferi ficar aqui.
onde ia era titular. Talvez eU tenha dado
mancada na época",
POLÊMICA

O Joínville pretende reforçar o time contra­

tando os jogadores William e Marcelo, do
Vasco. O primeiro está pedindo muito por
mês e o segundo está nos pi anos do técnico
Fantoní, Se viessem, OS dois jogadores seriam
titulares.

As con tratações são um assunto polêmico
no Joinville. Foi por causa disso que o técnico
Alcino Simas deixou o clube. Semana passada.
em entrevista à Rádio Cultura de J oinville, ele
abriu o jogo: "Fui desprestigiado. A direção
mandou o supervisor João Lima a São Paulo
buscar jogadoreS, desconhecen do que o técni­
CO era eu".

O presjdente Waldomiro Schutzler respon­
deu dizendo que mandou João Lima a São
Paulo porque ele conhece muito bem o merca­
do paulista. No ent anto, parece qUe João
Lima vai a São Paulo para ficar. Ele ja estaria
acertado para dirigir OS juveni� do Corintians.

Explicações que Giuliari
sabe dar sObre a Federação

O presidente da Fede.
ração Catarinense de fu­
tebol, José Elias Giuliari
disse Cll tem na véspera de
tentar a reeleição, que a

FCF está desorganizada
"por deficiência de pes­
soal" .

- Existem fàlhas adm­
TÚstrativas pOrque' não se

pode administrar uma fe­
deração com apen� um

funcionário.
Giuliari disse que du­

rante todos estes sete
anOS que está na presidên­
cia, não encontrou gente
dispa>ta a trabalhar ex­

gontaneamente �l� Fede-
raça:o.·

.

- Só encontramos gen­
te que estava procurando
emprego bem remunera­
do. Penso que isto aconte­
cia porque na época nllo
era bem relacionadO em

Fl orianópolis. .
.

Hoje porém para Giu- •.

liari a situação é outra

"agora estou mais'entrosa­
do. Apareceram pessoa'!
que. querem colaboI3I ex­
pontaneamente. Fdizmen.
te este ano tenho uma

equipe disposta a traba-
'lhar, coisa qtie nunca tive.
&tas pessoa'! serllo anun­

ciadas amanhl (Hoje).
.

Giuliari 010 cita as

suas Jealizaçoes como pr�
sidente da Federaçao Ca­
tarinense de Futebol por

, um motiVO: "O meU ante­
cessor era qu�e cOmo um

innlo para mim. Não pOs­
so ficar citando \.11'> minhas
realizaç<Jes, pois a c�mpa­
ração entre as du� "admi­
TÚstraçoes seria inevitá­
�l".

Prua a prõ:xima gestão
o atual presidente prome-

.
te "uma Federaç3'o mais
estruturada. dotada do
que se faz necessaria". A
falta de estIUtUI3 porém

não atrapalhou o trabalho
de Giuliari, durante todos
estes anos, segundo sua

justificativa: . "Não posso
fitzer mais do que fiz".
Quanto ao campeonato

nacimal, Giulliari disse
que, confbrme regulamen­
to da CBD, o Joinville, se

estiver com o estádio
pronto até outubro, estarã
incluído 'automaticamente
no brasileiro.

- Lamentavelmente, a

fraca apresentaça:o técTÚca
e financeira dos dois ti­
mes da capital, foram des­
favoráveis para ,�"p'lgj�ear
uma terceira vaga; Para
este' 1áno é itTIpraticável.

.

Disse ainda o presiden­
te, qUe a segunda vaga
para Santa Catãiina nO

campeonato brasileilÜ sur­

gi� depois da boa campa­
nha do Figueirense em

75.

Palmeiras tamWrn leva sua
f6rmula para oArbitral

Blumenau (Sucursal)
Uma fórmula claramente van­

tajosa de cl3!sificação em

uma primeira tase de CllIlpeo­
·nato cOm p-\tlvisllo de 19 pafo
ticipantes para OS clubes do

leste e zOO a celtana de Santa
Catarina, é o qUe o presidente
Melchior Barbiére dO Palmei­
!aS pretende apresentar hoje
em J oinville, durante a .l)U­
nilio para a eleição da Federa­
ção Catarinense oe Futebok

O presidente do Palmeiras
está sugerindo a primeira fase
classificatória do Estadu al dÍ­
vidida em três grupos, etapa'

que terminaria apontandO tiês
classificados das duas J?Iimei­
ras cha,,=s de apenz ser; con­
correntes por série. e dois
classificados da ten:eira chave
(CQm sete coocoll"entes), jus­
tamente a dos times do Oes-
te. ..

.

Segundo Barbiére, a idéia
da direção do Palmeiras tem
já a aptovaÇao dos di ligen tes
do Joinville, Juventus de Rio
do Sul, Juventus de Jaraguá,
MalCílio Dias e Operário de
Mafra. Ele alega van tagens fi­
nanceiras para a fase final do
Campeoo ato aos cl3!sificados,
maS não quís comentar pOr

que justanlente a chave com

mais cOncorrentes nas elimi­
natórias, a Oeste. com sete
clubes, teria apenas dois clas"
sificados para a fase final.

.

A' idéia do Palmeiras cert�
mente terá a oposiçao dos

Jepresentantes do Guarani de
São Miguel do Oeste. da Cha­

pecoense, do Palmitos, do
J oaçaba, do Lages, do Inter­
nacional c do Kindermann de

Caçador, oS diretamente pre­
judicados caso a medida pro­
poSta seja aprovada pela Fc-'

deração Catarinense de Fute­
bol.

���CA�PE�NAT�/ELEIÇ�ES������������������
Eleição da FCF pode ser

Cruz e Souza, Torpedo
e Santos F.C.estão

eliminados do Copão
Prosscgue nO domingo a Co­

pa Arizona de Futebol Amador

qu'ando todos OS times classifi­
cados e mesmo aqueles qUe
allda não atu aram estara:o jo­
gando nOS gramalos da Grande

FlorianópoLis, cOm 'a tabela
saindo na edição de amalhl1.

No dia de <;ti tem a Coorde­

nação do Co pão, .que em Santa
Catarina tem o patrocínio da

Companhia Souza-Cruz Indús­
tria e Comércio e O ESTADO,
esteve lI!unida para julgar .os

dois únicos piOtestos clltregues
na Segunda-feira. O José Boi­
teux F. C. pro testou a partida
con tra o time d\) Cruz e �ouza.
em virtude da inclusão do atk�
ta' Paulo Cesar da Silva - Palica
- que cqá inscrito também

pelo .Sul-América "B". A Coor­
den ,.;;lio, após fazer o levanta­
mentO nO fichário constatou a

irregularidade e decidiu clirrii­
nar do Capão o Cruz e .souza;
ganhando a<;sim OS pon tos o

time do José Boiteux q�e i Ir
.

clusive atua nO próximo domiIl' .

go. O segundo protesto foi do
Real Color contra o Torpedo
pela inclus1io do atleta Olegário
RamoS (Baga). A Coorden ação
COnst:tou jun to a f'CF que o

jogador tem contrato profissio­
nal, atuando pelo l'1gueirense
em 1970, scm ter !Cito a !CVeI­

são de categoria. O Torpedo
EC. está eliminadO c o Real
Color continu a na Cop a jogan­
do ·nO próXimo domingO.

-��J�'NV'LLE X FLAMENG�-����--����--��---���-���----�-������-'
I.

O Troféu Pr(ncipe Dom Pedro Henrique de Oro
leMs e Bragança (com a presença do homenageado)
será disputado hoje, às 16h30min, no Estádio OUmpi·
co, entre o Joinville de Raul Bosse , João Carlos,
Alberto, Oitão, Celso., Piava,. Fontan, tinha, Lucas,
Reinaldo, Veiga, e o Flamengo de Roberto., Toninha,
Dequinha. Palio Roberto, Vanderlei., Merica. Dendê.
AdiliO., Caluh. Renato, Luiz Paulo. Se houver em ate,
serão cobrados penalidades máximas. Árbitro: Alvir
Renzi, com bandeille.

De Jojrvílle, textos de Luis Lanzetta

lOnho é O desfalque. Mas
Piava e Fontan vão jogar
o Joinville gastará, entre cota, estadia e passogens

aéreas, 200 mil cruzeiros cam o jogo do Flamengo esta
tarde O presidente waldonüro Schultizler acredita,
porém, que terá uma arrecadação de 300 mil Se não
conseguir o 'dinheiro gasto com o time carioca, a

Prefeitura pagará a diferença
Pam o jogo, (J Jotnvule não contará com Pompeu,

que continua lesionado, e com o centro avante Tonho,
sentindo dores lombares. Entretanto, Fontan e Piava
es tãO recuperados e sairão jo gando.

Ainda hoje pela manhã, às 11 horas, o médico Gerd
Baggenstoss, filrá uma revisão gerai em todos os

jogadores, pois muitos recém recuperaram se de lesões.
O técnica João Lima, que não estava concentrando

os jogadores em véspera de amistosos, mudou de idéia
Ontem todos OS jogadores recolheram-se à concentra­

çso às 10 horas, "só pata à pessoal não andar filIando
por aí que eu deixo oS jogadores soltos", disse o
técnico.

Hoje, a partir de 9h30m, .no auditório do Sesi, em

Joinville, serão realizadas a Assembléia Geral e a

reunião do Conselho Arbitral da Federação Catarinense
de Futebol.

.

Primeiro, será efe�ivada a Assembléia Geral para
eleiçãO do presidente (reeleiça:o de Giuliari) e aprova­
ção de contas. Em seguida o Conselho Arbitral escolhe­
rá a fó.rmula do campeonato catarinense de 1977.

José Elias Giuliari, é claro, eSpera ser reeleito, apesar
do movimento de oposição iniciado p'or Avai e Figuei­
rense, tentando I alçar a candidatura de Jorge Daux
Filho. O 'moVimento 'gorou porque os opositores não

conse�iram ,UJllo<!llÍlNlP0 �e� ·yOtos,;�I1<:_essários.. lJ��tentatIva sera feIta para eVItar a reehçao de Gtulian
quando, os que apoiam o nome de Jorge Daux Filho,
vão, plÜcurar impugnar as eleições, levantando uma

série de ir(egularidades da Federação e do proprio
processo eleitoral.

Mas só vai acontecer se, durante a Assembléia Geral;
,na:o houve;' um recuo por pilrte de um dos representan­
tes, de Avai ou figueirense, preocupados com os

interes:ses. de seus clubes, relativamente ao próximo
campeonato brasileiro.

Giuliari, apesar de confiar plenamente na sua reélei­
ção, procura despitar. "Ainda não há nenhuma chapa e

não sei quem vai me lançar como candidato. Fui
presidente da Liga de Joinville pOr 18 anos e nunca

pedi voto. Até agora TÚnguém apresentou chapa".
Mas devem conCOrrer com Giuliari, segundo' ele

meSmo admite, Nilson Goes, da Liga de Rio do Sul, e

Heitor Pasqualotto, da Associação Chapecoense.
O presidente do JOinvjlle, Waldomiro SchutzIer,

voto certo para Giuliari nas eleições de hoje, acha que
a melhor. forma de os' clubes ganharem dinheiro no
campeonato estadual é dividí-los em duas chaves,
jogando todos entre si. Schutzler vai sugerir também

. (isto é feito todos os anos mas nunca é levado a sério)
que seja furmada uma divisão de acenso, da qual
sairiam para a· divisão principal o campeão e vice,
descendo, automaticamente, os dois últimos colocados.

i�pugnada. Basta cora"gem
do,movimento de oposição

..

Como já �conte.CeU com as

COPA

DE FUTE.BOL AMADOR

equipes do Olímpico e Vi !liCO-

pos, q ue inclusive foram af�sta­
dos da primeird rOdada, o San­
tos EC., da rUa Aristides Lobo,
68,

'

na AgJOnômica, também

está climinado da Copa ArizOna
por nãO ter participado do dcs­
Iile do último sábado,

A crise termina onde
o trabalho começa.

Nesta semana vamos

continuar trabalhando
pelo futebol de nosso Estado.

09.03.77 - Joinville X C.R. Flamengo
Estádio do América em Joinville - 16:30
horas.
Narração: J.B. Telle�.
Participação: Walther Souza.
Patrocínio: Droga'Ía Catarinense - lojas May­
-Super MercadoS Riachuelo - Com. ·Inds. Ger­
méVlO Stein.

10.03.77 - Avai X Vasco da Gana
Estádio O �<J1do Scarpelli - 21.15 horas

. Narração: Femando Linhares da Silva.
Comentários: Má'io Ignácio Coelho.
Participação: Ronaldo Silva - Aldo Luiz
Walthe r Sou za.
Patrocínio: Construtora Predil a L tda.

BRUSQUE - 20.45 - C.A.C. RENAUX X FIGUEIRENSE
TRANSMISSÃO - ADI LSON SANCHES.
PARTICI PAÇÃO - ALDO LUIZ..

.

PATROC(NIO - ORCAL! LTOA. E OTICA MONTREAL LTOA.

William e Marcelo
no Joinville? Dificil

Muitos reservas no time carioca

FUNDADO EM 29/01176

RUA DO PRíNCIPE, 237 - 89200 JOINVlllE - SANTA CATARINA

.C.G .C. 83.180.299/0001-30

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31/12/1976

A T I V O

EXIGíVEL A CURTO PRAZO,
Salários e Ordenados a Pagar .

INPS a Pagar
.

FGTS a Pagar : ..

Imposto 'de Renda a Pagar .

Em'préstimos '.
',','"

: .

EXIGIVEL A lONGO PRAZO
Caxias F.C ; , : .

Amér1�a F.C "
'

". 0"0 •••

'{OTAl:

DEMONSTRATIVO DAS CONTAS DE RECEITAS E DESPESAS

Rio mais interessado em um

clube Venezuelano, o Despor­
tivo' Itália, que quer comprar
sepasse. Ontem mesmo o joga­
dor que é conhecido por carao­
te rjsjicas de atacante de pou­
COS tratos com a bola mas
também como bom artilheiro,
pode ter sido negocí aío, mas
se não ror, arrisca Murílo de
Ca rvalho, pode Ta vir para San-

. ta Catarin a.

valores promissores corno
Ad ílío, Paulo Roberto, Calú e

Renato, estes dois últimos
ainda pertencentes aO Juvenil.

Com a contratação de Ca­
rpeggiani, Jaime acredita que
o flamengo não troca-á o

centroavante Marciano pelo
meia ármador Didi do Palmei­
ras, tendo em vista que o

clube dispõe de muitos joga­
dores para a posição,

Uma das atlllçOes da dele­
gação do Flamengo, embora
na reserva, é o zagueiro argen­
tino Paolino, que já jogou na

Seleção Argentina. De óculos
escuros, ele fica zangado
quando os demais jogadores o

apresentam como Merica. "Eu
não sou o Merica. não", re!r

ponde furioso.

1.900,00
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na proteção aos zagueiros.
Marinho, contundido no tornozelo �

durante o treino da véspera, foi pou­
pado e depende de teste hoje de '

manhã para saber' se joga. O médico I

Lídio Toledo acha que não haverá
problema, embora o lateral ainda sinta

'

dores no local.
,A possibilidade de mudar o time

durante a partida é admitida por Cou­
tinho, que definiu' o banco com

Manga, Edinho, Marco Antônio (no
caso de Marinho jogar), Pintinho e

Nilson. O técnico, porém, conversou
com Roberto para tranquilizá-lo, em
razão dos comentários de que o ataque

'

rendeu muito mais depois da entrada
de Nilson.

-

Todo jogador que entra no segundo
tempo - explicou o técnico -' tem
possibilidade de render mais.
Equipes: BRASIL - Leão, Zé Ma­

ria, Luis Pereira, Carlos Alberto, Ma­
rinho (Marco Antônio)l Cerezzo, Zico
e Rivelino; Gil, Roberto, Paulo Cesar.
COLÔMBIA - Lopez, Segovia, Za­
rate, Soto, Bolano, Calero, Reta_! Cace­
res, Umana, Vilarete, Ortiz.

Rio - Mais importante do que as

mudanças no time que empatou sem

gol em Bogotá, a seleção brasileira
promete mostrar contra a Colômbia,
hoje, às,21hl5m, no Maracanã, um es­

quema totalmente diferente, ofen­
sivo, capaz de levá-la a reabilitação e a

liderança do Grupo I das eliminató­
rias sul-americanas da Copa do
Mundo, junto com a do Paraguai. O

.

juiz será Miguel Angel Coerezza, au­
xiliado' por Jorge Romero e Arturo lt­
hurral, todos da Argentina.
Segundo o técnico Claudio Cou­

tinho, que pela primeira vez dirige a

seleção em uma partida oficial, o time
vai marcar por pressão no campo do
adversário - impedindo-o de ganhar
tempo com a troca de. passes -, explo­
rar as jogadas pelas pontas e aprovei­
tar as avançadas dos laterais, além de
manter os homens de meio-campo em

constante movimentação. Ele explica:
- Apesar de não ter mais possibili­

dade .de se classificar, a Colômbia se

armará na retranca, conforme já decla­
rou o técnico iugoslavo Blagoje Vidí­
nico Se nosso time não apertá-los na

defesa, eles certamente ficarão to­
cando a bola em seu próprio campo
para ganhar tempo. Vamos adotar a

marcação por pressão e temos con­

fiança absoluta de que a torcida não se

decepcionará. ,

O preparador Sebastião Araújo, que.
foi à Assunção ver Paraguai x Colôm­
bia, conversou com o técnico e os jo­
gadores, focalizando as falhas e virtu­
des dos adversários de hoje. Em sua

opinião,
.

com a qual Coutinho con­

corda, a defesa colombiana é mais
compacta pelo meio e, por isso, a sele­
ção deve explorar os flancos.
No treino 'tático de ontem à farde,

em São januário, Coutinho dividiu os

jogadores em grupos, Inicialmente
preocupou-se mais com o entrosa­
mento entre Luis Pereira e Carlos AI­
berto, que, depois de meia hora, pas­
saram a se entender muito bem:
quando a jogada era pela esquerda da
defesa, Carlos Alberto saía para o

combate e Luis Pereira ficava na co­

bertura; quando o ataque era pelo'
outro lado, as 'posições, se invertiam.
Sempre com Toninho Cerezzo atento

A SELEÇÃO DE

COUTINHO

EM'CAMPO

o Vasco jogou meio tempo. E bastou
Áureo promete mudanças

O Vasco da Gama de Mazaropi, Orlando, Abel
(Gaúcho), Geraldo e Luis Augusto (Fernando)1 Zé Má­
rio, Zanata e Dirceu (Helinho)], Fumanchu, Ramon·e
Johao Paulo (Wilson) venceu o Figueirense: por dois a

zero ontem à noite no Orlando Scarpelli, time que jogou
com Ilo, Pinga, Nelson, Nezinho (Jorge Luis) e Casa­
grande; Adailton, Dito Cola e Luis. Carlos (Sidnei)1
Samir (Nelo), Juti (Moacir) e Osnir. Orlando recebeu
cartâõ .

amarelo de IolandoRodrigues, que teve uma

arbitragem regular auxiliado porOsmarino Nascimento
eOscar Jorge. Os gols foram de Dirceu aos 41 minutos e

Ramon aos 45 também do primeiro tempo, ficando a

renda 'além de 220 mil cruzeiros.

Após o encerramento da partida, Áureo ficou�éntado na boca do
túnel em companhia de Luiz Carlos Bezerra e Iberê Rosa, anali­
sando a derrota e enumerando as falhas da equipe. Nem mesmo

com os refletores apagados eles pararam de conversar. Apenas,
quando apareceram alguns repórteres, Áureo começou a falar com
Bezerra por meio de códigos. O treinador bastante insatisfeito com
o rendimento de determinados jogadores - não quis citar os

nomes - e que ainda esta semana terá uma séria conversa com
eles, que poderá resultar em dispensas .e consequentemente na

aquisição de mais dois reforços, viu umnovo defeito no Ii'iguei­
rense.
- O que aconteceu foi que o Figueirense não soube marcar o

Vasco, que fazia esse trabalho com perfeição e sabia também 'se
, desmarcar, coisa que o Figueirense não sabe e precisa aprender.

Por não ter gostado do time no primeiro tempo, é que Aureo fez
4 mudanças no segundo. E deram resultado: "Realmente o time

melhorou, pois nada 'estava dando certo. Com as alterações o time
ficou mais veloz e teve chance de marcar pelo menos um gol. Mas
está bom. Nesta derrota podemos sentir as deficiências do time'. e
vamos arrumá-las. Quem não estiver bem vai ter' que sair".MUDANÇA

Alterando bastante a

meia-cancha e tentando
com Nelo na' direita em
substituíção a' Samir me­

lhorar o ataque, o técnico
Áureo Manliverni conse­
guiu fortalecer o Figuei­
rense. As 'medidas causa­

ram uma alteração sensí­
vel na partida, provocando
o recuo do Vasco na de­
fesa, para manter o resul-
tado.

.

Aos 15 minutos Nelo
penetrou com perigo pela
direita envolvendo a mar­

cação de Luis Augusto e

entregando livre para Juti.
Este demorou para o ar­

remate e mesmocorrr o go­
leiro Mazaropi fora do gol;

. o Figueirense não descon-
"

tou porque o'mesmo Luis
,Augusto recuperou-se do
lance anterior, desviando
,li bola para a linha de
fundo.
'Por esse tempo, o' treí­

nad9� Orlando Fantoni
também começou a pro­
mover mudanças em sua

equipe, poupando os' titu­
lares para a partida de'
amanhã contra o Avaí, e

novas substituições tam­
bém surgiram no FIguei­
rense. Com todas essas al­
terações, o jogo perdeu
suamelhormovimentação'
e mesmo com o'Figuei­
rense ainda tentando ata­
car mais,'houve um. equi- ,

líbrio' e a melhor oportu­
nidade de gol ainda foi.do
Vasco, num lançamento
para Ramon, que finalizou
dividindo o lance com

Nelson.

Aproveitando duas fa­
lhas de marcação da de-
-fesa do Figueirense jus­
tamente ao final do tempo
em que apresentou' seu
melhor futebol, o Vasco da
Gama decidiu a 'primeira
partida do Triangular Im­
prensa, ontem à noite no,
Orlando Scarpelji, mar­

cando dois gols que vale­
ram a vitória.
O primeiro gol surgiu

depois de o ponteiro João
Paulo fazer um cruza­

mento da esquerda aos 41
nnHül:ij� í}árá Zanata,
.désmarcado no meio da
grande área, encostar para

'

Dirceu. De pé direito .e

sem marcação, este arre­

matou forte e sem chances
para o goleiro Ilo. Quatro
minutos depois Orlando'
interceptou um ataquedo
Figueirense pela es­

querda e desceu rápido
para o ataque, para centrar
forte � rasteiro. 110 saiu do.
gol pará defender par­
cialmente, e' no' rebote
Ramon teve apenas Q tra­
balho de encostar a bola
para o gol.
Desde o início, porém, o

estilo de variação de lan­
çamentos imposto pelo
meio campo do Vasco,
sem a devida marcação do
meio campo do Figuei­
rense, já originavam si­
tuações favoráveis para os

ponteiros Fumanchu e

João Paulo, que com faci­
lidade batiam Pinga e Ca­
sagrande. Com esse do­
mínio o Vascojá merecia a

vitória antes mesmo dos
doi� gols.

.

'Vasco, o sonho de Osn;r
- Essemenino, o Osnirk um excelente jogador. T�m um chute

que é urna pedrada, podem notar. O interessante é que ele está
doido para vir pro Vasco. Conheço-o bem da seleção.
A conversa do preparador físico do Vasco, Djalma Cavalcante

com o treinador Orlando Fantoni, antes da partida, foi confirmada
pelo jogador no seu final,

.

- É verdade, Meugrande sonho é jogar no Vasco, meu time de
coração. Quando estava na seleção, o seu Djalma havia dito que ia
me levar para o Vasco, mas como tinha passe preso no Guarani, não
foi possível. Mas ainda tem muito tempo, pois agora me sintobem
no Figueirense. , ,.

"

Quanto ao jogo, Osnir afirmou que o Vasco de ontem foi o ,
melhor que viu nos últimos anos: "Sua meia cancha é excelente e

o ataque é muito rápido, isto sem contar a zaga que chega junto e

ainda apóia".
O que não gstou Osnir, foi de ter sido chamado a atenção por.

Casagrande pelo fato dele não ter marcado Orlando quando este
subia no apoio: "Recebi instruções do seu Áureo para não passar
domeio campo, por isso não podia acompanhar o Orlando. Casa­
grande não tem motivo para reclamar. Apenas cumpri ordens".

Dois do Figueirense para um do Vasco, Foi pouco no primeiro tempo

Dirceu,'dúvida amanhã
Quando o Vasco entrou em campo, Orlando Fantoni sentou no

túnel e ficou conversando com Murilo de Carvalho, que lhe dizia
das características dos jogadores do Figueirense. Fantoni estava
contente e até acompanhava, cantando, a charanga do Figueirense
"

... boi da cara preta". Quando começou o jogo, passou a mascar
chicletes de hortelã" e depois dos 10 minutos se transformou..
Passou a xingar lotando Rodrigues "o sujeito ignorante eu ainda
tolero, mas o sem vergonha hão dá. Esse cara só enxerga contra o

Vasco".
No segundo tempo, 'com a vitória praticamente assegurada, Fan­

toni ficou mais calmo e calado. No final afirmou: "O Avaí (depois
retificou) tem um time mais ou menos certo, mas só deu trabalho

. do primeiro ao vigésimo quinto minuto da .segunda fase. Depois
passamos a dominar novamente o jogo apesar das alterações intro­
duzidas devido a problemas físicos' e cansaço de alguns".
Para o jogo de amanhã, a única dúvida é Dirceu, que saiu de

campo aos ,31 do segundo com fortes dores na coxa esquerda,
provenientes de um "tostão" recebido no último domingo, de
Cleber no jogo entre os combinados Vasco/BOtafogo x

Flamengo/Fluminense. Durante todo o dia ficará em tratamento

intensivo no hotel com o massagista Santana e poderá fica� até fora
do treino desintoxicante desta tarde, às 17 horas no Orlando Scar-

.
pelli.

'

Pinga passou trabalho com o ponteiro esquerdo João Paulo

Lesões no Palm.iras�
Alcindo no Comerciário

Joãozinho
,quer definição
do JoaçabCl'
Joeçebe (Sucursal) - João­

zinho técnico do joaçaba 'Es­
porte Clube, está esperando da
diretoria do clube a solução a

respeito do, goleiro Casa­

grande, que na estréia de do­
miísgo, ficou na reserva. João­
zinho espera que Casagrande
seja liberado pelo Guarani, e'
segundo se, sabe assinou um

contrato amador com o clube
de São Miguel do Oeste, 'e de­
verá cumprir um estágio de 3

meses. Par-a a necessidade ur­

gente do Joaçaba, Joãozinho
apontou Tonho, que no ano

passado defendeu o Juventus
de Rio do Sul e esta está com
passe livre, No domingo Tonho
assistiu a partida e na segunda
conversou com a diretoria do

Joaçaba, que até quinta-feira
dará uma resposta se ele ou Ca­

sagrande assinará com o clube.'
Calvet e Jonas, que atuaram

no domingo amanhã receberão
uma resposta se ficarão em joa­
çaba ou não, pois foram dispen­
sados a\é hoje, quando a direto­

ria se reunirá para avaliar.. as

qualidades de cada um dos jo­
gadores que estiveram em tes­

tes.

Guarani paga
suas dívidas
e forma time

I

Treino do Ava; não saiu
Blumenau e Criciúma (Sucursais) - Nos últimos amistosos-dou­

Palmeiras o treinador Lauro Búrigo perdeu Cardosinho, Caco e

Carlinhos, titulares' que agora o preocupam pela falta de substitu­
tos para o amistoso de amanhã contra o Comerciário, jogo marcado ,

para o estádio Aderbal Ramos dá Silva. Búrigo hoje observa o

rendimento de alguns reservas durante um treino tático marcado

para à tarde, e poderá inclusive testar um jogador vindo do futebol
de salão local, o centro avante Nilson, que iniciou testes no Pal-
meiras. ,.'

Ontem pela manhã o Comerciário fez um treino tático pensando
justamente nessa partida amistosa, quando o treinador Pedro Fi­

gueiró anunciava que contra o Palmeiras sua equipe vai render
mais que contrao Caxias, jogo de domingo passado em Criciúma,
quando o cansaço dos jogadores não permitiu o Comerciário ir
além do empate. Figueró ontem, porém, não mostrava-se muito

preocupado com essa partida, preferindo falar sobre o interesse do
Comerciário na contratação do centro avante Alcino, que jogou no
Grêmio de Porto Alegre e estava no América do México. Ele disse
que procurou e não encontrou o jogador recentemente na capital
gaúcha, mas que ele pode vir para o Comerciário, se for dono de
seu passe.

jogador
São Miguel d'Oeste (Sucursal

de Chapecó) - O Guarani já
conseguiu pagar quase toda a

dívida do clube que ultrapas­
sava Cr$ 1,1 milhão e renovou a

maioria do elenco para o pró­
ximo campeonato. 'Conforme
Sérgio Volpi, diretor de futebol
"é inacreditável como funcio­
nou o departamento de finan­
ças" saldando mais de 700 mil
de dívidas de quase um milhão
e duzentos que ficaram para ser

pagos por esta diretoria. Tudo
andou. acima de previsões,
tanto que já adquirimos oito
novos jogadores, os salários
-estâo sendo pagos em dia e en­

traremos no campeonato com
muita disposição".
Os jo'gadores adquiridos

foram o goleiro Nadir, ex­

Gaúcho de Passo Fundo; do
mesmo clube veio o lateral Be­
tinho; do Ipiranga de Erechim
vieram Totonho (ponteiro) e

Wilson (centro avante); do
Cruzeiro de P.A. veio Ernani
(me ia direita); de Porto Alegre,
do São José, veio Miguel, pon­
teiro direito; os laterais Chicão
'e Adão, vieram, respectiva­
mente, do Tabu, de
Clevelândia-PR e Ipiranga de
Erechim - RS. Esses jogado­
res, somados a Antõnio Carlos,
Valmir, Lindomar e outros, da
equipe de 1976, segundo\
Vclpivpoderâoformar um bom
time este ano.

outra vez. Faltou

(nâo está nos planos). 'Daí, de.Iesões, temos que nos con­

ficou impossível escalar um formar. Paciência ..
time, -isto sem contar com Sem' coletivo, e pratica­
Aripe, Júlio Cesar e Ademir mente com os retornos asse­

que' ficaram na' enfermaria, gurados de Lourival e Veneza
fazendo tratamento. Por estes depois de quase duas serna­

motivos, achei melhor puxar nas parados e ainda com al­
um pouco nos trabalhos físi- gumas indefinições, o Avaí

cos, pois todos puderam par- está preparado para enfrentar
ticipar, com exceção dos que o Vasco: "Seria muito bom
estão na enfermaria, é claro. que todos estivessem na

Tudo certo aparentemente, ponta dos casos, mas como es­

e bem explicado por joel. Só tamos na fase dos últirnos re­

não admite a torcida - o pró- toques para o estadual, acho
prio Joel reconhece -, é à au- que temos condições de fazer
sência de um coletivo; justa- uma boa partida e até de ven­

mente na véspera de um jogo cer o Vasco da Gama, uma das

importantíssimo como é o de grandes equipes do Brasil",
amanhã contra o Vasco, em Só não pode explicar o trei­
que um resultado positivo nador, a ausência de Chico

poderá simplicar uma série Espirra; que não compareceu
'de pequenos prohlemas" no clube ontem nem no pe­
ainda existente dentro do ríodo da manhã nem a tarde:

clube, e talvez a definiçào (fi- "É, 'não' sei o que está ha­
nalmente) dá equipe para o vendo com o Chico. Nâo sei

campeonato estadual.
, porque-ele não apareceu":

- Mas é claro. que o ideal 'Enquanto isso, na enferma­
seria fazer um coletivo, pois ria,"julio Cesar era atendido
nele poderíamos consertar o pelo médico José Carlos Can­
que está errado. Isto seria .celter e recebia a confirmação
muito bom, mas como não é de que sua lesão é grave li que
possível devido a uma série está vetado para o jogo de

amanhâ contra o Vasco. Julio
Cesar, reconhece que tem um

pouco de culpa no agrava­
mento de sua lesão - entorce
no tornozelo - resultante da

colocação de um pé num bu­
raco do Adolfo' Konder no

começo do mês passado: "A
verdade êque para não per­
der a posição, acabei forçando
muito o tornozelo e agravei a
contusàocAgora as dores au-

'<mentaram e vou ter que tirar
radiografia, Infelizmente não
teria "cond!ções contra o

Vasco.
Além de Júlio Cesàr (fisga­

das na virilha) e Ademir (do­
res nas nátlegas) também
foram medicados por Cance­
lier e atendidos na enfermaria
pelos massagistas' Freitas e

Hamilton.
'

'Hoje pela manhã, Joel pre­
tende fazer um 'treinamento'
<tático no campo do BAC em

Biguaçu, desde que lhe seja'
colocado um ônibus para a

condução do elenco. Lourival
e Veneza deverão participar e
�p{)s o treino, Joel definirá o

time para amanhã.

Novamente o coletivo do
Avaí não foi re.alizado no

campo do BAC em Biguaçu
conforme estava programado.
Só que desta vez, ele também
não foi realizado no Adolfo
Konder, como n'ormaImente
acontece quando surge algum
problema na cessão, do campo
de Biguaçu. A alegação do
treinador Joel Castro Flores
pode servir de alerta para a

diretoria, a fim de que tal
problema não se repita prin­
cipalmente agora, antes do
início do estadual: falta de jo­
gadores. O que parecia es­

tranho para muitos - 17 jo­
gadores fazendo trabalhos fí­
sicos na avenida Beira Mar e

quase 2() juvenis no Adolfo
Konder, número suficiente
para a efetivação de um cole­
tivo - foi explicado por�Joel
com bastante detalhes. ,�

.:._ Realmente tínhamos 17
jogadores fazendo físjca, mas
entre eles estavam 3 goleiros,
Balduino, Veneza e Lourival
que não teriam condições de
participarem' do coletivo,
Carlos Roberto e Emilson

Ita;afe Lages, dois
empates e poucos gols
Em Itajaí, Marcílio Dias de Celso, Aldo, Carlinhos, Reinaldo e

Alcir; Rubens .e Careça; Sergínho (Nilson), Vadinho, Chico Sa­
mara e Parazinho, empatou de O a O com o Iuvenths de Rio do Sul
de Wilson, Saul (Amauri), Pedro; Valdir e Leo Vieira; 'valdeci e
.Clovis; Savio, Zezinho (Brasulio), Valadares e Toninho. Renda de
'cinco mil cruzeiros, arbitragem de Alvir Renzi, au�iliado por dois
funcionários do Marcílio Dias porque a Liga lião forneceu os

bandeiras: Gildo Bohmer (zelador) e Cesar Bupp' (roupeiro).
Em Lages, o Lages ernpatoti de 1 a 1 coma Chapecoense, gols de

Gilberto e Eluzardo. Renda de Cr$ 7.300,00 e arbitragem de Joel,
Xavier Leite.
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Águà provoca

incidência'

de verminose

no Oeste

Karlos Rischbieter será
homenageado em Blumenau
Blumenau (Sucursal) -o presidente do Banco do Brasil, Kar­

los Rischbieter, será homenageado no próximo dia 25 com um

banquete pela Associação·Comercial e Industrial de Blumenau­
Acib, quando deverá proferir palestra, a qual será definida nas

próximas horas, após reunião dos membros da Associação.
A vinda de Rischbieter foi confirmada por um telefonema .a

"Adolfo Luiz,Altemburg, presidente da Acib. A idéia de

homenageá-lo surgiu, segundo a Acib, um dia antes de sua ho­

meação para o Banco do Brasil, quando respondia ainda pela
presidênci.a da Caixa Econômica Federal.
, Rischbieter é natural de Blumenau. Visitou sua terra pela úl­
tima vez no dia 16 de janeiro, por ocasião dos festejos do cente­

nário do Colégio Santo Antônio, na qualidade de ex-alunq.

Direitos autorais têm

�lÍlelhor controle em se

Chapecó (Sucursal) - Os
habitantes da zona rural de
Chapecó sofrem de verminose
e outras doenças tendo como

causa a péssima água que con­

somem, Esta foi a conclusão a Joaçaba (Sucursal) =-Através de um moderno sistema de com­
que chegaram os. técnicos da putação de dados, serão distribuidos a todos os artistas do Es-

tado seus direitos financeiros com uma maior precisão', pelo
Acaresc, depois de efetuar al-

.
Escritório Central de Arrecàdação e de Distribuição - Ecad,

gumas análises, instituição que engloba atualmente, o antigo Serviço de Defesa
Os extensionístas 'que aten- do Direito Autoral e Sicàm, que fiscalizavam os usuários da rnú­

dem os municípios de Coronel sica em geral.
Freitas, São Carlos, Xanxerê, A decisão foi anunciada domingo pelo representante do órgão
Palmitos e Chapecó, lançaram em Santa Catarina, Gomercindo Caminha Sobrinho, em reunião

, uma campanha' que vai durar na 'Associação Comercial e Ind ustrial do Oeste Catarinense, em
oito meses, para estimular os

Joaçaba, junto aos representantes e agentes do antigo Serviço
de Defesa do Direito Autoral e do Sicam.

agricultores a construirem sis- FORMULÁRIOS
. temas de proteção de fontes e Os novos formulários de registro de usuários, segundo Go-
paços contra invasão de detri- mercindo Caminha Sobrinho, que passaram a ser preenchidos
tos. A campanha se utiliza do desde o início do mês de março, por todos os usuários da música
slogam "Proteja a água e fique em geral, requer especificações detalhadas.

tranquilo", prevendo atingir Casas de diversões, por exemplo, 'ou de frequência pública, de
mais de 10 mil famílias rurais. qualquer denominação ou finalidade, deverão especificar o tipo
Dizem os técnicos que a água

de função, se com dança ou não, e a quantidade da lotação.
Os cinco cinemas, circos e pavilhões, devem necessariamenteconsumida no meio rural é .

constar se cobram entrada ou não e qual a amplitude da lotação,oriunda de fontes rasas sem jáos clubes, devem especificar o número de festas ao mês, qual a
proteção, geralmei'lte havendo lotação do salão e a mensalidade dos sócios,

'

a possibilidade de invasão por As emissoras de rádio terão que especificar qual a potência,
água da chuva, levando .para preço por cada anúncio e a quantidade da população da cidade;
dentro das fontes detritos e e a televisão deve detalhar qual o tipo, se é geradora ou retrans­

fezes de animais, o que re- rnissora, preços do anúncio local e a população da cidade.

dunda em infecções, vermino-
Os fonógrafos devem colocar no formulário qual o tipo de

função, se com dança ou não, e complemento; e os hotéis, motéis
ses e outras doenças. Quando a

e pensões, devem detalhar o número de rádios que possuem,
'

água é retirada de poços, esses televisões e complementos.
também não são revestidos Para a música ambiental (transmissão), é obrigatório o número
contra a invasão de sujeira. Du- de clientes, valor do trato mensaí e complementos. Já os veículos
rante a doutrinação em prol de transporte coletivo, é necessário constar o tipo de veiculo,
d

• _.

té quantidades e complementos.a campanha' os ecmcos ar-

gumentam flue a pequena des- MENSALIDADES

pesa a ser feita agora com as
Desde o dia primeiro do corrente, O· escritório regional ou

obras de proteção das fontes e
agente autônomo do Ecad, ao emitirem o recibo de pagamento
de um usuário, paralelamente estão preenchendo o formulário

poços, refletirá na economia de do registro dos usuários, qUIiI serão remetidos para o Serpro.honorários médicos e despesas A parti r do recebimento do formulário, os computadores emiti­
hospitalares, com a prevenção ráo sob forma de carnets, os recibos' de pagamento dos respecti­
de U1�a série de doenças que vos usuários pára o resto do ano. os quais serão pagos na Caixa
não mais atingirão as famílias Econômica Federal - local.

rurais 'a partir das melhorias Somente ficará ao encargo dos agentes as licenças de bailes

pretendidaspela Acaresc.
dos não mensalistas, os quaisefetuam bailesesporadicamente. A
fiscalização das casas que se utilizam de música, por sua vez,
ficarão sob a responsabilidade dos que recebem percentagem
sobre o recolhimento.

REGISTRO
Des Sucursais e Correspondentes

FORMATURA
Atendendo os objetivos

do convênio firmado
entre a Embratur - re­

presentada pela Turesc
em Santa Catarina
Senac f! Ministério do

Trabalho, através da Se­
cretaria de Mão de Obra,
40 novos lancheiros e co­
zinheiros estarão rece'-

'=-
"be nd o 'amanhã, às
2.0h30min no salão do res­

taurante da:' Fundição
Tupy;· em Joinville, certifi­
cados de conclusão do
curso. Após à solenidade
da entrega dos diplomas,
haverá um jantar prepa­
rado pelos próprios for­
mandos, que contará com
a presença de autorida­
des. Agora, a Turesc está

.preparando novos cursos

de especialização, todos
ligados no setor de hote­
laria. _

TABELA
. Blumenau - O gerente
de vendas da Empresa

�, Catarinense de Refrige­
rantes, fabricante da

- Coca-Cola, Marco Aurélto
Barbosa, informou que os
bares, restaurantese su­

permercados serão obri­
gados a cobrar do con­

surnidor o preço estipu-
. lado peloCIP_:_Conselho
Interministerial de Preços
'- segundo esta tabela:
Coca pequena - Cr$
1,20, Coca Média Cr$1 ,50
e

. Coca Litro Cr$ 4,50.
Desta forma, os preços de
Blumenau deverão sofrer
um decréscimo, já que
como início da produção
no município, a Coca­
Cola foi desonerada dos
custos de transporte.
TREINAMENTO

J •

tlcas e teóricas associa­
dos a demonstrações e vi-'
sitas as estações dê ava­

liação experimental de in­
seminação, para averi­

guações.A coordenação
desta série de treinamen­
tos está a cargo do enge­
nheiro agrônomo Alceo

Roque Pigozzi.
HOMENAGEM
Itajaí - Na última reu­

nião do legislativo muni­

cipal, o jornal "O ES­
TADO" foi elogiado por
alguns vereadores, que se

manifestaram satisfeitos
com adivulgação e cober­
tura que este órgão vem

dando aos fatos ocorridos
em Itajaí. Os vereadores
Lourival .Uller, líder da
Arena e o presidente da

Câmara, Dalmo Femi­
nella, classificaram a

atuação do jornal em Ita­

jaí como "totalmente im­

parcial". O vereador
ernedebista Paulo Henri­

que Temes lembrou o

prestigio e a cobertura

que este noticiário vem

dando aos trabalhos le­

gislativos
PRIORIDADE

Lages -,As obras prio­
ritárias do Departamento
de Obras e Viação da Pre­
feitura de Lages paraeste
mês abrangem 'a conti­
nuidade da pavimentação
asfáltica da Avenida Cas­
telo Branco, da Avenida
João XXIII, no trecho

compreendido entre a

Avenida Caraha e o Nú­
cleo Habitacional da Co­

hab; construção da ponte
sobre o rio Pelotinhas, "e
pavimentação da rua XV
de Novembro.
ESCOLINHA

Concórdia - Os Cursos ,Blumenau - A Esco-
de Treinamento e Capaci- linha de Artes de Blume­

tação para Capatazes de
.

nau, ligada a Secretaria
Granjas de Suínos, que de Educação e Cultura
foram iniciados ontem deverá iniciar suas ativi­
nesta Cidade, promovidos dades na próxima se­

pela Acaresc e Centro Na- mana. As professoras da
cional de Suinocultura Escolinha já encontram­
terão prossegüimento du- se à disposição dos pais
rante' o dia de hoje. dos alunos em uma das
Amanhã; um novo curso salas dcJ' Colégio Sagrada
será iniciado, desta vez Família para a escolha de
para tratadpres de suínos, horários e distribuiçà,o de

que contará com a parti- turmas. Cento e setenta

cipação de mais de 60 alunos já estão matricu-
suinocultores da região. lados, havendo ainda
Os treinamentos são trinta vegas para serem

compostos por aulas prá- ,preenchidas.

rial. Passou algum tempo
entre o Rio e Petrópolis, se

fixando posteriormente
como fazendeiro no Paraná.
Ele possui '12 filhos,1

quase todos de tradição tarnj­
liar e religiosa. Os filhos sol­
teiros residem no Rio de Ja­
neiro, tormando uma espécie
de república independente
dosOrleans e Bragança. Hea­
lizou seus ,estudos em Paris,'
graduando-se em Ciências
Políticas pela Sorbonne.
Atualmente ocupa a cadeira
número 28 da Academia Bra­
sileira de Arte, que anterior­
mente pertencia ao pintor

joinville (Sucursal) - O para às 11 h15min -- o que tade". minutos. (

príncipe Dom Pedro Henri- esteve acompanhada de TFP? O 'prlncipe .
Dom Pedro.

que de Orleans e Bragança whisky e salgadinhos, o Se-
.
Ao ser questionado sobre Henrique, de 66 anos, e

chegou ontem às 10 horas cretário da Cultura, Esporte e uma possível ligação' com a atualmente resid i ndo em

nesta cidade, assessorado Turismo, Geová Amarante, TFP - Tradição, Família e· Vassouras, no Rio de Ja­
por uma grande comitiva de pretendia exigir dos repórte- Propriedade, Dom Pedro neiro, nascei! em Paris em

empresários, principalmente res p,resentes que fizessem Henrique que respondeu irn- 1909, e é filho do príncipe
ligados ao grupo Brastemp, ao pnncipe somente'pergun-' tado "de onde você tirou· Dom Luiz de Orleans e Bra­
que no ano passado adquiriu" tas "discretas", a fim de não

_
esta informação?" E em se- gança e da princesa Maria

o controle acionário da Con-
.

"ferir a di'gnidade .do visi- guida passou a responder Pia de Bourbon.
sul. Ele veio participar dos tante". mau humoradamente todas
festejos de aniversário da ci- as perguntas, o que afastou
dade. A pretendida exigência do os repórteres do local.

secretário provocou, entre os Nâ saída, um assessor de
As 12h15min o príncipe repórteres presentes, um imprensa da Prefeitura

concedeu uma entrevista co- clima de insatisfação, onde mostrou-se solidário com os
letiva à imprensa, no Anthu- alegavam que "todo [orna- repórteres, refutando, 'inclu-riun Parque Hotel. Durante lista tem o direito de fazer sive, o comportamento do
os momentos que antecede- perguntas de acordo com a senhor Geovah Amarante. A
ram a entrevista - marcada sua ·livre e espontânea von-. entrevista durou somente 10

t neto da princesa Isabel e
do Conde D'Eu e bisneto de
Dom Pedro II. Cas�u com a

princesa Maria da Baviera,
neta do rei da Baviera.
Veio para o Brasil em 1922,

depois que o presidente Epi­
tácio Pessoa revogou a lei do
banimento da família impe-

No primeiro contato, príncipe
fica irritado com as pergun,tas·

" I '

Henrique Bernardelli.

.rua Anita Garibaldi, esquina· MusicaldeJoinville,napraça
com Eugênio Moreira. Às 14 do Bosque, na Vila Costa e

horas, competição de tiro ao 'Silva. Às 20h15m, culto ecu­

alvo entre 0S clubes de tiro da mênico e· concerto, com a

cidade, lia Sociedade Des-
•

presença de todos os corais,
portiva e Cultural Cruze-iro. de JoinviHe da Banda de Mú-
Às 14h30m, haverá uma sica do 62° Batalhão delnfan-

decisão do Torneio Varzeano taria.
de "Futebol de Salão, dispu-
tando o troféu "Manoel HISTÓRIA
Francisco de Oliveira". Em

seguida, no Estádio Olím­

pico, o jogo entre o Joinville e

o Flamengo,. do Rio. Às· 18
horas haverá' amamento das
bandeiras com a participa­
ção da Banda Musical de

Joinville, na praça da Ban­
deira. Às 19h30m, espetáculo
pirotécnico, na Avenida. Jus-

I celino Kubitscheck.

As.20 horas, largada da

prova pedreste Infanto Juve­
nil "9 de março", na Avenida
Juscelino Kubitscheck. Em

seguida exibição do grupo
folclórico germânieo '!Silber­
fluss", na Praça Tiradentes,
no Bafrro Floresta, a retreta,
com a participação da Banda

Joinville foi fundada a 9 de

março de 1851, com o de­

sembarque dos 117 ímlqran­
tes alemães e suíços vindos

.pela fragata "Colori" e com

alguns noruegueses, que se

'encontravam no Rio Janeiro
em trânsito para a Califórnia,
'EUA. A Vila teve inicialmente
o nome de Colónia Dona

Franciscae, em 1852, passou
a denominar-se Joinville, em
homangem ao princlpe que
cedera as terras para à colo­

nização.
O território que atualmente

constitui o rnnniclpio de
Joinville fez parte das vinte e

cinco léguas quadradas que
a princesa imperial brasileira

I Hoie: o aniversário 'e os bons atrativos
Joinville (Sucursal) - As

festividades alusivas aos 126
anos de Joinville, que tiveram.
início no último dia 4, pros­
seguem hoje - data da fun­

dação da cidade - com uma

extensa programação, cujo
encerramento está previsto
para as 20h15min com a rea­

lização de culto ecumênico
na catedral do Bispadoe,que
terá a participação de todos
os corais de Joinville, além
da Banda de' Música do 62°
Batalhão de Infantaria, O

principal destaque para hoje
será a realização de um jogo
entre o Joinville Esporte·

,

Clube e o Flamengp, do Rio
de Janeiro. às 1:4h e 30 minu­
tos no Estádio Olímpico, da
Zona Norte da cidade.

62° Batalhão de Infantaria;
+l9Çl(fadlll_P9mbos. cargo da
Sociedade Columbófila de

Joinville; discurso do pre­
feito Luis Henrique e exposi­
ção de flores' no Monumento
ao Imigrante, pelo, príncipe
Dom Pedro Henrique de Or­
leans e' Bragança e prefeito
municipal,

As 9 horas. na rua do Prín­
cipe. desfile comemorativo
ao aniversário da cidade,
com a participação do 62°·

Batalhâo de Infantaria. esco­
las municipais, corpo de
bombeiros. clubes de atira­
dores. clube de Judô. grupos
escoteiros, grupos folclóri­
cos, Banda Municipal. Força
Expedicionária Brasileira e

outros. Em seguida. revoada
de aviões do aero Clube de
Joinville.
Às 12 horas haverá inau­

guração das ampliações do
Jardim de Infância Cristo
Bom Pastor, da Comunidade

Evangélica, de -Joinville na

Dona Francisca Caro lina
irmã de D. Pedro II, recebera
em pagamento parcial dÇJ seu
dote, por ocasião de seu ca­

samerito. em 1843, com o

príncipe de Joinville, terceiro
'filho de Luis Félipe, rei da

França.
Em 1840, com a queda de

Luis Felipe, o príncipe de

Joinville, refugiou-se assim
como toda a sua família real

francesa, no Castelo de Cla­

remont, situado nos arredo­
res de Londres, onde surgiu

.

o projeto de exploração das

terras que o casal de príncipe
.

possuía no Brasil.
.

Embora conserve ainda

c-aracterísticas da 'coloniza­

ção alemã, Joinville possui
atualmente uma população
estimada. em 250 mil habi­
tantes, em sua maioria ope­
rários, que trabalham nas

suas 500 fábricas existentes,
que, abastecem, não apenas
o mercado brasileiro, mas

também o de vários países do
mundo ..

o calendário marca para
hoje. às 6 horas. alvorada fes­
tiva com a participação de

música do 62° Batalhão de

Infantaria. às 8 horas has­
teamento das bandeiras 'ao

som da Banda de Música do

m
SESC Filàncei-a S.A. erédto.Fnancian1ento e nvestinentos

.� ,..",;- . �'-'-�

C.G.C. - 83.880.427/0001.59 i

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

Ficam 05 S81h,ores AciOnist. can�d8dOs para a AssembI6ia Geral Extraordinária a rvalizar-se
no da 17 do correntemil•• 10 (dez) horas" na sede socill dest.àSociedade, à Rua Deodoro no,
17, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA .

10. - Aumento de Capitll SociadeCr$ 42.000.000.00 (qurnnta.,is milhões de c lUzeiros) para
Cr$ 52.000.000.00 (cincoenta e dois milhões de eNzeiras). s.ndo 50 "(cincoenta por cento)
com reservas e 50 " (cincoenta por cento) em espécie. com consequente emissão de 10.000.000
(dez milhÕes) de � ordinári. nominativas, de valornorninal de Cr$ 1.00 (hum cruzeiro)
cada uma:

.

20. - Alteraçao do art. 40. dos Estatutos Sociàs: -

30. - Outros .suntos de inteteSse desta Soei....
Flol( lIlópolis. 07 de m..Çó de 19n.
Eduardo SlJ'Itos Lins - P l8Sident.

EMEDAUX ·HOTELARIA S.A.
},1ALA,NÇO DE ABERT,URA EM 31 DE DEZEMBRO DE. 1975

(Transcrito do livro Diá;io n? 1, fl. 01 a 08)

A T I V O

39.5.00.000,00

425.000,00

75,000,00

3.000,00
40.00�.000,OO

PASSIVO

40.000,000,00

3.000,00
40.003.000,00

Florianópolis (SC), 31 de dezembro de 1975

LUIS EUA!:? DAUX NELSON ALEXANDRINO
Diretor Presiq,ente

.

Diretor

JOSÉ IRINEU PETRI
j CRC-SC N. 002/77

CPF 029.756.109-04

.�.,
Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina S.A.

I

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS No. 012/77

, A_ CAIXA. ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - CEESA. torna
publico aOS mter�sados, que se acha aberta Tornada dI! Preços, com vencimenro no dia
25.03. 77, às 16:00'horas, para:

RE.VES�IMENTÓ DE UMA PAREDE COM 24 m2 EM AÇO INOX No. 430 BRILHOSO.
Maiores Informações serão fornecidas pelo Departamento Administrativo da CEESA na R

Felipe Schrnldt, 21 - 100. éTldar. "

ua

As Propostas deverão ser entregues no Dep ..tarnsnro Administrativo, em envelopes I ec rados.
contendo na parte exterior os seguintes dizeres: .,.p roposra que faz, , para Tomada de
Preços no. 0.12177, vencimento dia 25.0.3. 77 às 16:00 horas". .

.

Florianópolis(SC). 0.8 de março de 1977.
DI RETORI A ADMI !'JISTRATI VA

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Capital a ser subscrito .

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Acionistas c/capital ,

DISPONíVEL
Caixa Geral .

COMPENSAÇÃO
Ações caucionadas ..

t :
.

Total do AtiVO .. : .

NÃ,O Ext'GíVEL
Capital autorizado

COMPENSAÇÃO
Caução da Di�etoria '

Total do Passivo .

. EXCESSO DE PESO, PROBLEMA

Uma p reocup eção que, constantemente, aflige homens e mulheres' e o excesso de peso, seja
pel a vida sedentárla que levam, pel a tensão. Vivida, nos di a; atuas, ou ai nd a pelo p róp rio
descontrole de ",etite. Raramente, alguém gosta de se sentir gordo, daí a existência de tantas
dietas rnlrabol aires e quantos diferentes métodos de emcgrecimento. Na realidade. poucas vezes

funcionam estas dietas-milagrosas e t!lis fórmulas mágicas e, qwando isto acontece é sempre
seguido de efeitos colaterais. 'prejudicando o organismo. Assim, muito se discute sobre a

obesidade em busca de uma solução definitiva, pois o fato principal éque, cientificaTlente, está
comprov'ado que o excesso' de peso ac,<rreta outros males, de ordem flsica e até mesmo

psíquica A obesidade tem cura. O ideal é emagrecer com supelVisão médica, sem os

incon,,:enientes de uma dieta rlgida, sem o sac�fício de horas de exercícios diários, sem

masscgens, aparelhos. ou ainda, pílulas e, tampolAco sem fome. Parece mais uma dOCluelas
prt>messas vãs, contudo é um tratamento muito segu roo Na MédicQS Sli�ing C�nter•. e� .apenas
23 di as, o paciente vai perdendo, em média, 4 quilos po r sem <J1 a, com s aJde e dlsposlçao, sem a

interrupção de atividades do dia-a-dia, continuando rio ritmo norm a de vida. O trataTlento

realizédo, nesta cllnica de emcgrecimento. f: 1i'uto de um trabalho de pesquisa, durante <J1OS,

deSenvolvidO pelo Dr. Albelt T. W. Simeons. O H. C. G. - originário da placenta hum<J1a - é

I!!spcinsavel direto pelp êxito do tratamento contra o excesso de' peso. Atuando no·organismo.
de.uma maneira natural e fisiol6gica, o H.C.G, evita a flacidez, rugas e estrias, .produzindo o

enrijecimento dos músculos. além de oca;ion<r uma sensrvel melhoria na mem6ria dos que se

submetem ·ao tratamento, aSsim como redução na; taXa; de colesterol, varizes e pressão. Na
Médicas Sliming Center, este revoluCionário método, que não apresenta contra-indicações, vem
sendo testado por homens e mulheres de todas éS "'ida::les, que já hiViam desistido dos
tllitamentos convencionais. Pa Ia todos eles os resultados tem sido fabulosos: notável'diminuição
de peso, aspecto geral melhorado e mcior cgilidade.· Atualmente, a Médicos Sliming Center
pOssui' cliniCai, em toGla aEuropae nas principais cidédes norte-americanas. Agora chegou a vez

do Bra;il e, gfllÇas à validade do método aplica:lo no combate à obesidéde. diversa; cidades
brasilei IâS já podem contar COIl'- unidades da Médicos Sliming Center. Em Flori an6polis. a

Médicos Sliming Center 10caliz8'se à Av. Rio B lânco no. 179, sob a responsabil idade do médico
Dr. João Paulo Mu rici Ribas

.

'COM SOLUÇA0.
\
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neficiará todos os consumido­
res".
Nas palestras, que serão de-

, senvolvidas no Restaurante da
Colina e estenderão por todo o

dia, estarão'presentes, instruto­
res de vendas, -assistêncía têc­
nica, peças e centro de desen­
volvímento empresarial, sendo
que e�te último setor possui
técnieos com atribuições de
coordenar todo o programa de
atualização de métodos e téc­
nicas de administração ao nível
exclusivo dos proprietários das
empresas.
Para os funcionários de ven­

das e peças, as palestras serão
objetivas e práticas e cada par­
ticipante receberá um "Kit"
completo, elaborado pela en­

genharia e pelo 'setor de trei­
namento de pessoal de Reven­
dedoras da Volkswagen do
Brasil. '

da Pr�feitura e de';;erão ser entre­

.s!1e8 nos próximos dias ao Fundo
Estadual de Assistência Rodoviária
de Santa Catarina - FEAR.

'

móveis de estilo moderno,
clássico ou rústico, tapeçarias,
forrações, estantes, 'armários

, embutidos, objetos de decoração e

móveis para escritório.
Nova loja de Móveis Cimo.
Beleza e conforto para você.

RuaVidal Ramos,26
Edifício Itamar ty
Florianópolis.

o

Paganella diz que pasta Vereadores reivindicam
melhorias para o trevodo Oeste não "cairá",

Chapecó (Sucursal) - A
propósito das especulações de
que "a compactação adminis­
trativa a ser promovida pelo
.Covemadcr do Estado atingi­
ria a Secretaria do Oeste, com
S\'Ja consequente extinção", o

secretário João Valvite Paga­
nella disse que "tem mantido
sucessivos contatos coma capi­
tal do Estado recolhendo in­
formações de que nada existe
em definitivo".
Por intermédio dos deputa­

dos estaduais da região, Paga­
nella (oi informado de que a

Secretaria do Oeste não tem
sido alvo das cogitações e sa­

lientou estar "tranquilo quanto
ao desempenho de nossa fun­
ção à testa daquela pasta".
Não escondeu, porém, que a

decisão deve ser de exclusiva
competência do Governador
Konder Reis, fazendo votos

para que a decisão seja aquela
que melhor atenda os interes­
ses da região Oeste do Estado.
Para tranquilizar os meios

políticos do Oeste que não
vêem com bons olhos a extin­
ção da Secretaria do Oeste, Pa­
gane lia lembra a lei da reforma
administrativa que cita como

dito que a Secretaria deve con­

tinuar atuando no Oeste, alcan­
çando alguns benefícios para
municípios que são adminis­
trados pelá corrente política
que detém o poder em Santa
Catarina".
Ação Prossegue
Enquanto seu futuro não é

decidido, a Secretaria do Oeste
prossegue trabalhando. Foi
firmado convênio com a prefei­
tura de Chapecó pelo qual a se­
cretaria empresta suas máqui­
nas rodoviárias por 45 dias,
para a conclusão das obras do
novo aeroporto municipal.
Outra medida que coloca as

máquinas em atividade sem

gerar despesa de custeio, é o

empréstimo de equipamentos
para prefeituras que estejam
interessadas em melhorar seuas
estradas. Seara e São Carlos já
obtiveram o empréstimo pelo
prazo de trinta dias.
Na vila Marema, interior de

Xaxim, a Secretaria 'do Oeste
iniciou a construção de uma es­

cola básica, além de estar em­

penhada na reconstrução par­
cial de 15 escolas estaduais
atingidas eelo vendaval de 15
de dezembro último.

Brusque (Correspondente) - Os vereadores César Gevaerd e

Hélio Habituzreuter foram os dois últimos porta-vezes de recla­
mações gerais contra' o lastimável estado em que se encontra o

trevo daBR-I0l com a Rodovia Antonio H�il, que liga a vi� federal
à cidade de Brusque. Na última reunião daCâmara de Vereadores,
César Gevaerd solicitou que fosse enviado ao engenheiro resi­
dente do Departamento de Estradas de Rodagem, um expediente
solicitando urgentes reparos principalmente no que se relaciona a

iluminação e sinalização. A entrada para a rodovia estadual está
infestada de, buracos. O vereador Hélio Habitzreuter solicitou
formalmente do DER local, a recuperação do leito asfáltico da
rodovia, principalmente nas proximidades do Engenho de Arroz

, São Roque. Numa depressão existente nas proximidades do Cemi­
tério Santa Terezinha - problema provocado por obras mal aca­
badas ou incompletas - já se verificaram inúmeros acidentes com
vítimas fatais inclusive.
Quanto à rodovia, outro vereador, Luiz Amilton Martins, solici­

tou numa das últimas reuniões do Legislativo que seja colocado,
pela municipalidade, um painel de identificação da cidade de
Brusque, no trevo da BR-I01.
PROBLEMAS
Apesar das várias tentativas e até campanhas o�ganizadas por

clubes de serviço, nada se tem feito nos últimos tempos para a

melhoria das condições do local. Os vereadores pediram ao DER
que efetuassem melhoriasna pista da rodovia estadual, enquanto
ao DNER foram enviados vários pedidos para que desse melhores
condições ao local, a exemplo do que fez e está fazendo com tantos
outros trevos, até 'm,enos importantes e movimentados. Quanto á
sinalização, apenas 'uma seta indicativa aparece. Ao governo do
Estado foi solicitada a iluminação noturna e a limpeza de peque­
nos matagais que dificultam, com outros problemas, a visibili­
dade.

possível essa extinção, porém
após a criação e o pleno funcio­
namento da Companhia de De.
senvolvimento do Oeste.
"Portanto, concluiu, o mo­

mento é de expectativa e eu

acredito que dentro de breve
teremos soluções definitivas
para esse caso, mas ainda de­
vemos levar esse assunto
adiante sem um pronuncia­
mento do Governador do Es­
tado, em cujas mãos permane­
cem as soluções".
Repercussões
A partir do instante em que a

imprensa cogitou da possibili­
dade do Governador incluir na
"compactação"a extinção' de
algumas secretarias do Estado,
o empresariado e os meios polí­
ticos de Chapecó e do Oeste,
'começaram a manifestar suas

apreensões quanto à Secretaria
do Oeste. "Sua extinção nâoin­
teressa à região", afirmam,
somando-se a opinião idêntica
dos prefeitos da área, 'até
mesmo os de oposição.

, O prefeito 'de Modelo, que
pertence ao MDB, pondera
que embora "se saiba a que a

ajuda paraModelo será mínima
ou nenhuma, ainda assim acre-

Nova loja de Móveis Cimo,
muito espaço, luxo e conforto
para você.
Assim é a Cimo hoje, a ma is

completa, a maior e a melhor loja
de móveis do Estado.
Venha conhecer nossas novas e

modernas instalações, agora na rua

Vidal Ramos, 26 - Edifício
Itamaraty.
Um mundo fascinante em
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mInIstra

pal.stras a
funcionários
Itajaf (Sucursal) - Os re­

vendedores autorizados
Volkswagen de Santa Catarina
estarão reunidos amanhã, em

Blumenau, com os funcioná­
rios do setor de vendas de
peças e técnicos da Volks, do
Estado para um ciclo de pales­
tras.
As palestras, a serem minis­

trados por especialistas em

peças e funcionamento de veí­
culos, objetivarão fornecer aos
funcionáriçs, ç�ndições ,d� os
mesmos identificarém e corri­
girem todas as causas que In­
fluem no consumo de combus­
tível.
A informação foi prestada

pelo diretor da Promenac, em
Itajaí, Atílio Lyra, acrescen­

tando que "embora a Volks
produza veículos reconheci­
damente econômicos, foi ela­
borado uma série de informa­
ções técnicas 'e práticas,visando'
economia de combustível, e

que, ministradas aos técnicos
de vários níveis, contribuirão
para a formação "de uma cons­

ciência de économia, que be-

Pontes serão

reconstruídas
nos bairros
de Itaiaí

l tajai (Sucursal) � Os projetos
que preveêm a, recuperação e re­

construção de quatro pontes no

município já foram concluídos pela
Secretaria de Obras e Edificações

,

ASPóiife5;Sitiladas nosl)airros de
-

,

São Vicente, Avelino Werner, Fa­
zenda e Campeehe, encontram-se
em precário estado de conservação,'
são bastante velhas e' apresentam
perigo ao tráfego. A ponte no bairro
Campeche será pênsil. A que apre­
senta piores condições de trânsito
atualmente, 'e que por consequên­
cia é amais utilizada, é a que fica no
rio Itajaí-Mirim e que liga Itajaí a
Brusque, situada no Bairro Avelino
Werner. A ponte, sob a qual transita
todo o fluxo dos dois municípios,
inclusive ônibus e caminhões pe­
sados, permite a travessia de apenas
um veículo por vez, o que tem pro­
vocado congestionamentos em suas

cabeceiras. De madeira rústica, a

ponte não possui proteções laterais
e alguns acidentes já foram regis-

I trados em função desta irregulari­
dade.

'

A informação foi prestada pelo
-seeretárío de ()bras e Edificações
Ezair Borba adiantando que os pro­
jetos estão em fase de levantamento
topográfico, e que as verbas, a

serem liberadas pelo FEJ\R, serão
entregues dentro de seis meses.

TERMINAL COLETIVO
A primeira etapa de trabalhos,

que permitirá a colocação de abri­
gos no local onde será construído o

novo terminal de ônibus, na praça
Busse Félix Assbur já foi concluída
pela Secretaria de Obras da Prefei­
tura.
O terminal deverá ser concluído

ainda este mês sendo que para isso
já estão se desenvolvendo os proje­
tos-e a programação de horários e

linhas para os ônibus.

LAVADOR DE CAPIVARI S.A.
CGC no. 96.440.443/0001/19

AVISO

Comunicamos que se encontram à ,disposição dos
senhores acionistas, na sede da empresa, em Capivari
de Baixo, município de Tubarão, os documentos a

,que se refere o art. 99, do Decreto Lei no. 2627 de
29/09/1940.

Capivari de Baixo, Tubarão, 07/03/1977
Roberto Vasconcellos Novoa

Presidente

MINISTt:RIO DA FAZENDA
S.R.F. - S.R.R.F. - 9a.

REGIÃO FISCAL
DELEGACIA DA RECEITA

FEDERAL EM JOAÇABA (SC).
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS tJo,. 01/77

Chamamos a atenção deis interessados para Tomada de
Preços no. 01/77, �elativa à aquisição de condicionadores de
ar - para a Delegacia da Receita Federal em-Joaçaba (SC),
cujo E"ital se encontra afixado no quadro de avisos, no' hall
do 10. andar da Delegacia da Receita Federal (Rua Francisco
Lindner. no. 178) e na Delegacia do Ministério da Fazenda em

'Santa Catarina là Praça XV de Novembro, no. 14 - ern

Florianópolis) .

.A. abertura das propostas' dar-se-á às 16 horas do dia 28
de março do corrente ano.

Joaçaba, 02 de março de 1977.
Odete Tortato Zomkowski

Presidente

MTb. - DELEGACIA
REGIONAL DO TRABALHO

DIVISA0
DE PROTEÇIO AO TRABALHO
De COIÚonnida:le Com o expresso no éltigo-63O § 70. da

Consolidação déi Leis do TrabalhO, rela::ionamos ébéixo os

é\;Ientes da lnspeção do trabalho titul ares da céltei ra de
identidéde fisc� _

1- ALEXANDRE ESTUQUI
2 - ALZAI R CLEONICE DE SOUZA
3 - ANATCUO PINHEIRO GUIMARÃES FILHO
4 - ANEMARI É SCHLOSSMACKE R
5 - ARTUR JACINTO
6 - ARTUR NICANOR DE SOUZA MOREIRA
7 - ARY NEVES GONÇALVES
8 - ARI LEHMKUHL
9 - DALCIO JOÃO'HOLSKE

10 - DELAI R PEREIRA MARQUES
11 - FE RNANDO JOSÉ DUARTE PI RES
12 - HELIO DOS SANTOS
13 -I VES MI LTON RAMAGEM PAZ
14 - JANICE BRINCAS
15 - JARBAS PE ORO PE REI RA
16 - JOÃO PINTO DA LUZ
17 -JOSt FERREIRA
18 -JOSt TRAVASSOS
19 - JUAREZ TEI XEI RA
20 -JURCY GOUVEA
21 - LAÉRCIO JACOB MORITZ
22 - LAUDEUNO MANERICK
23 - LEONARDO BAIERLE
24 - LlODOVICO ANTONIO FARIAS
25 - MARI A DA CONC,E IÇÃO'SANTOS MARTI NS
26 - MARI LENE EMA FRIDA KNOBLANCH
27- MARIO LAMEGO
28 - NIALVASAMPAIO RODRIGUES VILANOVA
29 - NILTON BAMBINETTI
30 -OSVALDO GARCEZ OUTRA
31 - PAULO CABRAL DA FONSECA
32 -PAULO MARINO LEITE
33 - PEDRO PAULO PAVESI
34 - RICARDO BOABAID DE CARVALHO
35 - RICARDO BACKES NAVARRO STOTZ
36 -SONIA RAQUEL GUINDANI THOMt
37 - TELMO MARENgp
38 - VALDEMAF) MA I OS
39 -WALDIR GORGES ALVES (LICENCIADO)
40 -WALDIR ROSA

Florianbpolis, 28 de i!vereiro de 1977
JURCY GOUVEA
DIRETOR DA DPT

Caderneta'
dePoupanca

L�a-..'..:::::-.::::::-::=::=.:=::::.=--=-n_,fl_l_eb_�.b_,,,,I",,__m.:=1DG=r=aV=.,O=.Cê=..É=.b_o_m=-p-=.u-=-G-=-o-=-B-ra-s_i-I_.-=--=--=-_-=--=--=--=---=----=--_�..::::-�_�-�_�-'C�BP_E_'I
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Grupo Hanse

Há 126 anos, plantou-se na terra dos
príncipes uma semente prodigiosa.

TranSformada em frondosa árvore, seus
'. ..'

'.' frutos produziram novas sementes..
Uma delas, lançada ao solo 36 anos atrás, ·

'.
.

deuorigem ao'Grupo Hansen, que
desde entãovem implantando tecnologia, .

,

. ,.
. gerando empregos, rnulãplcando

riquezas e con1ribuindo para o PJ} .

essa
. -

.,'
,..... �.� do' rasil. i. i.vt.• i.) •• t� � .' .,' , ."", ...... �!

"'"

.,

,,'P''''

•

Aqueles que plantaram a árvore-mãe­
Joinville - e aos que, com seu trabalho '.

.

�
. perseverante, se constituíram em sua

vigorosa seiva; nossa grata homenagem.
� Cia. Hansen Industrial .

.

: J.H.J. Empreendimentos e Participações S.A. '

Cia. Industrial de Plásticos - CIPIA
,

·Hansen Máquinas e Equipamentos S.A .

. Transportadora Rodotigre S.A.
Irriga - Têcnicas de Irrigação S.A.

. Tigrefibra Industrial S.A .

.

Eximplast - Exportação e Importação Ltda.
APAG - Divisão de Equipamentos Contra Incêndio

Sociedade Esportiva 'e Recreativa TIGRE
(Joinville) .'

.

Ciplacentro - Indústria e Comércio de Plásticos Ltda .

.

.

'

'. (São Paulo e Rio Claro).

Ciplanorte - Cia. Industrial de Plásticos (Recife)
.

Eximplast Corporation (New Yo�k - USA)
Tubopar -Tubos Paraguayos S.A.I.C.I. (Assuncion -Paraguay)

I
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Abelhas atacam no

Ce·ntro de Brusque
Uma jovem internada em hospital, muita correria e

cenas cômicas foi o resultado da descida de uma nuvem

de abelhas no centro de Brusque, às 1 o.horas de ontem.

Reseli de Melo, com vinte picadas teve que ser internada,
no Hospital de Azambuja. A jovem, que é industriária,
estava caminhando na rua Guilherme Krieger, quando as

abelhas caíram sobre ela. Naquele, momento, a correria
era grande. As mulheres corriam das abelhas que se em­

brenhavam nos seus cabelos ou entravam pelas aberturas
de seus vestidos.

Depois dessa descida, que gerou muitas cenas cômicas
de pessoas que corriam ou caiam, as abelhas se reuniram
numa oficina mecânica, na rua Guilherme Krieger. Nin­
guém teve coragem de se aproximar. Só mais tarde,
quando elas saíram em direção ao norte, a calma voltou
ao centro da cidade.

,

A colméia de onde saíram estas abelhas está localizada
no madeiramento que. sustenta o teto do cine Real, na

Avenida Consul Carlos Renaux, no centro da cidade. Há
dois anos, a colméia existe e, 'como está em lugar inaces­
sível, ninguém pôde destruí-Ia. Este foi o segundo ataque
das abelhas no centro de Brusque. O primeiro aconteceu
no ano passado, nesta época.

-

RAINHA

Segundo apicultores da cidade, anualmente no mzes de

março, a abelha-rainha dá cria e abandona a colméia.
Com ela, um grande número de operárias se movimenta
em direção a outro lugar, já que a cria da rainha assumirá
o comando da colméia.

O deleqado da cidade pediu o auxílio do Corpo ,de
Bombeiros de Itajaí para a destruição da: colméia, o que
pode a�ontecer nos próximos dias.

Detid·a a iovem que
havia desaparecido
Blumenau (Sucursal) - As preocupações de Osvaldo

Vitorino, que há cerca de um mês vem procurando sua

filha Laureei, terminaram parcialmente ontem quando ela
foi recambiada de São Bento do Sul para Blumenau.
Agora, contudo, um novo problema surge para a família
Vitorino: sua filha está sendo acusada de cúmplicidade de
vários furtos praticados na região e em outras cidades por
Aurélio Galdino Rosa. '

Há cerca de um mês.ia menor Laureci Vitorino, de 16
anos, foi considerada morta pelos familiares. Dias depois,
surgiu a notlcia -confirmada pelas autoridades -de que
uma jovem se jogara de uma ponte, morrendo afogada no

rio Itajai-Açu. Vitorino acred itava tratar-se de sua' filha,
mas o corpo da jovem foi sepultado sem que tivesse sido
identificado. Assim, ele solicitou que a polícia técnica
fizesse a exumação do cadáver, mas até ontem não havia
sido atendido.
A FILHA QUE VOLTA

.

A menor foi detida juntamente com Aurélio Galdino,
depois de uma denúncia do proprietário do Hotel Ouro
Verde, de São Bento do Sul. Desconfiado que a dupla
pretendia enganá-lo (eles também são acusados de este­
lionato), o comerciante comunicou-se com a polícia e

ambos foram presos. Como estavam sendo procurados
pelas autoridades de Blumenau (ela porque o pai havia
registrado seu desaparecimento e ele porque é responsá­
vel por alguns delitos praticados nesta cidade), a polícia
de São Bento pediu que a dupla fosse recambiada para
Blumenau. O trabalho foi feito ontem pelos comissários
Renato e Teske. Segundo .se apurou, a dupla costumava
se hospedar em hotéis ou e'in casá de amigos e, ao deixa-i
rem a cidade os dois aproveitavam para levar das casas'
objetivos valiosos (dinheiro e jóias) e dos hotéis roupas e

utensílios dos quartos e apartamentos.
Na chegada à Blumenau, Osvaldo Vitorino seernocío­

nou e permaneceu um longo tempo abraçado com a filha.
Em seguida o delegado Abel dos Santos a liberava para
acompanhar Osvaldo de volta sua residência.
Enquanto isso, Aurélio era trancafiado no xadrez da

Delegacia de Polícia de Blumenau. Alguns objetos rouba­
dos foram recuperados e estão com a polícia.
Revelou-se ontem à noite que Aurélio aplicou seus gol­

pes em Blumenau, depois Curitiba e Matinhos. Retor­
nando à Santa Catarina eles estiveram em São Bento do
Sul, onde foram presos. Eles pretendiam viajar para o

Oeste catarinense, onde pretendiam "trabalhar" em Cha­
pecó, São Miguel do Oeste e Dionísio Cerqueira. Caso
tudo correse bem para eles, Aurélio pensava em viajar
para a Argentina onde permaneceriam alguns meses. Na
volta, o casal pretendia ficar no interior do Rio Grande do
Sul, onde se estabeleceria definitivamente.

. CAIXA
_ECDNÕMICAFEDERAL

AVISO

A Caixa EconOmica Federal - Filial, de Santa

Catarina, torna público que se acham abertas as

inscrições pera Registro Cadastral de Finnas Fomece­
doras da CEF, interessadas no fornecimento de
materiais e equipamentos, execução de obras ou

locação de servíços,
Os formulários e as instruções para inscrição encoll'

tram-se à dlsposição dos interessados na Comissão

Perméflente de Compras e Contratações da Filial de
Santa Catarina, até 15/04/77, das 8,30 às 17,00

horas, diariamente, à Praça XV de Novembro no. 30
- 30. andar - em Florianópolis.

Florianópolis, 4 de ma-ço de 1977.
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Volks bate

em Opalae
• •

cal na praia

em Itaguaçu

Depois de colher um auto­
móvel que trafegava na prefe­
rencial, o Volkswagen, placas
AC-4247, dirigido por Lélia
Meirelles, caiu no mar, na praia
de Itaguaçu. O acidente acon­

teceu às 18h30m, quando Lél ia
descia pela rua Jardim Ita­

guaçu. Segundo testemunlías,
ao invés de frear, ela acelerou
o carro que se chocou contra o

Opala, placas AB-2320, que
trafegava pela rua Desembar­
gador Pedro Silva.

o Fusca abalroou o Opala e parou na praia

Após levar o Opala até o

outro lado da pista, o fusca
atravessou a calçada de apro­
ximadamente sete metros, e

voou mais cinco metros de dis­
tância. No local, em frente ao

O Opala, do comerciante
Rudi Freitas, ficou 'com a

frente completamente amas­

sada e cem as rodas dianteiras

presas na calçada. Léliavinha
só no fusca. No Opala, Rudi
viajava em companhia de sua

esposa e dois amigos. "Nin­
guém saiu ferido.
Segundo algumas pessoas

que estavam r;JO local, a moto­
rista estava muito nervosa,

,

pois horas antes já havia atro­
pelado uma criança no Abrão.

entroncamento com a rua Jar­
dim de Itaguaçu, a calçada
está a cerca de 1 ,5 metro acima
da praia. O carro, com a frente
bastante amassada, ficou vol­
tado para a rua, a 20 centíme­
tros da beira da água.

Roubo em alfaiataria de

8rusque-rende cr$ 200 mil
Brusque (Correspondente)

- Dois furtos foram pratica­
dos na madrugada de ontem
na rua Santos Dumont, em

Brusque. Na Alfaiataria Laube,
os ladrões levaram cerca de'

Cr$ 200 mil em tecidos ê con­

fecções. Segundo acreditam
os moradores da cidade os

ladrões que devem ser de ci­
dade próxima roubaram gaso­
lina de dois carros que esta­
vam estacionados na mesma

rua. Com esta gasolina, fugi­
ram de Brusque.
ALFAIATARIA
Corno faz todos as noites, o

alfaiate Hary Laube passou as.
trancas de madeira, na noite
de segunda-feira, às 21 horas,
nas duas portas de sua alfaia­
taria e loja de confecções, na
rua Santos Dumont, 765. 'De­
pois foi para sua casa, que fica
ao lado. Deitou às 22h30m.
Como estivesse sem sono 'foi
para a janela, por volta de uma

hora de ontem. Notou que a 10
metros de sua residência es­

tava estacionado um automó-

..,

vel Opala, cor de vinho.
Dois outros vizinhos de Hary

Laube também notaram o

mesmo carro. Um deles disse
que quando olhou para o veí­
culo, um dos homens que es­

tava em seu interior fingia que
estava tendo dificuldades para
dar a partida no motor. Como
era muito tarde e a rua estava
muito escura, ele não se apro­
ximou do veículo. Outro mora­

dor da mesma rua notou o

carro e disse que ouviu gemi­
dos em seu interior.

Ontem' pela manhã, às 7 ho­
ras, quando entrou na alfaiata­
ria, Hary Laube teve um cho­
que. Tinham desaparecido
muitas roupas e tecidos, ,num
total de cerca de Cr$ 200 mil.

Quatro ternos que estavam

prontos para entrega, 600 me-'
tros de fazenda (as de melhor
qualidade), 80 calças e 120
camisas (que foram reti radas
das 'caixas) foi o produto do
furto.

.

Segundo Laube, os ladrões

devem ter entrado na alfaiata­
ria quando ele se dirigiu aos

fundos para fechar a porta de
uma sala onde guard� merca­

doria: Ele acredita que nesse

momento, o ladrão, entrou no

estabelecimento, pois no dia

seguinte não notou nenhum
sinal que as portas ou janelas
tivessem sido arrombadas. De
manhã, as janelas por onde o

ladrão deve ter fugido estavam
abertas.
GASOLINA
Surpresa desagradável

como a de Hary Laube, tiveram
dois outros moradores da San­
tos Dumont. O Chevette do in­
dustrial Celso Imianowsky, e o

Volkswagen de João da Silva
amanheceram sem gasolina.
Os ladrões devem ter prática

neste tipo de "trabalho", acre­
ditam eles já que os carros não ,

apresentam nenhum arra­

nhão. Só as tampas dos tan­

ques de gasolina estavam jo­
gadas no chão. Com o auxílio
de uma mangueira, os ladrões
devem ter sugado o líquidá. '

CElESC
CENTRAIS E��TRICAS DE SANTA CATARINA S. A.

CGC/M F no. 93.878.892/001
ASSEMDLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convoc aíos os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A.

CELESC para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no próximo dia 07 de
Abril de .1977, às 10 horas, em sua Sede Social, à Rua José da Costa Moellmann, no. 129,
nesta Capital, Píl'a dei iberarem sobre a seguinte O idem do Di a:
10.) ReI'atÕrio, Bàff1ço Geral, Conta de Lucros e Peidas, e Parecer do Conselho Fisc a sobre
o exercício soei à encerrado em 31 de dezembro de 1976.
20.) Eleição do Conselho Hsca, seus ·MembróS E fetivos e Suplentes, bem como fixação dos
tespectiVOS hono rári os;
30.) Outros assuntos de interesse social.

. Paralel aneo te comunica-se aos Srs, Acionistas que se encontra à sua disposição a

documentação de que trata o artigo 133 da Lei das Sociedades Anônimas (lei no. 6A04, de
15/12/76), na Sede Social da Empresa, no endereço acima mencionado.

-Floríanópolls, 05 de Março de 1977
HERCfuo LUZ COLAÇO

,

PRESIDENTE

UM NOVO
ENDEREÇO

PARA COMPRAR
FERRO'EAÇO

COMERCIALGERDAU LTDA.
Rua João Meireles, 1.701

Atende a consumidores
de qualquer quantidade de
Ferro e Aço para construção.
Ferros mecânicos.
Arames recozidos, ovalados,
galvanizados e farpados.
Pregos e Grampos.

�
Grupo Gerdau

'COMERCIAL'GE�AU LTDA.
filial florianópolis

PADRÃO DE SERViÇOS GRUPO GERD/\U
Rua João Meireles, 1,701 - fones 44-0120 e 44-0956

Sá Fortes pede 'aiuda para
melhorar delegacia no Sul

Numa visita que fez a Imbituba, no final
da semana passada, o Comandante Geral
da Polícia Militar, Coronel Epuardo Dória
Sá F.ortes, ficou surpreso com as deficien­
tes instalações da delegacia de polícia lo­
caI. "Peço ao prefeito que, junto a classe
industrial, consiga um local para o fun­
cionamento do destacamento policial. De
nossa parte, procuraremos melhorar esta
situação que é lamentável, pois sem boas
instalações não podemos realizar um po­
liciamento conforme a sociedade exige",
foram as palavras do comandante da PM'
ao se despedir da cidade.

A Delegacia de 'Polícia de Imbituba não
possui nenhuma viatura e suas instala­
ções são insuficientes para acomodar os
policiais militares do destacamento local.
O delegado, Euclides Galdino Porto, de­
pois de relatar esta situação a Eduardo Sá
Fortes, acrescentou: "Atualmente, estou
usando meu carro particular' para fazer
sindicâncias de furtos e homicídios".
Depois de encarecer ao prefeito e in­

dustriais' que ajudem a delegacia, o co­

mandante da PM assegurou que, em

breve, enviará uma viatura para atender 6
policiamento de Imbituba.

WBESC .,

_� Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

Sociedade Anônima de Capitl,ll Aberto
GEMEC/RCA - 200 75/79

CGC/MF no. 83.876.003/0001-10
EDITAL DE CONVOCAÇÃO,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convocados OS senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral O idinária, na sede

deste Banco, à Praça XV de Novembro, no. 1, esquina da Rua dos Ilhéus, nestaC�ital, nodia
22 de março de 1977, às 17,00 horas com aseguinte

ORDEM DO DIA
1 � Tomqr conhec'imento do Rei atO rio da Di retoria re·ferente eo exercício de 1976, bem como

examinar, discuti r e deliberar a respeito dós Bà anços, das "Contãs dé Lucros ,e Perdas" e dos
Pareceres do Conselho Hsca e do Auditor; i

2 - R xação de remune ração dos membros d a Di retori a;
3 - Eleição dos membros do Conselho Fiscel e de seus suplentes e fixação de sua remuneração;

- 4 - Outros <#lsuntos de interesse da Sociedade.
Aori aiópol is (SC), 7 de m ;i'ÇO de 1977.

.

Jo rge Konder Bornh aisen
Presidente

'

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a substituição poderão
optar por receber os novos títulos; nas seguintes condições:

BANCO CENTRAL DO BRASIL

'1: r ..,!! � �... _ t�"'" j '. lt

COMUNICADO DEDIP N.o 492
'

OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL
- TIPO REAJUSTÁVEL

EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

o BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no artigo 2.0 da
Lei Complementar n.? 12, de 08.11.71, e Portaria n.? 07, de 03.01.77, do Exmo. Sr.
Ministro da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil S.A., por intermédio de
suas agências, está autorizado a receber no período de 14.03.77 a 28.03.77, no

horário de expediente normal para o público, OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIO­
NAL - TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades nominativa-endossável e ao porta­
dor, de prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no mês de ABRIL de 1977, para substituição
por novas Obrigações.

a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE DE 2 ANOS - TAXA DE
JUROS DE 4% a.a.

.
-

- Valor de substituição: O valor nominal reajustado vigorante no. mês de

MARÇO de .1977
- Início da fluência de
[uros e de prazo:

- Vencimento:
- Modalidades:

Contados a partir do mês de MARÇO de 1977
15.03.1979
Ao portador e nominativa-endossável

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS � TAXA DE
JUROS DE 6% a.a.
- Valor de substituição: . O valor nominal reajustado vigorante no mês de

FEVEREIRO de 1977
- Início da fluência de
juros e da prazo:

- Vencimento:
- Modalidades:

. .

Contados a partir do mês de FEVEREIRO de. 1977
15.02.1982 ,

Ao portador e nominativa-endossável

.3. A� Obrigações a serem substituídas serão acolhidas pelo valor nominal
reajustado vigorante no mês de ABRIL de 1977, acrescido, facultativamente, dos
juros !iquidos a que fizerem jus.

-,

, 4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão pagos pelas
agências do Banco do Brasil S.A. nomesrno dia da entrega das novas Obrigações.

, 5. Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco so Brasil S.A.somente·
acolherá os certificados representativos da quantidade de Obrigações a serem.
efetivamente substituídas.

6. Os possuidores de certificados representativos de Obrigações do Tesouro
Nacional- Tipo Reajustável que não desejarem substituir integralmente a quanti­

.

dade de Obrigações expressa nos mesmos, deverão, antes de apresentá-los à
subst.tuiçáo, providenciar a normal subdivisào desses certificados junto às agências
do Banco do Brasil S. A. de acordo com as instruções em vigor.

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma Obrigação, decor­
rente do processo de substituição, será devolvida pelo Banco do Brasil S. A., no

.
mesmo dia da entrega dos novos títulos .

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no item 1 do
presente Comunicado implicará na perda da faculdade especificada no referido
item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações serão entregues
pelas agências do Banco do B�a5il S.A. entre os dias 4·e 11.04.77.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de substituição ficará a

'cargo das respectivas Agências-Centro do Banco do Brasil S.A.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1977.
DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento,



O ESTADO - 09 de março de 1977 - Página 1

Clubes
CLUBES

Muito comentada as camisas

lançadas pelo DOZE com o

brasno do CLUBE.
Belas cores e de muito bom '

gosto, a nova moda vem tendo
uma aceitação fora de série
NãO perca a oportunidade de

adquirir a sua pois o número
de camisas é limitado. como

não pode rí a deixar de Se);

x

Inglês, Ballet, Judô, Violão,
Ginástica, Dança Moderna. são
os vários cursos que o CLUBE
DOZE DE AGOSTO' oferece a

seus associados. Pro tessores
altamente gao erít edos, tem

condições de oferecer o me­

lhor dos ensinamentos.
As matrículas tem início, hoje,
na Secretaria do Clube e este

ano, com novos horários, além
dos já existentes.

x

Encerrados os festejas de Mo­
mo, os CLUBES volsam suas

vistas à programação do ano,

com muitas (e pesadas) atra­

ções, como é o caso do DOZE,
'que até Setembro já tem toda
su a prograrnação alinh ad a.

Além da Boite, todos os finais
de semana, com muitas novi-

Tony Ramos e senhora

As-frrfotmaçôes relativas a

horários e programas são
fornecidas pela empresa exi­
bidora; são também de sua

responsabilidade as altera­
ções e trocas de última hora,
'referentes a filmes anuncia­
dos e não exigidos. _

,ESSE MUNDO E DOS
LOUCOS (King of Hearts)
Reapresentação de lIITI,a co­
média do francês Philippe
De Broca.' Enfoca o que
acon tece a uma cidade que é
abandonada pela sua popu­
lação, devido à ameaça
iminente de uma bomba que
poderá explodir; os loucos
CIo asilo local se apoderam
da cidade e passam a realizar

XXX

Show Aroldo Costa,
conceituado produtor de

show, deixa o Rio de Ja­
neiro para fazer apresenta­
ção de seu- último show,
"Brasil Canta e Dança",
nas principais capitais do
País. O espetacular show

que j á recebeu aplausos em

Bu enos Aires, N ova Iorque
e Rio, estréia em nossa

cidade no Teatro Alvaro
de Carvalho, com 50 artis­
tas' dia 24 próximo.

xxx

Ministro Simonsen - O

Ministro Mário Henrique
Simonsen está disposto a

dialogar com o empresário
de Santa Catarina, bastan­
do apenas que seja marca­

da a data.
A informação foi pres­

tada pelo presiden te da Fe­

deração das Indústrias de
Santa Catarina, Bem ardo

Wolfgang Werner, que fez
o convite durante o ençon-

-tro com Simonsen, em

Porto Alegre.
xxx

Casal Steil - Rosaly e Ori­
des Steil, um jovem casal

Gen te elegante - Os casais
Dírceia e Mário Petrelli,
Nelita e' Charles Edgar
Morítz, Marízinh a e Nereu
Ramos Filho, deram nota

de elegância, classe e bom

gosto, em recente reunião
social aqui na ilha.

_XXX
Pi�et - O engenheiro
Luiz Ary da Silva, em sua

visita a l�a M. Ro­

senmann, adquiriu o mais
caro relógio do mundo que'
é o discutido Píaget,

o excelente atendimento da Médicos Slimming Center demonstra que o paciente é' uma pessoa muito especial. O
emagll!cimento se processa, rapidamente, sem quebra do ritmo de vida que a pessoa leva.

/

de nOSSa sociedade, está
chegando de um fim de
semana no Laguna Tourist
Hotel.

cutir a impl antação, a

partir de março, da diretriz
básica de fiscalização, esti­
veram em Florianópclis,
na Associação dos Fiscais
.da Fazenda do Estado de

Santa Catarina, os 15

inspetores regionais de tri­

butos fiscais. O projeto,
que vinha sendo testado,
terá agora, corrigidas as

distorções, a sua redação
final, para imediata execu­

ção, tendo por meta o

aprímoramento da mâqui­
na fiscal para um melhor
rendirnen to.

XXX

Vema - Novos recursos
-

para os estabelecimentos
de ensino e ginásios de

esportes furam liberados

pelo secretário da Educa-

ção, Salomão Ribas Jú­
nior. A verba, no valor de
3 milhões 137 mil cruzei­
ros, do Fundo de Assistên­

cia ao Desenvolvimento
Social e do Departamento
Autônomo de Edificaçôes
e à Secretaria do Oeste,

que atenderá a diversas
obras naquel a região.

xxx

No Floph - Gracia e João

Eduardo Amaral Moritz,
um casal elegante de nossa

sociedade e a bonita Irene

Lacerda Rosa, sábado jan­
tavam no restaurante do

Horianôpolís Palac,e Hotel.
Irene; comentava com o

casal Morítz, sua viagem ao

exterior marcada para o

mês de setembro.
xxx

Odileme Varella.
,

um broto em foco

de nossa sociedade.

D. Elvira - Nossos cumpri­
mentos a sra, Elvira Bauer,

pelo seu aniversário hoje.
Logo mais em sua residên­
cia don a Elvira recebe sras.

da sociedade de I tajaí, pa­
ra um chá.

xxx

Convite - Dos casais Wal­
mor Gomes Soares e José
Moura FIlho, estàütos rece­

bendo convite para a ceri­

mônia do casamento de

SeUS filhos, M ara e Bolivar.

A benção será dia 24 pró­
ximo às 19 horas na Cape­
la do Divino Espírito San­
to. Os convidados serão

recepcionados no salão de

festa do Iate Clube Santa

Catarina.

XXX

Chegando - Che�do de
uma viagem ao Rio de
Janeiro o Vice-Governador

do Estado, Dr. Marcos
Buechler e o Presidente da

Casan, Sr. Nabor Schli­

chting, Durante os conta­

tos que tiveram no Rio

com autoridades federais,
trataram' de assuntos de

xxx

Chegando - O simpático e

elegante casal Francisco

Assis, já está de regresso dé
sua temporada em Petró­

polis, no Rio de Janeiro,
onde foram hóspedes do

Sr. e' Sra. Dr. Hamilton
Valente Ferreira.

xxx

Tonia - Pelo seu telefone,
a bonita atriz Tonia Catre­
ro está nos informando

que deixará o Rio de J a­

neíro para fazer uma tem­

porada em São .IPaulo,
apresentando a espetacular
peça Constantína.aplaudí-
'da quase um ano no Tea­

tro Copacaban a.

xxx

Kennel Clube - Domingo,
na cidade de Jtajaí, reali­
zou-se a 3a. exposição na­

cional de cães de tod as as

TaÇ�, promoção do Ken­

nel Clube de I tajai,
xxx

Na Associação dos Fiscais
- Com o objetivo de dis-

CINEMIt

seus sonhos. O ator inglês
Alan Bates .de Zorba - O
Grego e O Passageiro, lidera
o elenco, acomjianhado de
Pierre B rasseur, Jean Claude
Brially, Genevieve Buiold,
Adolfo Cellí, Nícheline Pres­
te. Censura 14 anos. Ritz
,5-7,45-9,45.
ROBIN E MARIAN - Os
nerson asens são os mesmos
que Errol Hynn ,e Olivia de
navuianu ínterpretaram no,
clássico Robin Hood de Mi­
chael Curtiz e William Kei­
ghley. Agora eles voltam,
exibindo o sinal. dos tempos
sobre suas figuras, bem mais
idosos, porém, ainda achan­
do que o amor é a maior das
aventuras. Sean Connery,

Audrey Hephurn e Robert
enaw sub a direção de RI­
chard Léster, o promotor
Fischer, Perry Salles. 18
anos. Coral 3-8-10 horas.
A REVOLTA DOS SETE
CHINESES
UM FUSCA ENVENENA­
DO - 18 anos. Roxy 2 e 8
horas.
AS T�S ESPADAS' DE
ZORRO, com Guy
Stockwell -;- Jalisco 8 horas.
GUERRA E GUERRA
TERRA QUENTE - Censu­
ra 18 anos. Glória 8 horas.'
OUANTO MAIS QUENTE,
MELHOR (Some Like it
Hot) de Billy Wilder, com

Marilyn Monroe, Tony Cur­
tis. Jack Lemon. 14 anos.

Darci Costa

Rajâ 8 horas.
dos Bea fes�'no cinema, vol­
tando ao gênero, depois de
recente versão de Os 3
Mosqueteiros. Cecomtur
24-745-945.
UM TREM DO INFERNO
(Breakheart Pass) Westem
ame ríoano, com Charles

xxx

Casal Barreto - Deixou

sua bela casa na cidade

para residir numa confor­
tável fazenda, o simpático
e elegante casal, Ivete e

J.J. Barreto.
xxX

Almoço - O Diretor Presi­

dente da Ceísa, DL,New­
ton Ramos, almoçava no

F1ori anópolis Palace Hotel,
com o advogado Harry
Corre a.

xxx

Govemador Antônio
Carlos Konder Reis

cumprimenta o Capitão
de Mar e Guerra Delcio

Raymundo de Moura

Bentes, comandante
do 50. Distrito Naval,
na recepção realizada
na sede do Comando

Bronson, Jill Ireland, dirigi­
do por Tom Gri�s, cineas ta
gue nOs impressionou com
E O Bravo Ficou e O Siste­
ma; após, não mais voltou
ao mesmo nível. São José
3-745-945. '

AS'MúiHERES QUE FA­
ZEM DIFERENTE' - Rea­
presentação de pornochan­
chada nacional, com Vera

Esse Mundo
é Dos Loucos
(King of Hearts]:
de Philipe de Broca

dades, ja no més de Abril, a

festa da Pascoa, com badala­
ções diferentes a, gosto de'

adultos e crianças.
Em maio, um show intem acio­
n ai e, que vem fazendo muito
sucesso no Rio e São Paulo.
Excelentes orquestras, já con­

tratadas, que até setembro
abrilhantarão as festas já pro­
gramed as,

Vamos aguardar.
x

A nova dinâmica administrati­
va que Vem sendo imprimida
no CLUBE CULTU�AL E

RECREATNO LIMOENSE,
surte de imediato Seus eleitos.
Um dos bons carnavais da ilha
e uma atividade diária (o que é
muito importante) se deSen­
volve na Clube, para agrado de

sua ,Diretoria Executiva e do

corpo de associados que, du­
rante o ano, curtem uma pro­
gramação, .sempre com novíd e-

des,
A Sala de Jogos oferece mo­

mentos delazer e e sempre
muito concorrida.
E a Diretoria promete mais
novidades.

x

Quase mil litros de Whysky,
seis mil garrafas de cerveja,
quatorze mil e quinhentas gar­
rafas de cOca e fanta, seis mil
de guaraná. tônica e soda limo­
nada e mais dez toneladas de

gelo,' foram consumidas no

Camaval do CLUBE DOZE.
Sem comentários.

x

TONI RAMOS E GLAUCE
GRAIEBE voltam dentro de

pouco tempo à Florian6polis.
O Primeiro, além de rever os

amigos (que são muitos) trat a­
rá, junto com Paulo Flgueire­
do da aquisição de um belo
recanto, e a legenda, para
adquirir todo o necessário para
a decoração de sua bel a resi­
dência que terá como base,
coisas de nossa ilha, como

renda. louças de barro, peças
de engenh o, e te.

Estes, realmente gostam e vi­
vem intensamente nOSSa capí­
tal.

Sala de

jogos do
LimoeIlSe

Wal ter e Glaucia

i------�---�------�·-------'---- .. -_

�

!

I
I GERENTE
A Model ar necessita de cornpetent íssimo gerente
para sua secção masculina.

EXIGE-SE LONGA PRATICA� FINA EDUCAÇÃO
E EXCEPCIONAL BOM GOSTO.

Os pretendentes
1/

curriculum-vi tae",
Rua Trajano, 21.

deverão enviar seu

foto e pretensões para a

AR CONDICIONADO

ADMIRAL

o melhor e o mais vendido

revendedores

MODELAR

xxx

Casal Douat - Raquel e' grande 'interesse do Estado

Osvaldo Douat, um casal' catarínense.

que está sendo assunto em
'

xxx

rodas sociais, pela sua elas- Livros - Já estão sendo

se, beleza e elegância, vista dístríbuídos às escolas reu­

em recente reunião social nidas, grupos escolares e

aqui na ilha. bancos de livros, os 613
xXX mil liVrOs, adquiridos pel a

,

Financiamento - O Banco Secretaria da Educação de
do Brasil acaba de instituir Santa Catarina.
uma linha de crédito es- xxx

pecial, para' financiamento No Country - Sábado, o

a agricultura catarínense, bar .d o Santacatarina
A medida beneficiará a to- Country Club, esteve bas­
dos os agricultores idôneos tante movimentado. Asso­
e também suas cooperatí- ciados do Country que lá
vaso estavam, comentaram a es-

te colunista a correta e

eficiente' maneira como

soube atender, o maetre

Osvaldo.
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COELHÃO AUTOM ÓVE�S
Rua Francisco Tolenti no,

11 F�n">?2-7180;
Brasllia - Bege Alabastro ••••••• , ••• , •••••• ' •••. ,�874
Brasilia - Branco Lótus ••••••••••••••••• , .•••• , ••1973

.. '_ Corcel Cupe Luxo - Vermelho •••••••••••••••.••• ·.1973
Volks 1500 - Azul Pavão., ••..• , ••.•.••• , , .1972
Volks 1300 - Azul Firenze ••••.•• " 1976'

volks 1300 - Azul Niagara 1976
Kombi Luxo - Azul ••••••••••••••••••••• '. '••.•••. 1970

.�, ,.

Rua Gaspar Outra 90
Estreito:- Fpolis
Fone: 44,0522

PASSAT LS - BRANCO POLA'R
KOMBI STD - BEGE ALABASTRO
PASSAT LS - COBRE METÁLICO
1300 L �AMARELO IMPERIAL
1300 N - BRANCO LOTUS •••

KOMBI STO - BRANCO LOTUS
VARIANT - AZUL CAiÇARA
1300 - AZUL SAFI RA .,

1500 - AZUL SAfl RA .,

1500 -: BF\ANCO LOTUS •

1500 - VERDE GUARUJÁ
TL - BRANCO LOTUS •

KOMBI - BEGE CLARO

Possuirrl'';>s toda a linha .vW 1977 OK, à disposição;
ve ículos ui'ados de qualqll er ano e marca

Crédito automático com a garantia Volkswaqen, O i!re­

lcemoS-lhe o melhor atendimento. sito à rua Gal. Ga;.parl.
Dutra, no, 90 - Estreito - Fone 44-0522.

"

DIPRONA�
OPTO. DE VENDA DE VEICUlOS USADOS

Galaxe Land'au Branco •.•••.. , ••• , •••

'

..••••. Ano 1974
Maverick 4 cilindros Verde ...••......•..•.•.. Ano 1975
Maverick 6 cilindros Bordeaux ••..••••.•..••••. Ano 1975
Belina de cor B ranc a•••.••.•.•••..••.••..•.• Ano 1977
Corcel Luxo de cor Azul .•....•....••.•••... Ano 1975
Rural tord 4x4 Vermelha ••••.••••••.• , ., ••.• Ano 1973
Opala4 cilindros 4 marcha Branca ••.•••.•••••• Ano 1973
Dodge 1800, GL ••••••••••.••••...•.. , .,., .Arto 1974
Volks 1300 Verde ••..•••..•.•.•..•..•••... Ano 1973
Volks 1500 Branco ' Ano 1974
Dodge Charge RT .••••

"

, •••..••.• Ano 1974

OFERTA DASEMANA
F-100 com carroceria de madeira Ano: 1970 Preço:
12000,00

.

OPALA 4 cilindros 4 portas azul Ano: 1970 P réço: 9.000,00
Com esteclonamento próprio -:- ent rada pel a ru a Tenente Sil­
veira.

DIPRONAl, paga melhor pelo seu lie{culo.

: ;' Rua, Felipe Schmidt, 60

',Fones: 22-3321 e 22-2197

GATAO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TÇ>LENTINO, 13 - FONE: 22-2980

BRASILlA AZUL NIÁGARA 73
BRASILlA BRANCO POLAR , 76

VOLKS MARROM SAVANA 130Q.L " 76
KOMBI AZUL SAF! RA , " •••• \."

" 76

VOLKS BRANCO POLAR 13OO-L ••••••••••••• , •• OK

(L:--..../------::-�/ -:�.� �8 E:[ [lA iVtA R]
COM[RCIAl BEIRA ,.. ..._.R vEICUleS f R(PAf StNTAÇO'ES l t DA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
.

Fone �2-5757 -'22-9944'- 22-9344

Vol ksvvagen Pérola 1200 • . 1966

Volkswagen Div. Cores, 1300 .1967,1970,1972,1975
Vol ks�gen Vermelho e Bege 1500 . 1972, 1973, 1974
Brasília Azul. . . . . . . . . .1974·1975

Passat Amarelo e Laranja •. . 1975

Ford Corcel Amarelo 2 portas . . . . 1974

Belina Div. Cores .1971,1973,1974,1975
Opala Laranja 2 portas . 1972

Opala Branco 2 portas . . 1973

Dodq Azul 1800 . , . . . 1973

Dodge Dart Amarelo 2 portas . ;971
Compra - Vende - Troca � Financia

CORCEL
Super luxo - 1976 - 10.000 km Cor amarelo escuro

(metáliéO). Tratar pelo fOne 44-4168.

VENDE-SE
Uma carreta Scania Vabis - 1976· nova.
Um caminhão Mercedes Bens - 1513· Trucão setado novo;

Tratar: pelo fone 44-1435 e 44-0235 - Arroz Elpo Ltda.

LANCHA (BARBADA)
Com 6,20rn,' cabine �chada beliche, armanos (4). motor
Mercury 160 HP (Rebeta), ernperrnetro, mostrador tampe­
ratu ra, contagi ro, conta milhas, bússul &- rabeta hid ráulic&
toca-fitas/rádio, salva vida;, duas âncoras, toda equipéda
Preço; Cr$ 135.000,00
Tratar com Chico fOne 22·6551

VENDE-SE
Uma Camionete F-100, super conservad" carroceria
de madeira Tratar pelo fOne 33-1149.

"COMPRAMOS"
Apartamento e Sal as centrais de prédios em final de
construção.

.

Consulte-nos:
Fones: 22-4291 - 22-8770 - 22-9768
ACN -- Assessoria Catarinense de Neg6cios Ltda.
Rua Felipe Schmidt, 21 - Centro Comercial "ARS" -

Conjunto 410.

1976
1976
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1973
1972
1971
1969

� VENDE-SE CASAS

, De,'Cr$ 400.00'0,00
'â Cr$ 450.000,00

, .

{.

CASA NOVA 184m2
Contendo 3 quartos (uma suite), BWC social, living, sala

de jantar, cOzinha, despensa, abrigo para carro, dependência
completa de empregada e área de serviço, entrega em abril.

Preço: Cr$ 650.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 . Edf. Dias Velho -

sobreloja, Salas 16/17 - REGIS IMÓVEIS - Fone 22-3537 :

CRECI58

ORA. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e üastetra

. eoósultas das' n'-às 19 horas, no Ediffcio CEISA, õi.lr
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, So.; '.
andar, conjuntos 801 e 802 - Fone 22-0471. (Res�
dência - fones 22·2018 e 22-5481) - Florianópolis. ;

� • •.•• •• _... • •••• k _.. _� .- •• _ .�

.'

ENTREGA IMEDIATA
� ( .

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON lTOA•.

. �
.

,.

Rua Cei. Pedro Demoro; 1825

Fones: 44":3000 - 44-2966 e 44-0368
Estreito CRECI - 41

,..

VENDE-SE URGENTE E BARATO
Área de 20.000m2 no Saco dos Limões. !nformaçães:
fone 44-2392 ou 44-4842 - Elo Imobiliária Ltda -

Creci 079 - Av. Presidente Kennedy 73, Campinas -

São J(j :é..

ALUGA-SE'
Apto. com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e área
de serviço. Situado em Campinas. Tratar: fones
44-3405 ou 44-3274.

LIMPA FOSSA
E desintupimento.' limpa-se fundação de predio.
Tratar. com a Cia de limpeza Palhoça - rua Capitão
Augusto Vidal - 3257 ou fone: 42345.

Rua Cet Pedro Demo'ro,1 711 _ Estreito - Crec i 154 - Florianbpolis

VENDE
"Casa de alvenaria a rua Jose May�ot, perto do Figueirense
contendo suite, 3 quartos, living, sala de jantar, copa e

cozinha, banhei ro social, área de serviço, garagem, preço Cr$
580.000,00 sendo pequena entrada e saldo financiado.
Casa de alvenaria em Barrerros contendo 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro' soci ã, toda forrada com gesso
trabalhado. Preço Cr$ 200.000,00 sendo pequena entrada e

saldo inanciédo.
Casa de àvenaria próxima a Martezan Móveis (Serraria)
contendo suite, sã a, copa e cozinha, terreno medindo ·12x34.
P reéo Cr$ 92.000,00 à vista.
Casa Balneário João Vieira (Pàhoça) toda de avenaria:
contendo 4 quartos, sal a, copa cozi riha banheiro, área de
se rviço, varanda, ga ragem para 2 c a-ros, terreno com 2
.frentes, parque infantil, casa todamobiliada, preço e condi­
ções a cornbiner, aceita-se troca po r qu aquer outro imóvel e •

Terreno Jardim Atlântico medindo 12x30 com todas as

ben bitories de fronte, PreçO Cr$ 100.000,00 a combinar
Terreno Bairro de Fátima medindo 12x26 com todas as

benfeitorias defronte preço Cr$ 80.000,00 à vista.
Terreno, em Santo Amaro da Imperatriz com área .de
260.0oom2 contendo 22 cabeças de gado GIR, HOLANDES,
VERMELHO e BRANCO, 5 vagas leiteiras e 1 Touro

Reprodutor, preço e condições a combinar, aceita-se troca

Io.por caminhão OU automóvel. ..0IIII

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA LTDA.

Rua Fernando MachadO No. 35

CRECI No. 116 - Telefone 22-4837

IMÓVEIS A VENDA -' Edifício Central, c/loja---térrea,
sobreloja e mais 3 pavimentos em fase de acabamento -

estrutura super modema (inclUSive possui área de lazer)
ILHA - BOM ABRIGO - c/3200 m2 - toda legalizada faz
transferência. .

'

APTO. - TRINDADE - c/1 quarto e todo mobiliado p�e
do p rop, e t ranH s<ido.' ,

ALUGA-SE CASA DE ALVENARIA
Sito à rua BocaiClva no. 125- F, com 3 peças mais área
de serviço. Tratar pelo fOne 22-5318 ou no focal.

Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda.
Rua Cei. Pedro Demoro, 1825

Fones: 44·0368 e 44-3000 - Estreito'

ALUGA-SE
Casa de material - rua Mattos Areia - 382 -

Estreito. Fone 44-0669

I�'"
.- '., - ' .

SURDEZ

ALUGAMOS

Ótima casa residencial de alvenaria com 4 quartos, sala,
copa-cozinha, sala de estar carpetada, living, 3 BWCs sociais,
gar'!gem para 2 carros, lavanderia, churrasqueira, dep, de

empregada com BWC e nos fundos mais 1 compartimento,
situada à rua Tupã s/n - Balneário ·.Florianópolis ,SG.'

.

Tratar Fones: 44·0368 - 44·3000.

Ótima casa residencial de alvenaria com 4 quartos, sala,
copa, cozinha, 3 BWCs, dep. empregada, telefone, garagem,
situada à rua ano Julio Malina, esq. com Rua Bom Retiro,
no. 203 - Barreiros· São José - SC.
Tratar Fones: 44-0368 - 44·3000

NÓS VENDEMOS SEU IMÓVEL
Se você quer vender sua casa, apartamento ou

terreno, nós temos o comprador.
ImobiliáriaSol e Mar

Fone 44-3744

.

VENDE-SE
Apto 702 � Ed, Jorge Daux - Cr$ 380.000,00. Preço à vista
ou a cornotnar, Sem intermediário. Informações: Chapecó­
fone 22-0230 (propriet(lrio).

01_.

ADMINISTRAÇAO DE IMOVEIS
(Aluguéis)

VENDE-SE
Vende-se um bazar em' ótimo ponto, com ou sem

estoque.
.

Tratar na Rua Santos Saraiva no. 535 ou fone

44-0765

APARELHOS ULTRA MODERNOS
de SO}TI suave e nature! .Procedêncla: Sutçe.
Alemã e ütnemarqueae"
Assistência em qualquer marca de aparelho,
mesmo que lenha comprado em outro Jugar.

�
de WALDEMAR�.NAZARETH

Rua Felipe Schmidl. 27 - 3.° andar - Conj. 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22-68-47
88.000 - Florianópolis - se

E ;

i

Necessitemos urgentemente para atender diversas

solicitações de Calas e apartamentos.
PAGAMOS O ALUGUEL NA DATA FIXADA

I '

Imobiliária Sol e Mar
Fone 44-3744

T ratar pelo lOne 44-2939

MOTORES DETROT DIESEL
4-53 - 140 HP

Temos para repotenciamento de Caminhões Ford
F-600, Dodge 700, éhevrolet C60 e Ônibus Mer­
cedes,
Garantia 12 meses ou 50 - !cinquenta) mil qui­
:!"metros.
COIMSUL - !''.V. dos Estados, 2195 - Fone:
42-4625 - Bairro Anchieta -

. Porto Alegre -

RS.

TERRENO-VENDE -SE
(Area Nobre)

330m2 de área. T ratar à rua C arfos Seara 568 ou fone

44-1571 -Itajal.

VENDE-SE
Um britador ambulante, sob re rodas, ernperfaito estado de
funcion anento (completo, penei ra. motor, etc.). C ;pccid ade
4 - 6 m3/hora.

·Cr$15.000,OO-BARBADA
Ven.do uma sorveteria completa, em funcionamento.
Tratar à rua Dib Cherem, 463 - Capoeiras.

APTO. (OPORTUNIDADE)
Rua Raflel Bandeira, com 3 quartos, living, cozinht,
banheiro soci ai, área de serviço, carpet, box de ac r"'icc-,
paVi flex, recém·pintado.
PREÇO TOTAL - Cr$ 245.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 Edi� Dias Velho
sobreloja - sal as 16/17 - Régis I móveis - Fone: 22-3537 �

CRECI 58

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o Certificado de P ropríed aíe do ve'lCulo marca

CaminhãoMercedes Bef1I.! ano 73, pla::aWY-Q190, perten­
cente <IJ S r. João José Gonçalves.

TELEFONE
Vende-se telefone prefixo "44".

Tratar à rua Conselheiro Mafra, 122
- loja Ci ndere,la - horãrlo comercial.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos OS seguintes documentos: Certificédo de
Propriedade do veículo ma-ca Var1ant, ano 1974, placa
GD-Q066· chassis BB-210.320, TRU e o Seguro Ob rigató rio
pertencente aSt;:Io Lldulna Candida dos Santos.

'

APARTAMENTO CANASVIEIRAS
Vende-se apto. c/dois quartos, living, Sala, varanda, cozinha,
banheiro completo, dep. empregada e garagem. Ótimo local,
junto à praia.
Tratar c/Predisul - Fone 22·1824.

LIMPA CAIXA D'AGUA
Instalações Hidráulica e Elétrica SOS - Serviços
Domiciliares Ltda- fOne 33-1528 - AF.

DECLARACÃO
O Sr. Antonio Pedro dos Santos, -declara que extraviou os

documentos do seu veículo, marca Volkswagen, ano 1969,
cor vermelha, chassis B9-576.400, com capacidade para 05
pessoas, placa ZA-1920.

Ararangu& 04de �vereiro de 1977

�------------------------------ 4

ASSISTENTE DE EXECUTIVO

FIXO Cr$ 3.000,00
Possibilidade de acrescer comissões. Brognoli
Imóveis Ltda - José Candido da Silva, 721

Estreito .; Nunes Machado no. 12 - Centro -

Procurar no horário comercial das 08:00 às

12:00 horas.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certlfic aío de Proprjedaje do veículo marca

Volkswagen, .'..,0 1973, ear· bra-nco t.otus. pla:a> AA-Q373,
motor B F-575890, pertencente a A roido C adel ra-

MOSQUITOS

DOCUMENTO EXTRAVIADO:

Ap aelhos elétricos FULMINSECT, a mais revolucionária
descoberta da çiência e da técnica para eliminar mosquitos.
Sem cheiro, sem fumaça, sem cinzas. Vendas com aSra Eva à
rua Q no. 1073, Jardim Atlântico (3a. rua paralela à' avo
Atlântico, à esquerda, depois do "Bal'aO").

Marca GAREL,L1 KATlA, Modelo CIDADE, Tipo CICLOMO:
TOR C�. 01 Pess. Ano .1975,'Motor FO: [:0434, Chassis
BK0858, Cor VE RMELHA, Placa TB: 576. Pertencente ao

Sr. Ricardo da Silva Vieira - CPF: 223.187.809. .

E nd. �. José Ferrei ra S/N - Tubarão SC.

TOMAZ
AI"mários Embutidos, Cozinhas Americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -­

Fone 33-1768.

DEPARTAMÉNTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 00097/77

AVISO
O DEPARTAfIIIENTO CENTRAL DE COMPRAS torna

plÍbl íco, para conhecimento dos interessados que receberá
propostas de 'fi rrnes habilitadas prel imin armente, nos termos
'da Lei no. 5.089 de 30.04.75, até as 15 horas do dia 21 de
março de 1977 para o fOmecimento de "MOVEIS DE AÇO".

O Edital encontra-se afixado na sede <;lo Departamento'
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Rorianôpol is, Estado de Santa Catarina, onde serão prestados
OS escl areci mentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florian6polis (SC), em 07 de março de 1977.
CARLOS GOES BESSA

Di retor Geral

LlMPESA DE FOSSA, CAIXA D'AGUA
E DESI"TUPIMEN_TO EM GERAL

I

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 -.Estreito­

Florianópolis - Fone 44-1181.

DEPARTAMENTO CENTRÀl DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 0.095/77

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE \COMPRAS torna

público, para conhecimento dos interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas prelimincrmente, nqs termos

da Lei no. 5.089 de 30.04. 75, até as 15 horas do dia 18 de

março de 1977 para o fo rnecimento de MOVEIS ESCOLA­
RES.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compres, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em
Horl aiôpol ls, Estado de Santa Cat atn a onde serão prestaíos
os esclarecimentos necessários e fo mecidas cépí a; de Edital.

Ronl1lópolis (SC), em 07 de março de 1977.
CARLOS GOES BESSA

Di retor Geral

Dr. Sérgio V. de Vasconcellos
MÉDICO OPERADOR - ESPECIALISTA
EM DOENÇAS DE SENHORAS PELA AS­
SOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA. Atendi­
mento de gestantes - Diagnóstico Precoce de
Cancer Ginecológico, Colposcópia e Colpoc�
topatologia�sfoliativa (Papanicoloou) - Caute­
rizações Elétricas e por congelação.
JOAÇABA- SC

ORAÇÃO AO ESP(RITO SANTO
Espírito Santo, Você que me escl arece rudo, que ii umina

todos OS caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que
me dá o dom divino de perdoa e esquecer o mal que me

fazem e que em todos os instantes de minha vida está comigo,
eu quero neste CU no diálogo agradecer-lhe por tudo e

confirmar mais uma vez que nunca quero me separar de.
Você, por maior que seja a ii usão material, não será o mfnimo
de vontade que sinto de um dia estar cpm Você e todos os

meuS irmãos na glOria perpétua.
Obrigado mais uma vez.

.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 di a; seguidos, sem dizer
o pedidO. Dentro de 3 di as serâ alcançada a graça, por mais
difÍcil que seja). PUblic" assim que receber a g·raja. J.J.M.

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO
Esp(rito Santo, Voçê que esclarece tudo, que ilumina

todos os cami nhos para. que eu atinja o meu ideal. Você que
me dá o dom divino de perdoar e esquecer o mã que me

fazem e que em todos os instantes de minha vida estã comigo,
eu quero neste curto diâlogo agradecer-lhe por tudo e

confirmar mais uma vez que eu nunca quero me separar de

Você, por maior que seja a ilusão material, não será o mínimo
de vontade que sinto de um dia estar com Você e todos os

meus irmãos na gI bria perpétua.
(Fazer esta oraçllo 3 dias seguidos, sem dizer o pedido.

Dentro de 3 diaS sem ãcançada a graça, por mas dincil que
seja).

Publicar assim que receber a graça. A.B.
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Um plano de transportes urbanos? Um absurdo, diz o arquiteto.
Ex-diretor do setor de Planejamento da Prefeitura, o técnico Rocha faz uma análise do Plano Diretor em aplicação, E aproveita para fazer críticas,

i I.
,

A ligação BR-IOI-Ponte Colombo Sal­
les, através de via expressa, o projeto de
contínuaçâo da Beira Mar Norte até a Trin­
dade, a limitação do número de andares
das construções da· cidade e a considera- .

ção, 'em alguns' pontos, especialmente no

cetlty> e nos bairros -mais populosos, de
uma baixa taxa de ocupação para os novos

edifícios, são, segundo o arquiteto Paulo
Rocha, soluções já decorrentes, implanta­
das ou em vias de implantação, do Plano
Diretor de Florianópolis, ;Provado no ano

passado.

acrescentada, desde que a respectiva as­

sessoria técnica funcione e tenha força
sobre ele, contando com todo o apoio polí­
tico do Prefeito, num perfeito entrosa­

mento de idéias".

tempo, dos elos da construção civil.
DÚVIDAS SÓ NOS DESPACHOS
Paulo Rocha acha que a lei do Plano Di­

retor, em seu original, é muito fácil de ser

aplicada, embora difícil de institucionali-
.

zar, já que compreende significativas alte­
rações. "O plano 'é dinâmico. e a sua lei
também é dinâmica, o que permite a modi­

ficação, a modernização e a otimização de
muitos aspectos inicialmente propostos".
E continua: "As imobiliáriâs entende­

ram facilmente, bem como os arquitetos e

demais profissionais que trabalham sob á

sua orientação. E estas representam a

maior corrente de fluxo no crescimento da
cidade. A partir daí posso dizer que o Plano
Diretor de Florianópolis é de fácil com­
preensão". Para concluir: "Me parece que
a dificuldade de interpretação desse do­
cumento está apenas dentro da própria pre­
feitura, nos, despachos de alguns proces­
sos".
O arquiteto Paulo Rocha admite, ainda,

que "não é uma lei completa, mas é boa e

dá margem a que muita coisa possa ser

Mas ele acha que essa implantação, que
precisa ser gradativa e sofrer um constante

processo de alteração, das providências do
Plano Diretor não poderão, nem deverão,
mudar, a curto prazo o aspecto da cidade.
Isto porque as obras públicas previstas são
de muito vulto, como as do aterro da Baía

Sul, e as da iniciativa' privada só poderão
transfigurar a caracterização do centro e de
alguns bairros a longo, prazo, já que lenta-

, mente, também, se fará a união, através do

UM CONJUNTO MODÁVEL
O plano em si - reconhece Paulo Rocha

- é um conjunto de projetos que permi­
tem alterações de ordem Física, observando
o crescimento da cidade a nível de inicia­
tiva privada e ações governamentais. "Há
fatos - ou fatores sociais, como a entrada
da Eletrosul-c- que determinam alterações
dentro do plano, para que este seja ade­
quado às necessidades insurgentes e pro­
posto para um aumento, não previsto, .dé
pessoas e equipamentos em certas áreas" .

.

Como as alterações da lei são considera­
das pela própria lei, continua, as soluções
serão fáceis no acompanhamento de uma

assessoria técnica atenta para moldá-lo às
novas previsões, adequá-lo às novas neces­
sidades. "Não se alteram com isto a linha
mestra e os aspectos filosóficos, do pla-

no instituído, mas melhora-se o seu de-'
se�penho através de um comportamento
novo e justo".

, E Paulo Rocha acha que esses trabalhos
estão sendo muito bem conduzidos por
uma equipe de cerca de 15 técnicos, coor­
denados pelo arquiteto Carlos Maximi­
liano Fayet, de Porto Alegre, o qual vem,
de duas em duas Semanas, à Ilha para a

supervisão do acompanhamento.
ASPECTOS A CORRIGIR

Quanto às áreas verdes consideradas na

lei do Plano Diretor, Paulo informa que são

apenas as consagradas. as praças, as aveni­
das, os' campos de futebol e parte dos mor­
ros. E que não existe ainda a lei definitiva
sobre esse aspecto, cujo ante-projeto, en­
caminhado por ele quando integrante da

equipe municipal, não foi até o momento

aprovado.
Essa nova lei visa a delimitação de outras

áreas verdes, orientando a construção civil
e recomendando espaços a serem respei­
tados. "De qualquer maneira, os morros, a
partir da cota 100, já tem a sua vegetação

preservada, A lei complementar deverá,
apenas, distinguir áreas diversas dessas
encostas".
Rocha não sabe da contratação de ou­

tros projetos com firmas de fora a não ser

o do Plano Diretor d�s Transportes, contra­
tado 'com a Geipot. O que, aliás, ele acha.
absurdo que esteja ocorrendo agora, "pois
é necessãrio que se saiba, antes, quem
transportar e para onde transportar. E a

equipe técnica não chegou ainda a esse

nível de detalhamento". Conclui: "Poste­

riormente, o próprio plano deverá ser alte­
rado em função do fluxo dos transportes,
que é, por sinal, a base de todo o planeja­
mento urbano".
UM PATRIMÓNIO AMEAÇADO
"Hoje é praticamente impossível cons­

truir no centro, da cidade, por 'causa dos
terrenos pequenos, dos afastamentos pre­
conizados pelo Plano Diretor, da baixa taxa
de ocupação e do preço das glebas. Mas
esses preços se irão amoldando com o

tempo e dentro de alguns anos as imobiliá­
rias já se animarão a proceder ao remem-

bramento desses lotes pequenos, mon­

tando uma área maior e construindo os se us
edifícios".
Isso representaria, então, uma ameaça às

unidades ou ao conjunto de imóveis repre­
sentativos para o patrimônio histórico, es-'
pecialmente nas ruas Conselheiro 'Mafra,
Francisco Tolentino e Fernando Machado.
uÉ preciso portanto que os órgãos de de­
fesa desse patrimônio histórico providen­
ciem o resguardo do que deverá ser pre-
servado".

.

O próprio Plano Diretor, acrescenta
Paulo Rocha, previa o alargamento da rua

Fernando Machado e, com isto, a derru­
bada de vários prédios da arquitetura colo­
nial, inclusive do conjunto' da esquina da
PraçaXV de Novembro. Hoje, entretanto, a
Prefeitura já chegou à conclusão de que
melhor será se fechar ao tráfego de veícu­
los o contorno da Praça XV. Com o que se

torna desnecessário o alargamento da rua

Fernando Machado e, mais, possível a con­
servação daqueles.Imóveis seculares.

CASAS:

CAMPINAS - Residência em estilo moderno. com fachada
de tijolos à vista. contendo living; três dormitórios (sendo

.

'um com banheiro privativo) copa. cozinha. dependência
de empregada. área de serviço e garagem.
PREÇO: Cr$ 480.000.00 à combinar.
CANASVIEIRAS - Com ótima conservação 'em estilo
moderno. esta residência apresenta living, 3 dormitórios.
banheiro social. cozinha. varanda. 2 ·garagens. Totalmente
mobiliada. Situada a uma quadra da praia.
PREÇO: Cr$ 380.000.00 a combinar;
TR IN DADE - Rua Luiz Pasteur ao lado no. 48-. Residência
com sacada. halt de entrada. livinq, lavabo. sala de jantar.
sala de estar. sala para televisão. com 3 dormitórios (sendo
um banheiro privativo) banheiro social. jardim interno.
cozi nha, dependência completa de empregada, área de

serviço. churrasqueira, garagem para 2 carros•. jardim e

quintal.
PREÇO: Cr$ 900.000.00 a combinar - Plantão no local'.
BARREIROS - Residência com living, sala de jantar.
copa-cozinha. 3' dormitórios (1 suite). banheiro social. área
de serviço. dependência de empregada e abrigo para carro.

PREÇO: Cr$ 450.000.00 a combinar.
COQUEIROS - Excelente residência com dois pavimentos.
Hall. livinq, lavabo. sala de jantar. copa, cozinha. dependên­
cia de empregada. área de serviço. garagefll!; e abrigo para
carro'. churrasqueira.

. No pavimento superior: 3 dormitóriós (1 suite). banheiro

social, biblioteca, sala TV. circulação e sacada. Com bela
vista para o mar.

PREÇO: Cr$ 1.200.000.00.
SANTA MÓN ICA - Residência contendo. living.' sala de

jantar. lavabo. 3 dormitórios (1 suite) banheiro social. área
de serviço coberta. cozinha. dependência de empregada.
garagem.,jqsJliQVll-iqllínta'I.. .:l,oi) v L> ,..,'
f.?RE ÇO�-; c-s 1670:000�()O .â�édmbIAar:·tI_'!.�,_.. dL';.ú�\! t

�. "-'

SANTA MÔNICA - Ampla e confortável-resfdência conten­
do living grande, sala de jantar. 3 dormitórios (1 suite).
cozinha. área de serviço. dependência de empregada e área
coberta. Garagens e quintal.
PREÇO: Cr$ 680.000.00 a combinar.
TRI.NDADE - Linda residência com living em "L'. 3
dormitórios. (1 suite). banheiro social. cozinha, dependência
de empregada e área de serviço. Amplo salão de jogos e

garagens p/dois carros.

PREÇO': c-s 970.000.00 a combinar.
TRINDADE - Casa nova com 140 m2. divididos em living,
sala de jantar. 3 dormitórios (1 suite), banheiro social.
cozinha. dependência completa de empregada, lavanderia,
churrasqueira. garagem. jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 500.000.00 a combinar.

CENTRO - Casa com hall de ,entra'da. escritório. li,ving,
lavabo. 3 dormitórios

rÓ. banheiro social. copa. cozinha,
dependência de, empregada.
P REÇO: Cr $ 1.600.000.00 - aceita apartamento como

parte do pagamento.
SÃO' JOSÉ' - Casa com I iving, hall de entrada. 3 dormitó­
rios (1 suite}, banheiro social. cozinha. área de serviço e

garagem.

PREÇO: Cr$ 400.000,00 aceita terreno.

JARDIM ATLÂNTICO - Casa em estilo colonial com

living, 3 dormitórios. (sendo um com banheiro privativo).
banheiro social. copa e cozinha. área de serviço e garagem.
PREÇO: Cr$ 320.000.00
Poupança: Cr$ 60.000.00 a combinar.
JARDIM ATLÂNTICO - Residência com bom acabamento.
divisão funcional em living, três dormitórios. banheiro

social, cozinha. dependência de empregada, garagem. Terre­
no todo murado. Quintal e jardim.
PREÇO: Cr$ 450,000.00 a combinar.
JARDIM' ATLÂNTICO - Bela residência com área cons­

tru ída de 113 m2. em terreno plano. com fachada em estilo
moderno', contendo livinq, sala de jantar. 3 dormitórios.
banheiro social. copa. cozinha. área de serviço. varanda e

abrigo para carro.

PREÇO: Cr$ 350.000.00 a combinar.
CAMPINAS - Residência com living amplo. sinteco e vidro
fumê, 3 dormitórios' (1 suite). banheiro social. copa,
cozinha. área de serviço, lavanderia. dependência completa
de empregada. área coberta com churrasqueira e garagem.
PREÇO: Cr$ 370.000.00 a combinar.
C'AMPINAS ,,:- R.esidência com Iivinq, 3 dormitórios (1
suite) .. banheiro social. copa. cozinha, 'dependência de

empregada e área de serviço.
PREÇO: c-s 480.000.00 à combinar.
TRINDADE - Casa espetacular. linda vista. com Iivinq, sala

.

de jantar, estar íntimo. 3 dormitórios (1 suite). lavabo.
banheiro social. lavanderia. adega. dep. completa emprega­
da. cozinha, garagem acabamento massa corrida. vidros
fumê.
PREÇO: Cr$ 750.000.00
POUPANÇA: Cr$ 110.000.90 a combinar
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.
TRINDADE - Nas imediações da ELETROSUL uma.

SENSACIONAL RESIDÊNCIA com amplo living. sala de
jantar. 4 dormitórios (sendo um banheiro .privativo) banhei­
ro social com banheira. ·copa-cozinha. dependência de

empregada. quintal. garagem e gás central.

PREÇO: Cr$ 830.000.00 a combiAar
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.
TRINDADE - Em estilo moderno. construída com requin­
te e perfeito acabamente esta residência contém I iving. 4

dormitórios. (sendo um com banheiro privativo) escritório.
copa-cozinha, dependência de" empregada. quintal. jardim e

ampla garagem para 3 carros.

PREÇO: Cr$ 890.000,00
POUPANÇA A COMBINAR
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

. COQUEIROS - Casa com acabamento esmerado e c/exce­
lente localização. 'Contendo: living. sala de estar. 5 dormitó­

-

rios (sendo 1 com banheiro privativol. banheiro social.
.

copa. cozinha. banheiro, área de serviço e garagem para dois
carros. com jardim e quintal. As aréas íntimas todas
carpetadas. os banheiros e cozinha com azulejos decorados
até o teto.

PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar.

BARREIROS - Casa com living, banheiro social. 3 dormi­
tórios. copa, cozinha. garagem. jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 300.000.00 a combinar.
BARREIROS - Bonita residência. com living em L. 3
dormitórios. um com banheiro privativo. banheiro social.
copa. cozinha. área de serviço e garagem, Com jardim e

quintal.
.

PREÇO: Cr$ 460.000.00 a combinar.
,LAGOA DA CONCEiÇÃO - Casa nova. livinq, 3 dormitó­
rios. banheiro social. cozinha, dep. de empregada. garagem.
2 armários embutidos. em frente à praia.
PREÇO: Cr$ 480.000.00 a combinar.

ITAGUAÇU - Casa com sala de jantar, lavabo. sala de

estar. sala íntima. 4 dormitórios (sendo 1 com banheiro
privativo). banheiro social. cozinha, dep. de ernpreqada.
PREÇO: Cr$ 930.000.00
POUPANÇA: Cr$ 290.000.00 (aceita terreno)
SALDO FINANCIADO.
,JARDIM SANTA MÓNICA - Realmente umá residência de
alto padrão. Com livinq, lavabo, sala de jantar. sala de estar.
3 dormitórios (sendo um com banheiro privativo). cozinha.
dependência de empregada. central de gás. armários modula­
dos em todos os dormitórios. cozinha com armários . Além
de funcional. churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 690.000.00
POUPAN ÇA: Cr$ 151.000.00 a combinar
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.
.JARDIM STA. MÓNICA - Casa nova. com jardim. quintal
e garagem para dois carros. living amplo. 3 dormitórios (1
com banheiro privativo). banheiro social. cozinha. depen­
dência de empregada e churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 630.000.00 a combinar.
SALDO FINANCIADO.
ITAGUAÇU - Casa com sala de jantar. lavabo. sala de
estar. sala íntima; 4 dormitórios (sendo um com banheiro
privativo). banheiro social, cozinha, dep. de empregada.
garagem p/2 carros e churrasqueira. Sacada com vista para o

mar.

PREÇO: Cr$ 9!ii0.000.QO a eombinar.:
CAPOElRAS - Residência com amplo quintal e jardim.
para entrega imediata. Com livinq, sala de jantar. 3
dormitórios, (1 suite). banheiro social. cozinha.jdependência
de empregada. área de serviço.
PREÇO: Cr$ 475.000.00 a combinar.

SÃO JOSÉ - Residência com estilo moderno. Construída­
com esmero e excelente acabamento. A área de construção
é l06- m2. Dividida em livinq, sala de jantar. 3 dormitórios.
(sendo 1 com banheiro privativo) banheiro social. copa e

cozinha. dep. de empregada e abrigo para carro.

PREÇO: Cr$ 393.196.00
POUPANÇA: Cr$ 40.000.00.
SÃO JOSÉ - A melhor localização na Grande Florianópo­
lis. Residência constru ída dentro de padrão classe A. com

divisão funcional. Contendo living. sala de jantar. 3 dormi­

tórios. (sendo 1 com banheiro privativo). banheiro social.
copa. cozinha. dep. de 'empregada. área de serviço. Gara­

gem. jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 453.620.00
POUPANÇA: Cr$ 46.000,00 - Saldo financiado.

. SÃO JOSÉ - Oportunidade sem ·igual. Excelente residência

com livi nq, sala de jantar. 3 dormitórios. banheiro. copa-co­
zinha. área de serviço. Amplo quintal e jardim. esta­

cionamento para automóvel.

PREÇO: Cr$ 260.000.00
POUPANÇA: Cr$ 26.000.00
SALDO FINANCIADO.

E�TREITO - Localizada em terreno alto, com Iivinq, 3

dormitórios (1 com banheiro privativo I banheiro social.
cozinha com azulejo decorado até o teto.' Garagem e

jardim. ,

PREÇO: Cr$ 450.000.00 a combinar.
ITAGUAÇU - Residência de alto padrão contendo living
em L. sala de jantar. lavabo. banheiro social. 4 dormitórios

(sendo um com banheiro privativo). copa-cozinha. dep. de

empregada. área de serviço. garagem e telefone,
.

PREÇO: Cr$ 1.090.210.00 a combinar.

ITAGUAÇU - Casa com halt, iivinq, sala de jantar.
gabinete. banheiro social. 3 dormitórios (l.com banheiro

privativo) copa e cozinha. área de serviço. dep. de emprega­

da. garagem. churrasqueira, telefone, aquecimento central a

gás. quintal e jardim.
PREÇO: Cr$ 1.035.2'10.00 a combinar.

ITAG-OAc;:U-'- 'F"inã residência êom dois pavimentos sendo

no térreo. Hall. living em L. sala de jantar. copa. cozinha,
área de serviço. dep. de empregada. 20. pavimento. terraço.
living, banheiro social. 4 dormitórios çorn uma suite.
Telefone e central de aquecimento a gás. 'quintal e jardim.
PREÇO: Cr$ 1.420.210.00 a combi.nar.

ITAGUAÇU - Residência com amplo quintal e bonito

jardim. contendo hall, varanda. livinq, sala de. jantar.
banheiro social. 3 dormitórios (sendo l' com banheiro

privativo) copa. cozinha. área de serviço. dep. de emprega­
da. churrasqueira e gar<;lgem para 2 carros, telefone e central'
de aquecimente a gás.
PREÇO: Cr$ 925.000.00 ti combinar.

OFERECE
CAPOEIRAS -' Excelente residência com dors pavimentos.
Contendo, varanda. dependência para empregada, área de

serviço, e lavanderia no andar térreo.' Sendo living .: sala de

jantar. 3 dormitórios. banheiro social. cozinha. varanda e

abrigo 'para carro. no pavimento superior.
PREÇO: Cr$ 550.000.00 a combinar.
ESTREITO - Residência com livinq, 3 dormitórios (1
suite), banheiro social. copa-cozinha. sala de TV. lavabo.
dependência de empregada. despensa. lavanderia e duas

garagens.
PREÇO: Cr$ 550.000.00 a combinar - aceita terreno.

BOM ABRIGO - Residência de fino gosto, com 2

pavimentos contendo: amplo I ivinq, lavabo. copa-cozinha.
dependência completa de empregada. lavanderia. churras­
queira coberta. despensa. garagem para' dois carros.

No segundo pavimento. suite com amplo banheiro. 2
dormitórios. banheiro social.
COQUEI ROS - Em estilo moderno com acabamento de
primeira. contendo. hall de entrada •. lavabo. sala de jantar.
sala de estar, sala de televisão. '3 dormitórios. sendo 1 com

banheiro privativo. banheiro social. cozinha e área de

serviço com azulejo decorado até o teto. dep. cornpleta de
empregada. garagem para dois carros. ajardinamento e toda
carpetada.
PREÇO: Cr$ 860.000.00
POUPANÇA: c-s 220.000.00 a combinar
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO. /
BARREIROS: Casa com Iivinq, 3 dormitórios (1 suite).
banheiro social. copa-cozinha. área de serviço. garagem.
lavanderia. dep. completa de empr�gada.
PREÇO: Cr$ 490.000.00
POUPANÇA: Cr$ 50.000.00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

BARREIROS - Casa com living, banheiro social. 3 dormi­
tórios •. copa, cozinha, garagem. jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 460.000,00 - no ato Cr$ 60.000.00.
BOM ABRIGO - Casa nova. com living. lavabo. sala de

jantar, 3 dormitórios (1 suite). sala de IV. banheiro social,
cozinha montada. dep. completa de empregada. lavanderia.
garagem para 2 carros. bibli.oteca.
PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar - aceita apartame�to.
Casa com sala. copa, 5 €lormitórios (1 suite com sacada),
banheiro social. cozinha e área de serviço, garagem para
do is carros.

,

PREÇO: Cr$ 650.000,00 a combinar.
CAMPI NAS - Residência com grande living. com sinteco e

vidros fumê. banheiro social. 3 dormitórios (1 com banhei­
ro privativo), com cart. t.:opa-cozinha. área de serviço.
lavanderia completa de empregada. área com churrasqueira
e garagem.
PREÇO: Cr$ 400.0QO.00 a combinar,
PRÓXIMO A PONTA DE BAIXO - Casa construída dentro
dos melhores padrões de acabamento, localizada perto da
Ponta de Baixo. local de grande valo�ização. com living, sala

d\l jantar. 3 dormitórios. (sendo 1 com banhei'ro privativo)
banheiro social. copa. ·cozinha. área de serviço. garagem.
P,REÇO: Cr$.469.185.00
POUPANÇA: Cr$ 56.000.00
SALDO FINANCIADO.

'.

ESTREITO - Uma casa de alvenaria medindo 110 m2 e

um escritório independente medindo 90 m2 . .l\ casa possui
2 quartos. sala de inverno. banheiro. cozinha e área de

serviço. O escritório tem 2 salas carpetadas. banheiro com

azulejo' até o teto. Telefone comercial. Com garagem e

quintal.
PREÇO: Çr$ 690.000.00
Cr$ 150.000.00 no ato - saldo em '24 x s/juros.
CAMPI NAS - Residência com gn;,;Je livinq, com sinteco e

vidro furnê, banheiro social; 3 dormitórios (1 com banheiro

privativo) com carpet, copa-cozinha, área de serviço. lavan­

deria. dependência completa' de empregada. área coberta
com churrasqueira e qaraqern.
PREÇO: Cr.$ 400.000.00 a combinar.
CAMPINAS - Residência com living em L. banheiro social.
� dormitórios, (sendo 1 com banheiro privativo) copa.
cozinha, área de serviço. garagem. jardim e' quintal.
PREÇO: Cr$ 350.000.00

.

POUPANÇA: Cr$ 50.000,00.
CAMPI NAS - Casa nova com livinq, sala de jantar com

sinteco. 3 dormitórios (1 com banheiro privativo). banheiro
social. copa-cozinha com azulejo decorado até' o teto, dep.
de empregada. churrasqueira, -garagem e telefone.
PREÇO: Cr$ 170.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIÁDO
CAMPINAS - Excelente residência com sala de estar. sala

de jantar. banheiro social, 3 dormitórios, cozinha, área de

serviço. dep. de empregada. garagem. quintal e jardim.
PREÇO: Cr$ 580.000.00 a combinar.

APARTAMENTOS

CENTRO: Situado em edifício construído com requinte e

fino acabamento. Oferecemos este apartamento luxuosa­
mente decorado e totalmente mobiliado. contendo -livinq,
dois dormitórios. banheiro social. cozinha equipada com

armários. dependência de empregada. área de serviço e

garagem . .AqUEicimento central e 2 aparelhos de ar condiciô­
;'lado.

PREÇO: Cr$ 687.000.00 a combi�ar.
ULTIMOS APARTAMENTOS
No Edifício Topazio. apartamento' com dois dormitórios.
No centro da cigade .. Entrada a partir de: Cr$ 20.000.00.
CO NDOM(NIO ITAPIRUBÂ
O seu apartamento na praia de Itapirubá. local de rápida
valorização "Pronta entrega.
PREÇO de muitos verões atrás.

Poupança facilitada a partir de Cr$ 10.000,00.
APARTAMENTOS �ENTRO: Apto. moderno, com amplo
living. três dormitórios (sendo.l com banheiro privativo).
banheiro s06ial. copa-cozinha. área de serviço. dep. de

empregada. Sauna na cobertura. :rodo carpetado, com

aquecimento central a gás e garagem.
PREÇO: Cr$ 840.000.00 a'combinar.
APTO. �om living em L, dois dormitórios. sendo o do casal
com armários e cama laqueados, banheiro social: cozinha
montada, área de serviço e dep. de empregada. Telefone
lustres e todo carpetado (10mm) garagem.
PREÇO: Cr$ 550.000,00 a combinar.

APTO. de frente para a baía norte. livinq, sala de jantar.
lavabo. 3 dormitórios (sendo 1 banheiro privativo). banhei­
ro social, cozinha. área de serviço. dep. de empregada. gás
central. Telefone.

.

porteiro eletrônico. salão de festas.
olav-qround, garagem.
PREÇO: Cr$ 950.000.00 a combinar.
TR INDADE - Apartamento novo com sala.�2 dormitórios;
banheiro social, cozinha, dep. de empregada. área de

serviço. garagem e churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 430.000.00 NO ATO Cr$ 31.000,00 saldo
fi nanciado.

ITAGUAÇU - Belíssimo a parta rnerxo. dividido funcional­
mente e I iving, sala de jantar. banheiro social. dois

dormitórios. cozinha ,e área 'de serviço totalmente carpetado ,

com garagem.
PREÇO: Cr$ 250.000,00
POUPANÇA: Cr$ 50.000.00 - Saldo Financiado.

APARTAMENTOp
CENTRO: Apartamento com sala. um quarto. cozinha e .

banheiro. Todo carpetado. ......

. PREÇO: Cr$ 300.000,00 a combinar.
r
CENTRAL: Apartamento de fino trato com livinq, sacada.
3 dormitórios. banheiro social. cozi nha, área de serviço.
dependência' de empregada. Garagem.
PREÇO: Cr$ 800.000,00 a combinar.
CENTRO: Apartamento com 1(quarto. cozinha e banheiro.

PREÇO: Cr$ 210.000.00 a corhbinar.
CENTRO: Apartamento com livinq, banheiro social. três
dormitórios (sendo um com banheiro privativo) copa.

cozinha, área de sérviço. dependência de empregada e

garagem.
'

PREÇO: Cr$ 840.000.00 a combinar.
CENTRO: Apartamento com livinq, sala de jantar. lavabo.
suite. três dormitórios. banheiro social. copa-cozinha. área'
de. serviço. dependência de empregada. garagem para 2
carros.

PREÇO: Cr$ 1.420.000.00·a co'mbinar.
;rR I N DAD.E: Ap�rtame'lt? C;�_ 2 �or_!Tlitóriosr..s�)}a!__cg3i'
·nha· ...�depe·ndê-ncla de- êriipr�-gada': área de seJ."lçi:l·;'" !.taragem.
gás central. banheiro social, hall e churrasqueira.
P'REÇO: Cr$ 430.000.00
POUPANÇA: Cr$ 31.000.00.
CENTRO: Apartamento com 1 dormitório. living. banheiro.
cozi nha e área 'de serviço.
PREÇO: Cr$ 310.000.00 a combinar.
CENTRO: Em edifício central. apartamento com 1 dormi­

tório, livinq, banheiro, cozinha e área de serviço.
PREÇO: Cr$.. 299.000.00 a' combinar,
CENTRO: Apartamento com 1 dormitório. sala. cozinha,
banheiro.

PREÇO: Cr$ 300.000.00 a combinar.
'CENTRO: Apartamento com 1 dormitório. sala ampla,
Jcopa• cozinha. banheiro social. área de serviço.
PREÇO: Cr$ 320.00Q,00.
Entrada Cr$ 40.000.00 - Saldo financiado.
'CENTRO: Apartamento com 1 dormitório. sala, cozinha.
banheiro e área de serviço.
PREÇO: Cr$ 308.000.00a combinar.
CENTRO: Apartamento com livinq, 2 dormitórios. circula­

ção, dependência de empregada.
PREÇO: Cr$ 509.000.00.

ITE'RRENOS
CENTRO:
Um dos poucos espaços para CONsfRUI R no centro da cidade.
Lote medindo 13 X 60m. pronto para receber construção.
Rara oportunidade.
PREÇO: Cr$ 500.000.00 à combinar.
TRINDADE:

,

Próximo a Cidade Universitária lindo lote medindo
20 x 20m, em n Ivel pi CI1 o,
PREÇO:.Cr$ 100.000,00 à combinar.
ITACORUBI: Terreno medindo 2.195m2 de área. l\Ia
entrada da Lagoa. de frente para o asfalto.

PREÇO: Cr$ 190.000.00
Cr.$ 70.000.00 no ato e o saldo em 24 x Cr$ 5.000.00
BALNEÂRIO: Casa nova com vista para o mar, com living.
sala de jantar. banheiro social. 3 dormitórios. copa. cozinha.
dep. completa de empregada. área de serviço. garagem.
churrasqueira. jardi m e qu intal.

PREÇO: Cr$, 360.000.00 a combinar.
CANASVIE IRAS: Terreno com ótima localização. Próximo
à Av. Principal.
Medindo 13 x 40m. PRE'ÇO: Cr$ 70.000.00
ITACORUBI: Terreno medindo 2.195m2 de área. Na.
entrada da Lagoa. de frente para o asfalto.

.PREÇO: Cr$ 190.000.00
Cr$ 70.000.00 no ato e o saldo em 24 x Cr$ 5.000.00
BALNEÃRIO: Casa nova com vista para o mar. com livinq,
sala de jantar, banheiro social. 3 dormitórios. copa. cozinha.
dep. completa de empregada. área de serviço. garagem.
churrasqueira; jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 360.000�OO à combinar.
CAMPINAS: Residência com grande living. com sinteko e

vidro fumê. banheiro social. 3 dormitórios (1 com banheiro

privativo) com carpet. r.opa-cozinha. área de serviço,
lavanderia completa de empregada. <Írea coberta com chur­

rasqueira e garagem.
PREÇO': Cr$ 400.000.00 à combinar.

O IMOVEL CERTO PAnA CADA CLIENTE

1/Para SUCI maior comodidade atendemos em dois enderecos: Na
loja mais funcional de Florianópolis, à Av, Rio Bran�o, 112

'

com fácil estacionamento' e no plantão mais charmoso da
cidade, no Centro Comercial ARS, loja térreiJ,

'

Venha con'/ers.]r ,conosco, pois nossos corretores 5dO excelen.
tes conselh�irqs Imoi.)illários e vão ajudá· lo Q realizar o melhor
negócio na compra do seu Hllóvel.
Súllclte Informações pelos fones: 22·3389 22·3899 22.3589
22·3790

'

�
�.

f:l1�:f I<LlII (J)N�:�JI Ir)l,1 ,
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A Avenida Ivo Silveira conti­

nua sendo a via urbana de

maior índice de acidentes da

dos quais 11 com vítimas.

AVENIDA LEOBERTO LEAL

em Barreiros, rnurucrpro de
São José, "foge ajurisdição do
Detran,. sendo responsabili­
dade da Prefeitura' de São

procedem, uma vez que, não

terT�os jurisdição sobre aquela

Avenida i.eobetio Leal, "a pista da morte": 89 ecitiente: ..

- De qualquer maneira, es­
tamos dispostos a colaborar

com o órgão responsável pelo
trânsito naquele município.
Desde que eles comprem o

'material necessário, nós tare-

mos a instalação dos sernáto­
ros. Isso poderá sem dúvida
diminuk o elevado índice de

acidentes no local, pois fará'
com que os motoristas trafe­

guem em velocidade mais re­

duzida. Mas isso dependerá de

Sr. Prefeito:

Para Schwinden,
"Chico", o interesse

dos usuários está
acima dos interesses

,das empresas de -ônibus.

Várias desvantaqens
decorrentes da mu­

dança do terminal da

Praça Pio XII pelo ter­

minal da Praça daBan­
deira são apontadas
por empresários, usuá­
rios de ônibus e repre­
sentantes municipais.
Entre elas, estão o au­

mento do consumo de
combustível e o conse­

quente. acréscimo de

Cr$ 0,20. na passagem
do usuário em decor­
rência do aumento do

percurso por viagem
em um quilômetro. Os
passageiros' dos muni­

cípios vizinhos tarn­
bém reclamam da 'dis­
tância que terão que
percorrer entre o

centro comercial da ci­
dade e o embarque e

desembarque no ter­

minal de ônibus da
Prainha.
, A empresa de ônibus
São José (Jotur) e

Transportes Coletivos

Biguaçu não com­

preendem a atitude do

governo municipal em
só transferir os ônibus

municipais para o novo

terminal do aterro da
Baía Sul quando o

maior volume de pas­
sageiros viaja pelas li­
nhas de ônibus inter­

municipais .. "A prefe­
rência do público é por
um terminal mais cen­

trai e não pelo terminal
da Praça da Bandeira

que fica na periferia".
O gerente da Jotur,

Luiz Carlos de Souza,
explica que uma das

Avenicja Ivo Silveira: maior índice,com 139 ocorrências.

alta velocidade batem, devido
ao pouco espaço que tem para
fazer o retorno. Segundo pia­
nos da Prefeitura, os canteiros
deverão ter a maior parte das

suas secções fechadas, per­
manecendo umas duas ou três

ao longo de toda a Avenida

para retorno".

Explicou o Coronel Ronaldo
Schmidt, que "o Detran já fe­
chou algumas dessas passa­
gens com tartarugas, mas isso
em nada resolveu, pois boa
parcela delas foram arranca­

das. Então, a única maneira é
continuar o canteiro e fechar
definitivamente as passa­
gens".
EXCESSO DE VELOCIDADE

- Mais de 80 por cento dos
acidentes são causados por
imprudência dos motoristas,
como excesso de velocidade,

desvantagens da trans­
ferência para o termi­
nal da Praça da Ban­
deira é que os ônibus
da GrandFlorianópolis
irão fazer média de
2.000 Km por dia. "Isto
ocasionará

-

um gasto
de quase 1.000 litros
diários de combustível,
desgaste de motores,
peças e carrocerias.
Além disso, o custo

operacional irá aumen­
tar no setor de pessoal,
pois quanto maior o

.núrnero de viagens,
maior será o número de
motoristas e cobrado­
res. Tudo isto· será
transferido aos usuá­
rios que pagarão mais
caro por uma viagem
de transportes cole­
tivo".

PREFEITURAS CON­
TRÁRIAS A MUDANÇA
Para o prefeito de Pa­

lhoça, Newton José
Schwinden, os admi­
nistradores municipais
precisam olhar o pro­
blema pensando em

Grande Florianópolis e

não só em termos da
Ilha e Canto. "Não, é
concebível que alguém
saia de Palhoça 'e vá

parar num ponto dis­
tante da cidade como é
o caso da , Praça da
Bandei ra e .·.,depois
tenha que percorrer
cerca de quase .dois

quilômetros para che-.

gar até o hospital Celso
Ramos". Dissetambém

que não concorda com

a mudança dos ônibus

intermunicipais para a

Praça da Bandeira
porque a primeira fina­
lidade da construção
do novo terminal 'era
concentrar todos os

ônibus de transportes
coletivos.
Também o presi­

dente da câmara de ve­
readores da prefeitura
de São José, Raul
Tomaz de Souza, ana­
lisa a mudança dos
ônibus intermunicipais
para o terminal da

Praça da Bandeira
como um sério pro­
blema social. "Os
usuários de São José,
Palhoça, Barreiros e

-Biguaçú não terão

tempo disponível para
ir almoçar. em. suas
casas e voltar em

tempo para suas ativi­
dades na Capital. Mui­
tos terão que andar a

pé entre 500 metros e

um quilômetro para o

embarque no terminal
da Prainha e os ônibus
aumentarão o tempo
de percurso por via­

gem. Aumentando o

percurso, os passagei­
ros é que levarão a pior
porque a passagem
também vai aumentar.
Além disso, há' proble­
mas das mulheres que
terão que atravessar
toda a. praça .. com

crianças e carregadas �

de pacotes. Em dias de
chuva e vento sul, a si­

tuação desta gente fi­
cará bem mais desa­

gradável".
A opinião do verea-,

um convênio com a Prefeitura'
de São José.
AVENIDA IVO SILVEIRA

A maior preocupação do

órgão de trânsito, é para com
as condições de segurança da

Avenida Ivo Silveira, que já há
.

vários anos detém o primeiro
lugar em índice dé acidentes
na cidade.

- Uma das principais cau- 20

sas de acidentes na Avenida "A maior parte cos aciden­

Ivo Silveira, além do excesso tes acontece porque os carros

�e velocidade, é o excesso de que querem fazer o retorno

secções -locais de retome-c- ficam parados junto ao can­

nos canteiros que são mais de teiro e os outros que vem em

dor de São José é de

que os administrado­
res da prefeitura de

Florianópolis determi­
nem um local mais cen­
trai, próximo do novo

.
terminal, para os usuá­
rios dos ônibus inter­

municipais. "Se não for

possível, é preferível
que se deixe os ônibus
onde estão para não

prejudicar ninguém,
nem passageiros e nem

as empresas. A impres­
são que se tem, é de

que quem está fazendo
isto, não está muito

preocupado com o

problema. É preciso
que entendam que a

maioria que vem destes

municípios dirige-se ao

INPS e ao hospital dos
Servidores, trabalha
em vários pontos da ci­
dade e não é justo que
tenham um ponto de

embarque distante do
centro comercial".
Disse ainda o repre­

sentante de São José.
que muitos estudantes
e vários outros mora­

dores que vão frequen­
temente para, Florianó­
polis aparecem na pre­
feitura

.. para reclamar
do terminal da Praça da
Bandeira: "Eles não se

conformam com as

desvantagens do novo

ponto de embarque e

com o trajeto que os

ônibus farão pela nova

ponte, e até preferem
que os ônibus fiquem
no velho e desconfor­
tável terminal da Praça
Pio XII".

Capital, com 139 ocorrências José", diz o coronel Ronaldo
em 1976, das quais 60 com ví- Schmidt, diretor do órgão.
timas e 79 com danos' mate-

- Os responsáveis pelo
riais, segundo estatística for- trânsito do vizinho município,
neclda pelo Plantão de Aciden- já demonstraram interesse em

tes do Detran. implantar mais duas sinaleiras
Em segundo lugar está a ao longo daquela via, para evi­

Avenida Leoberto Leal - reta tar que os motoristas abusem

de Barreíros - com 89 aciden- da velocidade, uma das princi­
tes, sendo 56 com vítimas e 33 . pais causas de acidentes na­

com danos materiais. Desde o quele local.

ínício do ano até agora, foram
. Ronaldo Schrnidt explicou

registrados 13 acidentes n� que as críticas feitas ao Detran

AvenidaIvo Silveira e também por causa das condições da

13 na Avenida Leoberto Leal, Avenida Leoberto Leal, "não

Conhecida também como a via urbana que pertence ao

pista da morte, a Avenida Leo- município de São José e não à

berto Leal por estar localizada Capital".

.

eis alguns motivos que deverão levá-lo
.a rever os planos de mudança do terminal dos

ônibus intermunicipais para a Praça da Bandeira.

Poucas aulas para esco�ha.
E os professores foram mais

·uma vez preiudicados •

Benedito Moreira, licenciado em letras e que no ano pas­
sado dava 40 aulas semanais e recebia uma remuneração de
Cr$ 4.000,00, estava bastante preocupado porque pela sua

classificação deste ano poderia receber apenas a metade das
aulas e o seu rendimento poderá baixar em 50 por cento. "A
solução é conseguir um outro emprego que dê mais ou fazer
uma outra faculdade para ter uma maior garantia, porque para
o professor a situação está cada vez mais difícil. Deste jeito,
muitos vão abandonar o magistério se quiserem sustentar a
família".
LuizJorge de Freitas criticava à forma de escolher as aulas e

não concordava com a orientação da Coordenadoria 'Regio­
nal de Educação que se lia num cartaz: "Os candidatos pode­
rão escolher em dois estabelecimentos de ensino até o limite
de três disciplinas em turnos diferentes".
"Então, se o professor escolhe oito aulas de Inglês numa

determinada escola não pode escolher outras aulasde Língua

nuarnsendo autuados por ex­

cesso de velocidade. Muitos

dirigir embriagado, ultrapas­
sagem indevida. Raramente,
defeitos mecânicos nos veícu­
los determinam um acidente.

"Apesar do uso do radar no­

tadamente na Avenida Ivo Sil­

veira, muitos motoristas conti-

alegam que vinham a 80 qui­
lômetros por hora e como é

que o radar acusou velocidade

excessiva? Acontece que 'na­

quela avenida e em todas as

vias rápidas urbanas, o má­

ximo permitido é de 60

quilôrnetroa/horários: os 80

são somente para as estradas.

Apesar de na Ivo Silveira existi­

rem placas indicando os 60

permitidos, mesmo assim os

motoristas não obedecem".
Explicou o diretor do Detran

que as modificações no trân­

sito da cidade só serão feitas,

"após a conclusão dos traba­

lhos do Geipot, empresa con­

tratada pela Prefeitura para
fazer um estudo completo do

sistema viário da Capital" ..

Aproximadamente 500 professores tentavam no início
desta semana garantir a sobrevivência na escolha das aulas
de Língua Nacional, Inglês e Educação Artística da Cborde­
nadaria Regional de Educação de Florianópolis. O número
máximo.de aulas que um protessorpoderla escolher era de 40
aulas semanais, recebendo por elas um salário líquido de
Cr$ 3.800,00. A maioria deles estava descontente e revoltada
com a situação do professor porque existiam poucas aulas à
disposição. A maior parte das aulas foi escolhida pelos pro­
fessores que fizeram o Concurso de Acesso da Secretaria da
Educação que teve a participação de professor normalista.
Com esta situação, a maioria dos p.rofessores licenciados que
se encontrava durante todo o dia de segunda-feira na sededo
Clube Náutico Marechal Guilherme, no Estreito, reclamava
que teriam que fazer um esforço muito grande para ministra­
rem algumas "aulinhas" em vários estabelecimentos e rece­

berem um- "salário de fome" de Cr$ 833,76 por oito aulas
semanais. Outros ai nda estavam mais decepcionados por não
receberem aula nenhuma.

Nacional na mesma escola e no mesmo período. Desta forma,
( não se consegue aula suficiente para poder sobreviver. Deve­
riam acabar com esta desordem de uma vez portadas e lotar o
professor em definitivo com 20 aulas semanais numa escola e

com outras 20 em outra escola".

RECLAMAÇÕES
De maneira geral, todos os professores tinham reclamações

a fazer, a maioria decepcionada com situação da classe q.ue
vive néj incerteza do trabalho e com um salário muito baixo.
Aqui, algumas das principais reclamações:

- "Deveriam fechar todas as faculdades de licenciatura
porque não existe mais mercado de trabalho para quem está
se licenciando. Só mesmo na base da politicagem. Não per­
cebem que o Estado está cheio de licenciados plenos e conti­
nuam a fazer cursos de licenciatura curta e cursos Normal de
férias".

- "O que eles querem é acabar com a Educação, se já não
acabaram".
- "O que está errado nesta escolha de aulas é o pessoal de

Licenciatura curta estar concorrendo com condições de
igualdade com os licenciados plenos".
- "O maior problema para nós professores designados é a

instabilidade da profissão. Se num ano estamos trabalhando
numa escola, no próximo não temos a certeza para onde
vamos, quantas aulas pegaremos ou ainda se haverá aula à
disposição. Ano passado, no dia do Professor, em Itajaí foi
prometido um aumento de 15 por cento a partir do mês de
janeiro em documento assinado pelo governador e pelo se­

cretário da Educação. Foi feita também a promessa de que
este ano não haveria escolha de aulas. E o que se vê, agora,. é
esta situação que deixa muito professor desesperado e preo­
cupado com o seu futuro".
'- "O pior de tudo é que o professor licenciado nunca

.

poderá ingressar como efetivo no Estado porque terá que ter
o curso Normal, o que maioria não tem. Com isso, não poderá
também fazer o concurso de Acesso porque não possui o
curso Normal".

A Fundação Hospitalar de se
(2�487/ei,os) não tem queixas a fazer
contra o 'nps. Pelo contrário, elogia.

do hospital, desde que haja apartamento vago, e

responsabilizando-se pela diferença de diária.
. O pagamento, depois, dessas diárias ou de parte delas, pelo
Instituto, infórma o médico Ney Gonzaga, é um processo simples:
basta o encaminhamento da conta com fatura, as quais serão

processadas e pagas, em Florianópolis, pela própriaSuperinten­
dência e no interior do Estado, pelas Agências. No momento

espera-se o reajustamento das diárias pagas pelo INPS, nos índi­
ces considerados pelo governo federal, ou seja, de 46 por cento.
NOVO SISTEMA SECRETO
Convidados para uma reunião em Brasília, com o presidente dc

INPS, Reyhold Stéfanes, o presidente da Fundação Hospitalar
não pôde comparecer e o presidente da Associação Catarinense
de Medicina, Júlio Cordeiro, o representoum Nessa reunião
foram tratados diversos assuntos relativos ao atendimento pelos
hospitais credenciados, de todo o País, e aos pagamentos cor­

respondentes, pelo INPS, os quais deverão ser otimizados para
diminuir e encerrar os atrasos.

A essa reunião, a representação de Santa .Catarina levou o

planejamento de um novo 'plano de pagamentos, para ser discu­
tido e analisado pela instituição previdenciária. Sobre as bases
desse novo sistema o médico Ney Gonzaga nada quis revelar,
aguardando, antes, a manifestação do INPS. Mas adiantou que se

trata de uma considerável sirnpliflcaçâo e que conta com a con­

cordância, além da Fundação Hospitalar, de 22 hospitais de pre­
feituras do interior, cuja estruturação em muito se assemelha a

daquela Fundação.
MELHORIA IMPLlCITA
"Ainda há poucos anos, não havia um plantão rridedico em

Florianóholis, lembra Ney Gonzaga. A formação desse impres­
cindível atendimento é um serviço que se pode creditar ao Insti­
tuto Nacional de Previdência, Social, além-do que ele faz no

sentido da constante melhoria dos hospitais.
No sistema de categorias que o Instituto estabelece para a

estipulação das diárias dos hospitais credenciados, ele está,
constantemente, através de visitas de inspeção, orientando e

fazendo exigências aos hospitais, tanto da capital como do inte­
rior, com o que estes são levados a aparelhar-se para melhorar,
dentro dos padrões e da classificação do INPf? ..

..

Fatores como esses - assegu ra -- são parte de uma herança
boa que o Instituto também deixou para a reformulação do aten­
dimento hospitalar. Portanto, não são só reclamações que se

deve aferir com referência à instituição premidenciária. Ela cres­
ceu demais, apenas. E como tal, teve revestidos de uma nova

dimensão os seus pequenos problemas. Os quais, temos certeza,
luta para sanar".

Detentora do maior grupo de hospitais no Estado de Santa
Catarina (13 unidades com 2.487 leitos), a Fundação Hospitalar
considera normal o prazo de até 90 dias que o Instituto Nacional
de Previdência Social usa para pagar as suas contas de serviços
hospitalares. O presidente da Fundação, médico Ney Gonzaga,
atribui a uma necessária mudança de sistema a ocorrente dilata-

.

ção dos antigos prazos para pagamento, que' eram de 30 a 60
dias. -

O sistema. antigo de processamento dessas contas eram ma­

nual, mas o INPS vinha de um volume que pouco ia excedendo as

80 mil unidades anuais. Com a hipertrofia desses serviços, avalia
o médico, que atingiram, em pouco tempo, a 800 mil contas
anuais, não poderia a instituição continuar no velho sistema. E o

emprego da computação, ainda em fase de adaptação do pro­
cessamento, acarretou outros tipos de problemas, comuns ao

início dessa modalidade, que vieram a dar margem a um alarga­
mento do atraso nos pagamentos.
DE BEM COM O INPS
"Mas este é um sistema complexo, que exige desde a prepara­

ção de pessoal até um certo período de adequação, para todo o .

performance das máquinas -acrescenta Ney Gonzaga. "A partir
daí, entendemqs que os prazos são razoáveis. O que não quer
dizer que não estejamos recebendo. Ainda na'semana passada o

INPS depositou 11 milhões de cruzeiros para a Fundação e sa­

bemos que depositou também mais um milhão de cruzeiros para
o hospital de Tubarão".

O presidente da Fundação Hospitalar atesta qUe é bom o rela­
cionamento da entidade com o INPS, através de sua Superinten­
dência Regional. Fazem reuniões periódicas e procuram definir,
juntos, as soluções para quaisquer problemas que venharn.sur­

gindo .: Isto porque oórqáo previdenciário passa, é uma fase de
transição. Um mal necessário, porque não poderia continuar
como era, abarrotado pelos números de seu crescimento," con­
clui.
A Fundação Hospitalar procedeu, em 1976, à 88 mil atendimen­

tós na Emergêricia e a 36.'500 internações. Sessenta a setenta por
.
cento dessa assistência teve a participação do INPS.
DIARIAS E REAJUSTE ,

Para a estipulação de suas diárias, o INPS classifica os hospi­
tais, de 1 a a 4a categoria. Os hospitais de prirneira categoria, por
exemplo, têm diárias de Cr$ 105,00, correspondente a acomoda­
ções de 2a classe (quartos com dois pacientes). Se o paciente ou

seus familiares, entretanton quiserem reverter a estadia numa

acomodação de primeira classe (apartamento), poderão fazê-lo,
sem maiores formalidades, apenas solicitando isso na portaria


